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A convenção 
Realisa-se liojc a reunião dos r c -

preseutautes paulistas nas camaras 
legislativas, tanto federaes corno 
do listado, para indicação dc candi-
datos .-i presideucia e á vice-presiden-
d a dc S. Paulo. Esta at tr ibuição, 
até ha pouco, compet ia aos directo-
fios municipacs, Mas, como esses 
directorios estivessem dc todo su-
bordinados ;i vontade do governo, o 
partido republicano, em soleune con-
gresso, julgou que elles não t iuham 
a necessária indcpcndcncia para rea-
gir, quando o poder publico quiz.es-
se impor lhes candidatos. Resolveu, 
por esse motivo, que a i n d i c a d o fos-
se feita por uma c o n v e n t o consti-
tuída de nossos legisladores. I la , na 
verdade, 11111a presumpção na tu 
ral dc que clles sejam inacccssiveis 
a qualquer suggestão. Podem esco-
lher melhor , para dirigir o listado, 
quem seja digno dessa elevada ma-
gistratura. Era de CRI que o sr. T i 
biriçá, sob cujo governo se fez esta 
innovação, cooperasse p i r a a plena 
iudepeudcncia dos membros da con-
venção. Infel izmente, porém, o pre-
sidente, rompendo .1 lealdade partida 
ria, tem coagido, por ameaças e por 
promessas, os deputados e senado 
res .O sr. Tibiriçá, de abuso em abuso, 
collocando »e acima da convenção, im-
pfic-lhc o candidato a quem resolveu 
transmit t i r , como coisa doada ou lc-

victoria será somen te da prepotencia 
governamenta l , servida por maus 
paulistas, ambiciosos e sem patriotis-
mo, agacliados atrás do sr. Tibir içá , 
sob a bandeira d o poder. 

0 l istado d e S . Paulo en tão descerá 
e dcscer.-l m u ito,porqire ficará eq 11 i para-
do a uma qualquer dessas oligarchias, 
que plantadas 110 nosso paíz pelo 
mesqu inho interesse de grupos e de 
famílias, só t e m servido para nos 
acabrunhar dc vergonha e nos e n -
cher dc misérias. 

A responsabilidade que assume 
neste m o m e n t o o sr. d r . Jorge T i 
biriçá, levando á Convenção o n o m e 
dc seu successor, depois de haver 
lançado m i o dc todos os recursos 
para dominar a opinião dos conveu 
cionacs, que, por interesses ou por 
fraquezas, en tenderam apoial-o, ó de 
tal o rdem que a todos deve causar 
mais pasmo do que indignação. 

Sc uma onda poderosa do part ido 
não se tivesse levantado, reagindo 
contra o seu caprichoso procedimen 
to, comprchende - se que de sua esco-
lha fosse o seu successor. 

Seria um erro, mas que passaria 
despercebido pela acceit.ição geral. 

1 lavendo, porém, aquclla oppos i -
ção, o seu dever era recuar e ceder, 
para que não se viesse a dizer ama-

! nliã que foi s. exa. o covciro do 
1 pat r iot ismo desta terra, de tão bel -
las tradições republicanas. 

E m f i m , hoje os convencionaes 
independentes cumpr i rão o seu d e -
ver. 

Acredi tamos que clles serão v i -
ctoriosos. Ent re tanto , sc assim não 
acontecer, resta ao povo rcpe l l i rdas 
urnas essa candida rura que lhe é 
imposta, mos t rando que S. Pau lo 
ainda não está reduzido a um b u r -
go podre, sob o domínio dc 11111 di-
ctador. 

ee po/. ao servido do ideal republica -

no, nesse tempo ura sonho, quo a 
todo» se afigurava írrealizavel. Manta' 
ve-se f i rme nesse posto, através de 
todas as vicissitudea 0 contrariada" 
de». 

Fe i ta a revolução e proclamada a 
Republica, elle conservou a confiança 
dos seus correligionários, quo neste 
momen to o rodeara com enthusias-
ino. 

No governo elle tem revelado a 
m e s m a firmeza de caracter. Jinsta 
ci tar a sua at t i tude 11a presideucia 
da Republica. Ahi sc comprometteu 
cora os credores estrangeiros a cum-
prir o Juudimj loan, e, com sacrifício 
da sua tranquill idade e da sua popu-
la r idade , manteve se firme e leal ao 
seu compromisso. Quanto ao seu des-
interesse, é do todos conhecido. 

Na.sceu e viveu sempre cm um 
meio riquíssimo, e está pobre. 

i-ie^enipenhou as mais elevada.-i 
funeções publicas, podendo não tor 
exercido proteiforme fiscalização para 
imped i r todos os abu-os, ma» a sua 
prob idade pessoal sahiu illesa e in-
•colume. 

L)o candidato de palacio não se 
pi jde dizer outro tanto. Blunfschli, 
« s tudando o caracter do homem pu" 
tilico, atfirrria que todas as presum- ! 
pi.ões podem falhar; a única 

U m candidato que nada p r o m e t t e 
mas que, pelo seu passado seja a 
garantia de um fu tu ro , eslfe deverá 
ser o preferido. 

Antes ser nào parecendo, do quê 
pnrei er wlo sendo. 

O . 

N a s C a m a r a s 
S e n a d o 

A' hora regimental do meio-dia, aa-
nuticiacía gravemente na niaeta da egre* 
ja de S. <iotn;aIo, foi lido nutn abrir c 
fechar de olhos, como de costume, iodo 
o expediente que, valha a verdade, care-
ceu de importancia c interesse. 

Depois, pressas, que o tempo è 
pouco c mal chega para cabalas políti-
cas, l'oi approvada a seguinte ordem do 
dia, sem um pio nem um ge-stu : 

Creando uma e.scola para o se-
xo masculina, no biirro do Se-
nhor Hom Jesus da Boc.tina; 

creando, transferindo e conver-
tendo escolas; 

regulando o modo pelo qual a i 
camaras muni' ipaes podem con-
t r . h r emprestim s. 

< . ' a m a r a 
Nuuca esta ca*a conseguiu juntar 

tanto , legisladores, como hontern. Estes, 
porém, acharam prudente ficar na ante-
sala, a conspirar. . . A julgar peto as-

! pecto taciturno, aju^cheiisivu e n:>.->te-
^ rio.-o dos chefes, devia tractar-sc de 

4 ' 1 0 | sumjito de sumina gr>r. idade e de .solu-
Va' difficil liss.impto 

sem aiore 
î r.e w ilot fácil-
explica;, aclivi-

DR. M. F. DE CAMPOS SALLE8 
C a n d i d a t o d o povo p a u l i s t a á p res ideuc ia do E s t a d o 

ment'- ( 
11lia r.l. . . 

I,itnitaram--e, jK.r isso, a npprovar, 
toda Cita luminosa e rele-

materia : 
Cie.indo o disiricto de pa/. dc 

Pontal, em Kertãosinho. 

offerece garantia solida é a prova 
pessoal , quo o boinem já deu de si. 
No f-ecretario da Fazenda não estu-
d a m o s o homem particular, na famí-
lia o 11a sociedade, cujo caracter to- j<le 1«-' i c i a i l° 
dos respeitam; tratamos unicamente < 

iJo homem publico. j 
Do seu caracter publico póde-se , 1-; f „ r a m aahiuOo, eonvencid..H de te-

aSKe(,rurar, sem risco de erro, que a n-m contribuído para a gloria dc sua 
característica predominante é a in- ; 'erra. 
constancia e volubilidade ao serviço I i - a i - o . 
da ambição pessoal. í — • •" 

Da sua capacidade, por or.i só pre 
sumida , não ha a inda prova segura. 

O seu primeiro ensaio na adminis-
t r a ç ã o publica foi a valorização d 
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iTIa, o governo ftIo Eivado, 

uião qvic boje sc celebra tem, sem | 

As pessoas entendidas nestas altas,! 
ré-'! e pi«t\md n p « -

! liticas, di /eni que a democracia vae 
passar 110 dia dc hoje por uma ver-

«luvida, grande importancia, sob o p a d e i r a prova dc fogo e q u e . s e o 
, . , ' sr. Campos Salles saliir pontilicc do 

ponto dc vista moral : o povo vae [ n m s o , 0 ' n d r , . C ) S . Paulo dar.i aos 
saber se deputados e senadores, listados seus i r m i o s uma liçío rica 
amesquinliados pela intervençilo of-
ficial, tem a uecessaria coragem p a -
ia defender a dignidade própria. Se 
tiverem, todos nós nos devemos fe-
licitar, porque uma nova época a l -
vojescc clicia de esperança. Se, po-
rém, nâo t iverem, c justa a 

{iiaijüo contra os que, não sabendo 
velar pelo proprio decoro, desmora-
lisam também o povo, de que se 
arvoram em mandatarios. O s que 
se colligarani com o-, adversarios da 
véspera, para vol tarem, 

nacs hoje devem fazer o seguinte : 

ba^er u iaa leve pancada ua testa. 
aconipaiílfaJa de um pensamento in-
terrogativo: C a m p o s Sallcs ou Al-
buquerque Lins ? Raciocinarão de-
pois: quando passa o sr. Albuquer-
que I.ins por estas ruas, i u m a som-

; ora que passa por entre a fr ia in-
j dilTcretivi publica; quando q u e m faz 

isso é o sr. Campos Salles, ha bar-
retadas enthtisiasticas, abanam-se chr.-
pcos, cntrcfalam-se palavras dc ani 
n iaçio , cravam-se nellc olhares agu 
çados onde se espelha adml rac lo in-
t ima, que n i o pódc deixar dc ser 
sincera. 

Pois b e m : como «iniplei manda-
tarios deste pobre povo, que atii ho-
je só conhece da administração o> 

modos o nosso mest re entendia q u e ! a l d c < encargos, e m quem vâo votar 

pr imeiro logar confessemos 
nossa extrema ignorancia, depois de | 

que nos deixaram uni cusiuamcntos 
desorientado.. . 

T e m o s ainda presente a nobre 
at t i tude dc aim dout r inador eméri to , 
desses que falam de borla .e capello, 
o qual, ha pouco tempo, verbenira 
a posiçio do entito presidente da Ke-

índ i - publica, procurando impôr candidato 
para cadeira a vagar. Pelos 

tal imposiçito 11S0 era coisa mui to 
licita... _ I 

Agora, Rorém, o amadurec imento 
ido seu bom juizo o levou a mudar 
; dc opiniões, a nüo ser que tenha 
' encontrado nas disciplinas que lò 11111 
I capitulo especial para cada caso. 

mente, a un i aceno do governo, a s j Onrcd;imo-nos em grave embru-
ermas contra os velhos chefes r e - lliadi», por nos ter explicado o nyrs-

1110 doutr inador , u l t imamente , que 
neste regimen é preciso, .(•> vezes, 

' os nobres convencionaes ? 
.10 

tr .uçocira-

fublicanos, em cuja presença c u r -
vavam hontem a face risonha dc ba-
julação, merecem condcmnaçSo seve-
ra. Mais severa ,porem,scr i a condem-
I M Ç Í O dos que foram offercccr apoio 
ao sr. Campos Sallcs. Esses, depois 
| j l saberem todos os segredos da 
íue t a , como se fossem espiões, v o l -
taram aos arraiacs contrários ! Essa 
traição os infamará aos olhos dc 
«migos c dc adversarios. 

Sc abstrairmos de questões parti-
dárias, a que somos alheios, reco-
theceremos que o voto da conven -
j!to vae influir poderosamente 

\ ' J o é t empo ainda dc darem 
m e s m o povo algum direito } 

O l h e m que actualmcntc 110 e s -
t rangeiro só sc conhecem três nomes 
nossos o do sr. Campos S.illes o 
do BarJo do Rio Branco e o do 
sr. Ruv Barbosa. 

Pensam os nossos mandatarios 
que estariam dc accórdo comnosco 
se coucorrcsscm para que um nome 

a que a indicação do successor do pre- j de Pan thcon fosse vencido por um 
sidente «desça de cima para baixo.), J mediocr idade qualquer ? 
embora n.lo seja de todo mau que, i O u t r a incomprchonsível cotnplica-
outras vezes, «suba de baixo para j é este negocio das procurações 

Dizem que ha quem pretenda 
pugnal as hoje. Ma 11I0 pódc 

r en 

1 r 
or.Ft 

r e m e » 
• pu» 

1, enme 
tarcair» 

*. ICMrtl 

os demais negocios deste mundo 
O u en t í o : nào haverá gei to de sim-
plificar o que parece tão complicado 
aos olhos da arraia miúda ? 

v . . I A "ente acos tumou-se a v i r qual-a c r ^ c - l » S ^ » o s a que atravessa * " e m p r e í , a d 0 t p u b I i c o 

• nosso Estado. Grande ó a r e s - | particular, cumpi i r pontua lmente o-. 

ponsabilidade da convençlo . De 
lua deciiJo dependerá, com certeza, 
s ruína ou a salvação do Estado. 
Que seja bem inspirada, silo os 
Bossos votos. 

cima >. 
E ' possível que mais tarde com 

prehcndamos a lição, com o auxilio Vingar, porque rebaixaria quem acom 
da mctaphysica. panhasse o auetor da violenta me-

Todavia , emqu.mto nos achamos did 1 e porque iria contrariar todas 
cm ignorancia, querer íamos que al- as normas que a Humanidade te;:i 
guem, competente para isso, nos cx- admi t t ido secularmente, 
plicassc outros pontos capitacs, de i Sabendo-se dc a n t c - m J o q u e o lim 
duvida. Por e x e m p l o : qual a r a - j d e u m a chicana t3o torpe é satisf.t-
/1o por que os negocios da política zer ambições inconfessáveis e e s m a -
divergem d iamet ra lmente de todos gar direitos dos mais respeitáveis, a 

Pela política 

seus deveres, ou ir para a rua. 
Xos negocios políticos, entretanto, 

a coisa náo i assim, ao q .e pa -
rece. 

Dizemos isto por ter no tado que, 
lia mui tos dias, o sr. presidente do 
listado, cujas obrigações est:Io clara-
mente definidas nuns pineis que lhe 
ent regaram e que se chamam leis, 
abandonou inte i ramente os 

Se isto é direi to, então 
preciso reformar a face 

gente se revolta c pensa m e s m o 
tal idéa surgiu dc uma agremiação 
política ou dc uma caverna de ban-
didos ? 

A não serem os actos pu ramen te 
animaes, na existência humana tudo 
se faz por m e i o dc procurações 
f azem-se vendas, compras, aliena 
çõcs de toda a especic, emprés t imos 
chvrovraphar ios , pi^noraticio ., 11 % — 
pothec.irios, demandas ; casa- e, fa-
zem-se Aipti/ados, vae-se a enterros, 
a banquetes, aos grandes bailes de 
ccremoui.i c ás grandes soicunUla-
des ; representam-se nações niinis-

. t ro plenipotenc ario quer dizer : pro-
deveres j curador com plenos poderes , repre-

sentam-se nações, potências de pri-
meira g r a n d e / j , |>eraiite príncipes 

mais elementares do sc .1 emprego e 
está t ra tando de eleições... ^ m u n , , 

se torna | rejs, imperadores, papas e prcs:dcn-
universal tes, nas assembleas dtploin.uicas, nos 

conçre i .os pan anicr icanu. c nas con-
T a m b e m n i o nos cheira bem o íereiuias da f i ava ; restr ingem e e 

que t s t í o fa /endo certos convenci o- ! a l a rgam-se soberani.is nacion.t«s, ter-
naes ao lado daquelle m a u empre 1 rítoriaes e m ir i t imas ; celebram se 

e mani fes tamente contra o {tratados de amizade, tratados de na-
,iví-> c t ratados de comm.-rcio ; 

Hoje ficará resolvida na Convcn 
a sorte de S. Paula . t J j ' i c u i s J 5 -

Ou sairá vencedor <f sr. Campos 
*»l!es, e o parihfo republicano dará 

Brasil inteiro u m exemplo de • gado 
ovismo, digno de ser imitado, por- povo. Se este súa o topete para sus- ve 

'«rá a victoris dos princípios t e " r a r 3 S instituições, parece que as apresentam-se u l t imatums que u i » 1 
S«e v im sendo précados desde a t " ™ aproveitar-lhe em j vem declaração dc guerra, p rop .w-

, r . * a lguma coisa, ao mcuos na escolha | se, discute-se, con:ei ta-se e f ixa-se 
noa, ou sa:ra vencedor o s r . . j 0 presidente. a paz^ e s t i pu l am- s e , recebem-se in 

l i a * f nesse caso a l En tendemos q u e esses coaveiuio-1 d e a i a u a ^ ô e j foraudistU, entregam-

sc e iquadras ; etc., etç,, etc. T u d o sc 
pôde realizar por mer»: do impies-
ciinlivcl i n s t r u m e n t o ; " ^ ! vida jud i -
cial, na vida social, i.a vida política 
e 11a vida internacutrial. 

A procuração c mesmo 11111 apa-
uagio humano , d!r-sc-ia a lin!:a que 
separa o h o m e m da besta f ú a . O 
h o m e m é o animal que passa pro 
curaçfles e que pódc ser represen-
tado por procuradores nos logares 
aonde não queira 011 não possa ir.. 

Vão impugnal-as na Convenção.. . 
Então, vo ta r na Convenção t um 
icto pu ramen te animal r Q u e saiba-
mos, só nas funccõcs organicas c q;;e 
as procurações não podem intervir. . . 

Dizem que o voto r secreto .. Pois 
é ! Mas q u e tem > voto secreto com 
.1 procuração r O procurador vo t i 
secre tamente , em o n o m e que o 
const i tu inte lhe indici por u m po-
der que cm dire to se chama espertai. 
E está tudo acabado e perfeito. Por-
que está escripto no oapel o- n o m e 
do sr. C a m p o s Salles ? Mas esse 
m e s m o n o m e também se lè nas ca-
ras do sr. f i lvcer io ou do sr. P.za, 
c e . cs vão votar, como acontece 
t ambém com o sr. Mesquita cm re-
lação ao ou t ro . 

Então u m nobre deputado ou u m 
nobre senador não pode dar o seu 
passeio e fazer se representar numa 
simples questão de candidaturas ? 

Uma chicana dessas ó—simples -
mente indecente. 

Nra lueta, 11111 h o m e m de bem re-
jeita as a rm is itrnobcis, porque sabe 
que ellas vão terir, antes de tudo, 
a sua própria dignidade c o respeito 
de si proprio . 

F rc«l«- i l o o 

P. S. Aos ars. conveticionae» que nos 
íeretn a honra de ler ««te artigo pe te-«e 
iue não rnibrnlhí-ni a riaestãu altcpaíido 
jue o1 acloa do poder Wi^ifllativo, do po-
der executivo, do poder judiciário e do 
poder eteitor.il não podem ner exercidos 
por mandatário. K' «itte taen ac;os nâo 
de «oberanfii publica e *ó valem quando 
''X1 r* id..s p#-!o proprio agente ioivrano 
X a C<JIIV< n^-ão, não : t r a t a se a p e n a s d» 
unia reunião política eir. que devem *er 
ol»-erv.id is noinia- p.irtidarias, que, 
já foram posfn» em pr.itira na a**embl4a 
de ron^ra^amanto, reuli^oda a 2') do se-
tembro do anno pa^.at!ov 

Vide Correio l'<t dutiirto do dia 50 do 
nie-uio meat. 

0 .s canMatos 
didato á presidência de Vão ee reunir boje, no caracter de 

oonvencionalintas, os representantes 
de S. Paulo para decidirem do in te ' 
re?-o capital da communl ião paulista. 
Devem, portanto, representantes 
despir-HH do toda? as prevonções, 
odios, interceeeíi pe^soaes, paixões e 
preconceitos, e, constituídos em eon. 
seíencia paulista, proferir o seu veie. 
dii tiou ne.-tc prulio, que se reveste da 
ruaior solenriidade, nttentos os m a ' 
gnos e coniplesos interesses que ihe 
estão ligados. 

Seria impossível adduzir, nos es' 
treitos limites do um artigo do jornal , 
os problemas que dependem da de" 
cicão da Conv in . ão paulista. 

Contentar-nou-enios em considerai n 
resumidamente por uma fuço. S. i candidaturas. 
Paulo atravessa, neste momento, tro"' '•> como é 

café, que chegou a tão grande desus- I 
tre, que «e não se ncudir a tempo, • 
a r ru inará 8. Paulo e comproiuetterá • 
o Brasil. Entre os dois, a conicien 
cia paulista não pôde hesitar. 

Aliás, ouvem-se cm todos os recan-1 
tos da cidade de S. Paulo e em toda 
a extensão do território do Estado t e s e c x i , i bcm pelas columuas de 
os btados d a - o r i w s i c a d a publica, . i l ; , l i n s jornaes, publicistas cuja liu-
in l imando A Convenção a escolha do I guagem intcll igentc, mui to eutbora, 
nomo do »r. Campos -ailcs, para can- J bem demons t rando a compctcucia 

cvidencii com que 
os factos por si d e m o n s t r a m , e de 
modo inequívoco, os inconsegucntes 

prejudiciacs resultados apresenta-
de va-

eruo do 
sr. Tibir içá, sob a immcdía t a tutella 
do sr. Albuquerque Eins, diar iamen-
te se cxhibcm pelas colunui 

j dos pelo insensato processo 
lorização adoptado pelo gove 

Paulo. 
F . 

I profissional, pecca, todavia, pela ir-
! responsabilidade dos que escrevem 
| por conta de terceiros. 

I azcndo causa c o m m u m co 11 o 
[governo do sr. I ibíriçá, e c i i d a n d o 
' dc interesses injustificáveis, íacs pu-
| blicistas, apesar da habil idade côm 

r i i 'M11*1 s c desempenham da pesada ta-
r .mquan to pelas altas reguies p o - j r e » J j n J o e l l , - o m r a u d o em redor 

ittcas discutc-sc a estafante questão , j , , n o m c j 0 sr_ Albuqueraue F.íns, 

HA C A P I T A L 

Ide candidaturas prcsídenciaes, pelas 
regiões 
balistas 
candí'1 

um so 
sr. 

acto que reconimonde 
inferiores fervi lham os c . i - | S U J candidatura "a successão presiden-

de esquina, a ap rc . 4 oa«m ; c i a l > a b U s a u d o da b ,i fé c toleran-
«latos as próximas eleições m u - [ c l a d a | a V O ura , não fazem out ra coi-

nicipaes. S a senão rcpis.ir na imprensa , embo-
Desde o gabinete do presidente do > r a m e s m o 5 o b 

Estado, ate a taverna do nispector 1 

quarteirão, c o 
as candidaturas — 

assi: ':ipto do dia p u b l i c o s ; K r a U l J e s serviços, iue, no 
, . , U P ° r C l , n a ' " í dizer da ex-dissídencia, ávida do po-

grandes, cá P o , baixo, as pequenas | J c r > t e i n s> s_ p r c , t a j ü a l . l V ü u r a ! 
Quan ta insensatez I ! 

I matéria paga 
a triste condição uc 

c .1 custa dos cofres 

enfadonho ao cidadão 

AMORES CLANDESTINOS 
M ã e c r i m í f t t t a 

F K I O O S T K A D O 
Na manhã de hontem oa rondanfes das 

p:'Oxi:i'Hla.teH da jonte do * .irino en-
contraram i.m ícto de v:U mrzee, de c>*.r 

raiu a,, tpte uiltei ^êr roii* s..^ ati atira-
ram. 

< > faeto foi eomaMBic «do 4 Po icia 
Central, coiu;>areceiiat ao lo< al oiKie f.,i 
encontrado o leto, o dr. Pinheiro e Pra-
do, 1.' «l«let;.ic!o auxiliar, acompanhado 
do »lr. Marcondes Jta .h.do. 

«.» feto foi transf or*ad.> para a Poikia 
Cential, tendo JÚ ti Io iuiiouiado. 

Sobre o facto foi aberto rigoioao in-
f K l t t f , 

menda crise economica e política. De i pacifico, extr.mho a c^se movimento , 
longa data os elementos políticos vi 
vern em completa anarebia, pela des ' | 
ordem intestinu, produzindo absoluta 1 

desunião eannu l l ando as forças p.jfí' 
ticua do Estado. O quatriennío, quasi 
lindo, coDsummou essa obr i , dissol 
vendo as agremiações partidarias. 

Ha muitos annos existe latente ri' 
validade dos outros Estados da 1'nião 
com o Estado d« S. Paulo. A ma. 
vontade explodiu e corporiticou-«e na 
reacção, quo produziu, na derradeira 
eleição de presidente da líepublica, a 

Ignorará por ventura o governo 
de ,S. Paulo, hoje conduzido pelos 
inimigos de hon tem, que nunca, c o -
mo hoje, foi t i o precário o estado 

>s de sua casa, pelo seu fornecedor; | 1 m',u'ia ' 
j bonde, pelo seu viz.inlio da es - | ' [ g I l o r a r t ' 
aerda; na repartição, pelo s e u . , c t o d í 

, e . f e ! . , • , 11radas pelo 
A todos tem de dissimular o seu | J t j J o ' e i 

.stio pelo assumpto c a todos tera i v c , . . conse rvação ao *ron uo 
c se mostrar amavel c animador . | c a f é

 1
 p r ü C e d e m d a t : l i , a j e p o q ^ r a -

Mas, que diffcrença entre o que 1 q £ J C U f a „ x i l i a r C S ) J i : c | c , , a n a -
icta a sua consciência, e o que «li- , n , e u t c t ü d o „ r o m c t t , i n c nada c u m -

por ventura o s r Tibir i-
as as dtfliculdades cucon-

pelo seu governo na o b t e n -
ção do emprés t imo, hoje íiidispcusa-

a conservacão do -for!, do 

concentrarão de força», em torno d®imd ; ca r \ 

d 
c t am, obrigator iamente, 
lavras ! 

E ' verdade que, palavras lev.t-as o 
vento, c a cédula nas urnas fica para 

derrotar a in - J i um candidato paia 
filiencia pauli-ta. 

Ma muitos annos o Estado de i"-iio 
Paulo lueta com agudissiraa crise 
economica, nascida da desvaloriza' 
••Ho da sua, senão única, ao raon^e 
I rincipal fonte da riqueza publica e 
particular. O ul t imo quatr íennío coir 
suminou u obra da aggravaçâo da 
crise, destruindo ns finanças puldí ' 
ca», pela írnprevídencia e incapaei ' 
ilade com que se lioitvo na solução, 
per a lguns projectada, e por qunsi 
todos os pauiíat.M acceila, da valori' 
zsefi.j do café. Precisamos ne^te ii»o' 
menti •ngnstioso entregar oj rie-«tf 
n <B <it Paulo a um estadista exp« • 
r imeutado, quo offereça garantias 
para o desempenho da teirteroM mis - j 

E u t r j os dois cmeorrantes , a cons-
ciência paulista n"to pode hesitar 
na escolha. O «jue no homem publi ' 
co offerece garantias para o deseinpe 
nho de impor tante comiuissão é » 

:onsc;encia 
manifestan-

d o 
ão di ) car 
indivíduo 

vte r e 
que a 

f 
leva. 

Pa ra o> cargos á vereanç.i e e 
J a l m c n t c ao juizado dc p-z. ja e 
conhecido o n u m e r o de candidatos, 
que c superior ao dos in-icnptos, para 
o p rox imo concurso .i praticante 
correio. 

do 

São c«scs candidatos srancos c pre-
tos. catholicos e acatliolicos, U.MÍO-
uaes c es t rangeiro- , f r e f o s ou troia-
nos. 

O r a , com tal cosmopoli t ísmo o 
eleito, vacilará na escolha do seu 
candidato. I d o s r . Tíbir i 

1 cm deante de si o seu part ido < , 
político, corno tem a sua seita r e l i - | J 

«ios.t, o seu prii.cipio j.icobinisfi ou | -

j iiiciiic inuu pr 
prem ? 

Ignorará por ventura o governo 
do sr. Tibir içá, que nunca >c de i á 
lavoura caiécira o preço do café s o -
lcnncmentc p romct t ído j>c!u (Con-
vênio de l iubaté, devido un . i c 
exclusivamente á m i execução a elle 
dada por seus auxili.ires, d.-nt.c os 
quacs sc salienta O n o m e d.a I r . Al-
buquerque L ns ? 

Ignorará, por vvi:: r.i, o governo 
dc S. Paulo, que no interior do E s -

do grande n u m e r o . laUo, além do grande UT icro de 
lavradores dcpo j . i dos dc seus bens, 

; c -.i '.cm já mui tos comendo sem gor-
d ra pela falta daquillo com que com-
prar o toucinho, porque nc.ii credito 

I para isso mais llici r e s t i ? 
Ignorará, por vciitiira, o go/eriTO 

re a sobre ta-a de 
trancos, cland.• . tmamente i r r m c a -

a capacidade do 1 não, e sobretudo 
escolhido. 

t i r ando e ardua tarcía a do elei-
tor nesta terra ! 

Nesse cml-roglio, é ncccss.irso que 
> elei ter sc revista do critério c al-

tivez ncccs aria, para escolher o can-
didato, inde|»tiidcnte dessa poiitica 
dc campanarío . 

\ ã o são as promessas de e m p r e -
dc 

sua firine/a de caracter, a lealdade 
ao . seus eomprorni-sos e a ^erieda Í f ' s ' ' ' ; l ü V O S d c « ^ b e l , lezamcntos ou melhoramentos futu de, abnegaçao e desinteresse com qu | ; c J e , c ; n j n H i ; i r n>l c o n s c i e n . 
serve ao seu p a u , preoccupando— ; J d o c l e i t o „ d o . 
ao do interesse publico. O sr. Cam I E»w> promessas tradicionaes da 
po» Sallee, ainda muito moço, abau , tani i t lempos idos e trazem re-
«IODOU aa fileira* do partido liberal e i c o i ^ f A t a B c g r a s . 

M 1 ' S A l A C M T A 

Km torno ao idefll eagr jdo, 
K e u u e n i »e os CJBÍMICO - S 
E a lueta, de iatfo a ftaorj, 
Moslra uiipetoa ard«ff*e«. 
'Jueni trinm .haC M povr>, 
A alma pnd' -»e (ftlar, 
Não teria ex «nho c u-jvo 
Abertaiuenie, araaf-ir 
Que o nonte tão ai r'O*1* 
X>e Cauipoa Saiie*, viria 
t ,:i»..g a<lo no ardorw» 
Pleito, n a aífoal de tali i . 
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rei confraternização qualquer que «ejn 
o resultado da CouveuySo, Viva n paz. 
—Serra Ktllo- kiucl fu 

kocii». 
u ft 

(la •»' «•'' 
hi c« do 
futlb» 

f l ane 
•Morei 

MÉDICO 
(ratam 

Segi 
eataçâi 
1'chidí 

Sua 
para i 
palaci 
doy, » 
«o li»' 

De? 
foz cU 
«lata i 

«(SÜKWTIO n o m o I>K JANEIRO 
'JJ K!M aaccai. LuiOaicaUat. I."H5. 

Mtindu, tiuiiw. 
sutiwlu»: 

1*0 ttOlllS lli"l tu ...t 1. 
!•» «Ul : Melll 

M a r e m l o i e x t r a n g e l m 
Fcrtcuxuito ll'* -t < 

tiawí : 814 de batia, 
•etemi.rx, 41 t Mnrí J, 41. 
Vf.rtn,. m>«<í. 

«t:n».<H5.; : -« | l .Io 
Hvtr-H<): \ t: t MarÇl. S3 
Vei.MM: 1 'roo 

HfB lk'tU:- II 10 «te baliu. 
«;»'.Ríi'.oi: hcl'.'ialirji SUr."». 4, 
veada». li.M>. 
J»!»po:ilvcl: 1'sdrbatsâ, • »l*. 
Aliei'tur.1 d-.i dia 'JI: 

IlaViCt alta <lo 114 
Heicmhr», 41 III • 51»rd, «1 t|4. 
Anterior: 
IWMab.O, 41 l ! i e Març». 41 l l l . 

W»LMl»nrgn: —i isUcad.) 
«krtcaWo, SJ e Murv' 41 
Anterior i 
4i9«t.nl>-J. «2 1:4 • Mavci. »» >'4 

Nc.r \ orií b-.Ua « alta de 5 i-jul ••«. 
As tncio rirt: 

Mui» lliaboia'1 v 
lt,ws».iirn>: 111 de »tn parcial. 
Ma» lork. i ' cota.ãa: o d- alia parei»! 

O» 
p i l o t a 
nica < 
n«*al 
-.!.••.» V 
á-hu li 
Ctfí, 
díbil l 

nm g 
rio.-, d 
os ai 

Ura 

O i 
•ruu 

cUroí 
cabe 

tiada 
U l i 

Uour 
iticui 
bi.>pa 
com 

Já 
ilc a<l 
Pa la 

Kn 
'o o 

fitam 
de A 

Aa 
tas c 

(> coronel PISrido tio ( aa'ro ""-t •• e a» 
tc-iii.uleiu na Caixa do Cmiversá", ct»d 
conferent-iou coin o sr. miujstro tia I í 
'zeuda it resjieiio da» medidas quede.ca 
ser pos .is em p*'al loa para a rcprc.i.d 
do contrabando no Departamento d* 
Acre. 

S e r v i ç o e s p e c i a l 
p a r a o " C o i n n i p r e i o t l e S ã o P a u l o 

S e s s ã o c x l r a o r i l i n n i i a 
S A N T O S , 2-i—A seasSo extraordiná-

ria da ( amara, reqiiirida pelos vereado-
res ceironel Augu.-to Filgueiraa, doa. So-
t -r de Araújo, Katacio Corrêa <• 1'rati-
tísco I lavden, foi convocada para uiua-
iilífi, í - lii Itoras da nanVã. 

Ksaa sessão tem por flm terminar 
r»m o estado anormal da Cantara qtie 
IH & co:N dois inten -lentes, sem que ne-
nhum dellca possa deapacltar o erp-di-
• - i c e tratar daa diversas .ptev.e-. p .n-
fi -ntes da municipalidade. 
C m x c l l i c i i o A u l o i i i » r r a d o 

« A N T O » , 24—A bordo do Aron rhe-
<<*« 4i e>ta cidude .. ar. dr. Antônio J'ra-
do, |»refeito de«»a Capital. 

ti. e.va. aepiiin para alii 110 trem da 
tarde. Na ratarão tocju á laliida do 
trem a Banda Municipal, tendo compa-
recádo ao aen embarque os ara. coronel 
Cmcinato Custa, inten lente, e dr. r.sta-

Corrêa, vereador. 
O s r . W . tS | i e c r a 

• A N T O S , 24—No Aron tamlwm clie-
RO» O ar. W. Speer», aiiperintendente da 
Hlo Paulo Kailwav Companliv, que Fe 
jiuiu para easa capital í» 4 r: ?h da tarde. 

D R . A H M Í » 1 < I ; I » Í 1 
HANTOS, 34—A bordo do vapor Ara-

pi'H'10, pa^aon poreato porto o ar. dr. As-
sis itraaii. Ministro pienijratenciario dt> 
•oaso pai', na Republica Argentina. 

O dr. Asais Brasil vae ao Rio a cha-
mado 4» e«reran. fi. era., acompanha-
do dos jornalistas I,av«.ie e B>rn.tri!e, 
argentinos, e Stftisa I<olx>, rio (;rauden-
sc , decen i terra. 

Mo Parque Balseario fni-lhr ofíereri-
do 44oi almr..-o pelt. sr. Júlio Conceição. 
O dr. Assia Brasi> rlslton »l»ims ponto* 
da cidade, vindo fiara W d o do i n y M . v > 
é s 3 horas e tncia da tarda. 

>'.Ilido luCll' iiiliH as ba-o-> fiai 
aif 10 do patronato flc mcnurci 

O (fr.-ral Mudealino Martins, dire ti 
de engenharia, e o ar. tenente-. >r.o* 
Al 111'10 (tuiuiarãca, encarreuad » ^ 
r»>n..truti;ão da villa militar, e-»tivtrai 
liontcm no gabinete do »r. ministr.' i 
Cjiierra, com quem conferciiciaram ilcim 
radamcnle. 

Ao sr. marechal Hermes da !'on=cr 
fur.itn apreaentados, por essa octasiJ 
plantas, esbooos e prujecloa para Cos 
trucofio de quarten, casas para officiX 
e outras dependências. 

K.steve presen'e a essa ronfer^-c1* 
sr. tenente-eori.nei Carneiro da 1 
ra, rommandante do 10? batalhão de * 
fantaria, quo I S > S > L I I ordem dc 
IMtra S»|io;itrtW| «nde Tae ait.ihf' 
trabalhos de tonatftirvAQ. Obatallia» 
s< u tuniniando seguilá por cates dia» ^ 
ra o me-nio Vigar nt»le acanhará " 

| que ae conciliam oa afcparoa do « r-'1'! 
n h o » . é.lTieiu de^ioado altimam^ 
para »eti quartel. _ I 

maii 

A sessão 101 prcsnlida pc ln sr. 
Duarte cie Azevedo, ijtic cltamou pa-
ra secretários os srs. (.andiilo Motu 
c C1.1lc.io Carvalhal . I.vplic.iJos os 
m o t i v o s da r c t m i i o po lo respectivo 
presidente, o sr. Cinciaato iiraga 
t u i id in i c i i t ou , c m I m p o discurso, 
uma preposta para cpie, na Convcn-i 
.'3o, de hoje, não sejam ndniiltidos . 
os vo tos por procuraçlo; proposta 
que toi acceit* unanimemente , sem 
debate, l i m sesu ida , o sr. Júl io 
Mesqi ita propoz que ficasse o sr. 
Cinciinvtt» l í raga i n c u m b i d o d e defeu 
der , perante a CÀnivcn^Jo, o voto da 
assetnbléa • respei to de procura-

Foi n»nead® di -,-tor interino r.o 1 
po escolar de S . .toso da Boa ^ 
adjiinclo do (frnpo e^-olsr de Araraa 
Antônio Angusto Bittencourt, m 
atMnição ds sr. J«âo PMWIIa. V * 
• S — • » sdjimcts do gr»t*> de 

I f a r á i l j a w « 6 • » 
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hucl fui nomeada d. Maria Eugenia <!a 

poniaiido do Moraea, professor 
' escola dc Dois Coi reiíos, foi 110-

adjuueto do Br"l'° escolar de da •»' >-'»c 

hiendo i 
Jtaliba. 

' A ü u r t d e d í t M u l h e r qua 
r»bturei» alllvlo pronipto c cura certa. 

Por decreto dc hoiiteiu foi exonerado, 
, polido, o dr. TI to de Sá, do cargo de 
médico da com missão de prophjlaxia e 
tratamento do traclioma, em Jalnt. 

O» iinmljfrante» Johau Berain, Jclikol) 
•reila Anli/.e Dieuer, Stephan Rospen-

lowskl, Júris Drivin, Xenls Pilikaar, 
r -deiico Milk e Peter Briegauldt, con-

e s lon«rioB de lote» em diversos nú-
cleos cvitoniaea do Katado, já pagaram a 
pn-neira presUçSo, aendo-lhc» passado o 
jltalo provisorio dc propriedade, com de-
llar>(2odo restante a pagar. 

para a 
estação Moreira César o »r. Sadasutchi 

Seguiu liontem, de mauliS, 
staçfto 3 

Ccliida, ministro do Japão. 
Sua cxa. foi condti/.iJo da Dòtiueric 

para a estação do Norte no landau dc 
•alaclo, em companhia do tenente Go-
í o y , ajudante de ordens da presidência 
to listado. 

Depois !e visitar as plantações de ar-
tuz d.,piel'i localidade, o lllustre diplo. 
«lata embarcará para o Kio dc Janeiro. * 

Kas prÍB«*C3 do ventre, Elixir de cai-
çara tacruda de Meik$ner. na CASA 
J5AUÜJ3U ^ 

Os ara. Stefaninl A Par.iventi, pro-
prietários da grande 'J orrefacção Hygic-
nica do Café Bom Gosto, da rua Ue-
nefdl Carneiro n. 24, tiveram a gentil 
l i ' . . Uiliflade de u»s mandar um pacoti-
â-lio muito l>cm acondicionado do seu 
t t f é , de delicioso aroma c sabor agra-
dtliillskiino. Acompanha cada pacote de 
•ja.Y- vendido na Torrefacçio Hygienica 
mu gracioso cliromo, que oi proprietá-
rio.-. da caaa offereccui gratuitanieute 
os seus freguezes. 

tíratos pela lembrança. 

O ar. secretario da Agricultura,em in-
•riuaçlo 4 Camara dos Deputado-, dc-

cUrou não ser de maior necessidade a 
«abertura, por couta do Estado, da es-

tiada que liga esta capital a Santa Iza-
1».I no trecho entre S. Miguel c Aruji. 

• 

Coram concedido-. 10 dias de farias 
ao fiscal de veliiculos da Prefeitura, 
Cláudio Américo P-.-droso. 

Alexandre <!c Qlistira Pinto frias, sócio 
componente dia firma Dias & Abreu, 
conimissarlos da nossa praça. 

l>'oi intermediário da trausação o sr. 
Antonio Teixeira Filho. 

Keallzoii-se liontem no palacio episco-
pal, uma reunião de l i vigário» que a 
couvite de sua revma. o bispo diocesa-
no vieram a esta capital, afim de trntar 
de negoc os d ; interesse de suas respe-
ctivas parochias. 

Durante a semana finda íallcceram 
nesta capital 112 pessoas, victimadas 
por : 

Saranipão 2, grlppe 1, dysenterla 1, 
tuberculose 11, seplkeiuia 1, syplillls 2, 
aílecçC.e» do systama jiervoso 12, do ap-
parclho circulatório 12, do respiratório 
14, do digestivo 25, do tlrlnarlo S, sc-
pticumia pucrpural 1, dibilidade 4, se-
nilidade 1, mortes violentas, outras mo-
léstias 1, ignoradas 3, nascidas mor-
tas 15. 

Doa fallecidos eram 66 do sexo maa 
culino e 46 do feminino; 8'J daciouaes e 
23 cxtraiigeiros, 54 menores de 2 annos. 

Houve ua mesma semana 234 nasci-
mentos e 38 casamentos. 

O r a n i l c l i q u i d a c - S 
t u r i . t d o P o v o - E s t 

ã o d i i A l l i i l a 
sta acreditada e po 

pular alfaiataria que acaba de mudar-se 
da rua de S . Bento n. 24, para a mes-
ma rua n. 95, est i fazendo uma grande 
liquidação 110 seu enorme stok de fazen-
das, vendendo-as por preçoa reduzidíssi-
mos. 

Cascmiras, a met o por menos do cus-
to e ternos sob medida de cascmira de 
15f a 75$. 

Curiosidades 
O» camponezes russos do gover o de 

Moliileti, i instigação de um funatico, 
tornaram-se culpados dc uin crime mons-
truoso. 

Ü fauatico em questão,—um iilnuiina-
do —, persuadira-o.» dc que o AnticlirUtu 
se achava entre elles, uo corpo de uin 
menino de dois annos. O desgr.tçadinlio 
foi entregue, por seus próprios paes, ao 
nproplieta »,que o assussiuóu a punta-p<?s 
O cadaver foi em teguida csquartejatlo 
e queimado... ad majorem Vei /floriam. 

ses-pero tal i|iie o dormlnlioco mais fe-
roz é forçado a levantar-,e, porque S'' 
levantando-se á que o ruído cessa. 

A coisa nfio serA efficaz p;tra levan-
tar o preço do café .' li' tuna idéa. 

* 
* * 

O sr. Nelidow, presidente da Confe 
rencia da Paz, escreveu a pliraze seguin-
te no álbum de mine. Ilill, esposa do 
ministro dos Estadoa-Unidos cm liava : 

«E' mais fácil negociar a paz com 
tuu s i inimigo do que com 47 neutros. 

Esta chave ( dc ouro. 
I > . X . 

P K L O W E S T A D O S 

R c a l a u r a n t A O C O R V O 
—Ilojo, iscas á portuense. — Vale» para 
30 reíeii.ões, 8ã$-"'J0ft —ltua Anchieta, 4, me-mio a dizer : «Quem nunca ouviu 
antigo da Palacio.—Telephone, 1'J'Sl. Joachini, nunca ouviu tocar violino.. 

•J» | A reputação do mestre era universal. 
A directoria da Estrada dc f erro de H a alguns uiezes inaugurava-se. em Ei-

Dourado remetteu liontem í commissão ' seiuacli, a Casa dc Bacb. O burgom is-
iucuinblda da formação do patrimonio do | t r e teve uma idéa delioadx. Entregou as 
tji.pado de S. Carlos a >|tnintia de 1:OOOS 
com que resolveu auxilial-a. 

Ji estão bastante adeantadas as obras 
dr adapta<;ão do prédio que vac servir dc 

O violinista húngaro Joseph Joacliim, 
que acaba de morrer, em Berlim, com 
sessenta e seis aunos de edade, foi um 
mestre incoinparavct, na arte cm que 
Paganini se iiuuiorlalizou. Alguns admi-
radores de Joxepli Joachim chegavam quim Teixeira Ramos, Joaquim Ribe:rt 

M i n a s 
P090S íitt CAI.OAH, 21. — Partiu hoje 

para easa capital, em carro especial, o 
dr. flaeta Neves, que esteve nesta vllla 
em uso dc bauhoa e aguas thermaes. 

— A actual estação balneiria está 
sendo extraordinariamente concorrida. 
Diariamente chogMU tnw>»fet e pessoas 
affectadas que vem fazer uso do» ba-
nhos e das aguas privilegiadas com que 

| a Natureza dotou esta eucantadora ter-
ra. 

E111 compensação, a jogatina tem es-
tado muito fraca. 

Na terça-feira, 24, haverá um esplen-
dido pic-nic, organizado pelo pessoal do 
Hotel da Empresa. E' ssu organizador 
o sr. coronel Januário Loureiro, abasta-
do negociante e proprietário do lioticão 
Universal, de S . Paulo. 

Alegre, expansivo, folgazão e sobre-
tudo excessivamente generoso e prodigo 
como t o seu iuiciador, não piVle dei-
xar de ser urna festa magnífica a dos 
hospedes e tomincu.-iacs da E nprcai, 
que dc cacto uoa deixará uma saudo.a 
recordação. 

Eazeiu também parte da commissão 
organizadora es srs. dr. Álvaro Castello, 
Firmlno Fontes a J. Santos. 

Denominaram se GVHJIO 1I01 Aranhal oi. 
que tomam parte no conve»cote, etn que 
tambein li^tirari uma banda (lc musi-
ca. 

— Tém chegado nestes dia» muitos 
hospedes ao hotel do Globo, entre os 
quaes : José (ioussand, d. Igncz Sa-
bino Pinho Maia, Sebastião da Silva 
Porto, Paulo Joaquim Franco, Eaurin-
do Kibclro, representante do Commercio 
1U Suo l'anio\ Raul Salgado £eulia, Joa-

O iioniij do general Olyccrio foi 
tas vi.jses pronunciada. Quando s ib i iaa i 
• Ia Flora, o sr. Carvalha! esta a ..cria-
mente appreheusivo. 

- - Deve chegar iiojc :t esta i.idade, a 
bordo do Aro: 1, o sr. Williams Sprers, 
superintendente da 8. 1'. Hailuay que se 
achava na Europa, em goso d^ licença. 

O ,r. Specra, que dc-iistti dessa licen-
ça, segundo con ta, para tratar de ne-
gocio de alta importância em S. Paulo, 
seguirá para a capital cm trem espe-
cial, seudo ali recebido pelo alto pes-
-.oal da estrada. 

Parece certo que o motivo da sua 
vinda repentina í conseguir um accónlo 
para que a Sorocabaua não traga os 
.eus trilhos a esta cidade. 

— A balida do musica, formada por 
nluinuos da Escola do Povo de São Vi-
cente, realizou ante-liontem, uo coreto 
do jardim da praça Josl Bonifácio, des-
ta cidade, um concerto. 

A concorcncia ao jardim foi extraor-
dinária. 

O programma, em que figuraram bel 
los números de musica, teve brilhante 
execução por parte dos infantis músicos, 
que receberam da numeiosi sima assis-
tência constantes e entlmsiasticos ap-
plausos. 

I t n p l r a 
/ i » M: 
E' grande o cnthusia-n-.o nesta cida-

de pela candidatura do benemérito bra-
sileiro d;'. Campos Saíl'-^. 

—Está actualmentc trabalhando nesta 
cidade a companhia dramática dirigida 
pelo actor Francisco dos Santos, da qual 
far.era parte os conhecidos artistas Fran-
cisco do» Santos, Joaquim dc Olivc ra, 
Vieira Xavier, Joaquim ' .1 .tro c as sras. 
Maria Castro, Frsncisca Brito, Etelvina 
Siqueira e /.uliuira Twres. 

Os espectacuio) tém eido muito con-
corridos e apreciados Os trabalhos uos 

mui- tuo»a consorte d.) sr. Hilvano do Canto 
e filha da cxitiu. ia . d . Caroliua Dias 

J Pacheco. 
; A' exuia. fauiiiia enlucta. 'a a-, nossas 
sentidas condolências. 

—O ;,r, João ISaptista de Aguirra, di-
rector da Banda Recreio dos Artisti 
convocou para hoje uma reunião, 
traclar «la reorganização <leasa corpora-
ção musical, que ainda lioj'-, ás horas do 
costume, deve tocar cm o no.-.so ja idlm 
publico. 

— O nosso jardim publico está passan-
do por consideráveis reformas, que de-
verão ficar concluidas muito breve. 

eluitt e remeUeu, ao si", dr . juiz da sc-
i;un'la vara, o iu jiierito in tauiado con-
tra o j)ríver-o iialinno Jo s í lliondl, 
e.iiabeleoido á rua da tiloria, 45, com 
uma sorveteria. 

Biondi, o monstro que varias vezes 
seduziu, a pretexto fie offerecer sorve-

fira de ' tes, diversa, menores colligiai-s, atten-
taudo-lhes contra o pudor, acha-se, a 
e.-itas horas, recolhido á Caderi. Publica, 
á disposição do d r . juiz da se^nndíi 
vara. 

Km U'! 
V t i i 

JSi i f i í t . — Maria Florinda e [Maria 
da Conceição Oliveira, são lavadeiras, 
residentes á rua Guarauy . 

Estas duas mulherzinlias de dias para 
cá andam de poi-ta, porquest-.es de ser-

Houtem, ás íí horas e meia da 
filhas as hcnhoritas Ainelia e Alice lias- , manhã , as diris camaradinhas, depois 

, si, artistas dc real merecimento e q u e . d e ligeira altercação, engalf inharam-se. 
| têm sido muito apreciados ciu todos os Por e-.se motivo foram presas > reco-
, logares onde se te-111 exhibido. ; lliidas ao xadrez do posto policial de 

O concerto deve realizar-se na segun- • S. Caetano, i disjjosição do sr. piiinei-
da-feira, 110 salão do Club União Ytua-

Achaiu-se desde aute-Loutciu nesta ci-
dade o sr. professor Pedro Uasji c suas, viço. 

no. 
-Realizou-se liontem o casamento do 

sr. Thcopliilo de Campos com a e.vnia. 
sra. d. Igaura dc Carvalho. 

—Estão nesta ciladc os srs. Manuel 
Gonçalves dc Eima, vicc-consul de Por-
tugal em Piracicaba e thesoureiro da 
Santa Casa de Misericórdia daquella ci-
dade, e o sr. dr. Mauro Ncgreiros, pro-
motor interino da referida cidade. 

SBCGESSQS OE MARROCOS 

ro delegado, dr . Gabriel da Veiga. 

K x p i i c a v ã o Veiu a nossa reda-
cção o sr. Nazareno da Silva Juulor, e 
explicou-uos os íactos 'pie nairámos em 
nosso numero de do corrente. 

Disse-n«^s o sr. Nazareno que apcna> 
foi intimado a comparecer ao posto de 
S a n f A n n a , aonde a auetoridade censu-
rou o procedimento das praças que fi-
zeram tal intimação. 

Fica, pois. rcctitic&da a nos»a noticia. 
An'es assim. 

Mvlvira, f i lha tl 1 r,r. Prancisco E d u a r d a 
de Castro. 

<J entci-ro realizou-se liontem, ás 4 l:o» 
• as e m e l a d a t irde, sahindo o íeretro 

j .Ia rua Xavier de Toledo, 1-, para o 
eemiterio d 1 Consolação. 

—Falleceu, liontem, ás M le.ras c meia 
da noite, com 5 ( annos de edade, o ma-
jor Adolplio Augti . to Machado, primei» 
ro cscripturarlo do Thesouro do E í t ado , 

o f inado, cabido com d. 1 'lis 1 Augm-
t o M a c l . a lo, cr.) irmão de d. Cândida 
A gu- ta Machado c do dr, Daniel Ma-
. liado r cunliailo dos srs. Francisco da 
Paula Cruz, f.uiz Antonio de Oliveira 
Cruz e Júlio de Mattos Corrêa. 

O feretro sairá da avenida Ti raden-
tes, 2Í4, ,'s 4 horas e meia da tarde, 
para o eemiterio da Consolação. 

—Fdllecerain mais : 
Nesta capital, o menino RnpUacl, fi-

lho do sr. Affonso I.a Regina. 
O enterro saliirá hoje, ás IU horas da 

manhã, da rua Braulio Gomes, 19, 
— No R io : o sr. T i to dc Abreu, pae 

do sr. dr . Alberto Fialho: d. Rosa Ca-
roliua Gomes da Silva ; d. Esmeralda 
Hamilton Demoro; d. Francisca Euge-
nia Freire de Carvalho; c d. Autonia 
Maria da Gama. 

—ICui Campos, o sr. José Coustan tino 
Rosa. 

Ríhaitas e Eambiairas 
A I Í I ^ H I O — Até hotitem ainda não 

, tinlia »ido encontradu o cadaver tia in-
I T i i i i n o M ( c l e ^ i a i i i i i i í i » 1 feliz crianya Amadeu (iiyuelli, que ;in-

,, .. , „ . . ' tc.hoiitciii pereceu afoga^Jo ao rio Ta-
Capitularam e m t a s a B l a n c a as t n - m a n , l t l „ e I l £ ( ) U i t n d o reatava sa.var ai-

bus dos IJlad-xeyau, dos Zenatas e dos K U „ , gatiuhos que se afogavam, 
Sioldos, que se comprometteram a eu - : — 
tregar os auetores dos morticínios de Ca- | A l i a l i o u m e n l o - O bonde de la». 

. . . i tro da .l.iglit ... guiado pelo motorneiro »a Ulancs c a pagar a n idcmnizaçao, 
principaes artistss. 

—O dia 20 de setembro fji aqui en- n a o u u u c a H„„4 r a 1„u(.-uiu«aça.'M , , ... , . 
thusiasticamente comniem-rado, haven- „ „ . l - > n , „ ,„ a

 2 S ) ! ttü l " ^ -a r peno da p>..te do 
do urna festa intima - o liotel Sarlini .. • , o 1 e ! " K ' < ! ' ' b e m ° ° " , g 11 U ' * r Cercado. i ;nte-nonten. foi de encontro á 
Foi otfcrecido pelo proprietário do lio-! c c " , s a r a» hostilidade» e permiti ir q-te o ! carroça n. 4.00,. conduzida pe.o carro pro; 
tel urna lauta e varia*!1 mesa de doce» 
ás pessyas da sua intimidade, prolon-
gando s'- as palestras, jogos d? prenda-, e 
outros, familiares, sem, re animados e 
cordiae», até alta hora oa noite. 

— Acha-se nesta cida !e, hospedado no 
| hotel ilo sr. Bento de Almeida, o sr. 

Eaurindo Ribeiro, repreaeutante do Com-
inmio de ti/i» Paulo. 

J u b o t i c a l m l 
(Do correspondente, e>.,!.): 
Por iniciativa da sympathica Associa-

ção Musical Pietro Ma ugni loi condi 
gnamente com memorai.. a gloriosa idata 
liberal dc XX de Setcu.uro. Alvorada, 
conceito clássico no' jardim publico, ar- i de 

permittir q :e o 
general Drude f;roceda, 'no^ seus territo. 
rios, a reconhecimentos pana verificar 
se a pacificação é uelles completa. 

cs rroça n. 
ceiro João Seugil. 

Alguns operários da Eight» 
nliam sentados com as per.ias 
bonde, soífreram grande susto. 

que vi-
iói'a do 
I m del-

Compioinettem-»e ainda a faze r disp<-r. < ie-, porém, Simbaido Passariui, foi mais 
infeliz, pois ficou ba.-.tanie coutuudido 
nas peruas e nos joeiho». 

foi exauiiuad 

.ar todos os grupo-, armado» que for 
maram nas suas terras, castigar os que 

i delles façam parte e entregar ás au to 
ridades slierifllanas os indígenas que' 

( uum raio dc 15 kilometro. em volta de 
: Casa Blauca, forem encontrados com ar-

mas ou ur.mições de guerra em seu po 
1 der. 

O» bens dos auetores dos morticiuiok 
(^ata Blanca serão vendidos, sem 

ferido 
Ceutr.il, pelo dr . Marcou.!* 

na Policia 
» Machado 

dc Sousa, André Villalobos e sutros . 

Palacio Episcopal. 

chaves do cd^ticio a Joaciimi, que se 
achava presente, pedindo-lhe que, «como 
o mais digno , entrasse em primeiro 
iogar. 1 

* * • 

w 

IISTÜICTOnt CAPITAL 
C o i i H o l a y r i » 

PISIIKIKOS [UulaiilaiD, 21 
Grande alegria se notava no ppvo de 

Piuhciros no dia 1H, já p-jr saber que a 
l.ight tinha contrastado com a P u feitura 
o nivelamento da avenida Dr. T . Anui 

t t paio, por onde trará o bonde até aqui; 
Em janeiro proximo deve ficar conclui- | J . ' j „ ; , i u , m , . já por ver dois' p.-rsonagens daquella 

«o o prédio mandado construir pela Ir-; '>" ^ «lec.d.dameu- , JC( ) 1
I

I l l l t u h i a i i n c u u l L i J o 4 d? tal serviço, 
andade da Santa Cssa dc Misericórdia te na ordem do dia. yuasi todos os do. | perfcorrerem o traçado, em últimos estu-

de Avaré. ; mingos, numa dus cidades mai» impor, dos, para começar o trabalho. 
As obras vão muito adeantadas c fe'- , tautes da França, se realiza um concur- j Somente uma pequena nuvem embaçou 

ta . com toda a solid.r. e capricho. j . „ p u b l i c 0 para mostrar o que os c i c i aquella alegria, que foi a noticia da 

* ' dc policia sabem fazer c provavelmente 
O governo dc (ioya/. convidou o* oro. ; também para amedrontar os mal feito-

Capistrano de Abreu e (iroça Aranha, ; r c s # U m d c s a C a c 0 n c u r b 0 s realizou »c 
dois» ulustres c notáveis honien» de letra», , r , . , 
para fazerem uma excursão áqucllc K»- na *c»nana linda, cm Pari*, betfimdo ti 

jornal da capitàl, O-» cães ali 

tisticamente ornamentado, ív^ou dc ar-
tificio allcgoricos, muito povo e juatcb 
applaiuos coustituiram o êxito brilhai»-
tishimo p^Jo qual mç^cce cal«jr-.-s-j» lou-

oreb a patriótica c#nimi.-.slo organiza-
dora. 

O dr. Leal da Cunl.rj. roalizirá hoje, 
no jardim publico uma conferência so-
bre o tlieina ecouomico 

—Tem sido objecto dí geraes anplait-
sos a activa energia coai Qti 1 intelügen-
teineníe o presidente d:; t amara, dr. 
Irineo Villella, vae rea'i/.<mdo inclhora-
u:c?ito.s urbanos. A c >:icliiHâo do abas-
tecimento de ;<gua, a r 
o reservatório, reparos 
bellezamento da praça central onr'e 
ha iinnos, veAtij^ios d^ 111 eemiterio j>u-
tiham nota triste 110 coração da cidade, 
e a illutuiiiação publica por «ystema ele-
ctrico, obru-. cm andamento c em pro 
uiessa, -»ão outros tanto» títulos á benc-
merencia (jue vae conquistando a actual 
administração municipal. 

—Festejou galhardamente seu tercei-
ro anuiversariü o biaemanario '.o al, O 
Combate, que, dispondo actualmentc dc 
um corpo de rcdacção brilhante e illus 

ulterior julgamento, 
e os Sioidos já designa 
que offerecerão ao genc-

si^tiaram um auto de ca-

pejui;'.o do seu 
ü.-> /Ceuatas 

ram os refens 
ral Driule e as 
pi tu 1 ação. 

O mercado de Casa Blanca será dc 
novo aberto hoje. 

— Perante as auetoridade» í r,inceza-. 
de Marrocos fix.eram acto de submissão 
a«> tribu.-» (.'lad-zeian, ^Senatas e Siaida, 
as quaes se comprometteram a entregar 

-Ie <le exgottos, j os auetore.-» do massacre de Casa Blanca. 
tia r -pr s i , cm- ; a pa^ar uma inderunização de d»ji-i rni-
central on e, de l i ] 0 e a d c f r u n c o s c a iu t l ( /ar um tributo 

dainente embria^adf». 
exccu- Clemente apre- 'ntava 

a b^.-

Wdo. 

• 
Deve estar prompto, em fins de outu-

bro, o serviço da construção do encana-
mento de água em Mocüca. O manancial 
fornecerí 1.131.H40 litros de agua poi 24 
boras. 

O serviço de excottos começará em bre-
ve, estando promptos 620 tubos. 

Pelo sr. ministro da Fszeada foi ( •*• 
cedida a licença de 3 liutzes ao sr. José 
Gabriel de Camargo, guarda-inór da^ Al-
fândega de Santos. 

Nas convalescenças—AOUA INGLE-
ZA DF I.Il LKu—Ns ca«a Uaruel. 

O sr. secretario da Agricultara decla-
rou ao seu collega da Fazcdda que o 
•Tockey-Club está nas condiçõe-i de rece-
ber o auxilio dc ÍO-.OOOSOUO, consignados 
no orçamento vigente. 

Obteve seis mezes de licença • sr. 
Arthur Assis de Oliveira Borges, euge 
ulieiro da directoria da Viação. 

Foram indeferidos os requerimentos de 
Francisco Botelho c Josí Defendi, pe-
dindo restituição dc passagens. 

Be regre-iso da Europa, chegaram h:n 
tem, & noite, de Santos, o dr. Xavier 
de Toledo, ministro do Tribunal dc Jus-
tiça, e o sr. \V. Hpeers, superintendente 
da S. Paulo Kailivay Coinjaiiv. 

Desde 1 de janeiro a 2.Í de setembro 
do corrente ann , entraram no cartório 
do 1. otticio fio jury, ÍHl autor, de pro-
cessos com l'J2 réo», s?ndo : 

for ferimentos leves 107, por g r a v s 
15, ferimentos b mortes, p-ir impruden 
cia 4, furto r roubo 12, incêndio 2, de-
floramentos A. de morte 12; outros cri-
me» ji: sei.do : italianos 105, portu^-ue 
«es c nestMuliocs io , brasileiros 50, ou 
tras nacionalidades 5, nascidos em loga-
res ignorados 12, homens 172, inulhere-. 
10; de 10 a 20 aunos 17, de 21 a 30 IS, 
maiores de 31 annos 71, edade ignoradi 
'<>, casado. 91, solteiros 63, vinvos H, 
Istado ignorado 30, pronunciados 108! 
denuncias improcedentes 65, aggravo d" 
lespacho 19. 

A S a ú d e d u M t i l l i r r . K' in-
fellirel na- raokstiai. dai senhor.-s. 

• 

Km resposta a «m pedido que lhe ;oi 
árigido .obre a remoção do sr. Theo-

fhi lo Barbosa, que se acha internado no 
Hospício de Jaqtiery, para o Hospício 
«arionsl de Alienados, o mini,tro do In-
'rrtor declarou que a transferencia do 
-•"firmo depende apenas da 
• • governo de S . Paulo. 

O-, cãe-. aln apresenta-
dos fizeram prodígios: deram saltos de 
verdadeiros acrobatas, descobriram ob-
jectos occultos com i ifinitas precauções, 
prenderam . apaches., (tingidos,claro estái 
com uma mae-.t^ia dignados melhores de-
leefir t, etc... Em summa, tudo o que sc 
quer, ao que parece, póde-se obter da 
intelligencia do uamigo do homem >. 

Tudo o que se quer e, desgraçada-
mente, tainbem muita coisa que ae não 
quer, si se der credito ao que conta um 
diplomata chiuez. 

Esse filho do Cio possuia tres cães r 
uma mc.i.i de madeira de terli, que era 
uma verdadeira maravilha de chmoiterie. 
O diplomata, muito embora tivesse uma 

l.iqltl s6 começar o serviço em janeiro 
E' conveniente que .seja começado j i j tre, aiiguientou o formato, correspondeu-j 

tal serviço, pois logo vcui o tempo das j ,lo assim ao merecido favor publico. . 
aguas, justamente quando lia mais pas ["'-licitamos cfFusivaiusnte ao iutrep d-j j 
g^iros e uiesino naquelle tempo ticar.-í , campeão da.s boas os usos. 
para a l.iqht mais dispendioso o trabalho . -Continuam a« H|»»tas sobre ás r;in-
c incnos solido. | didatura» i presidencia do Estado. 

JCão ha gosto s. iu desgusto, diz o ada- Aguarda-se muito c/inm/iayne para o bu-
gio; de modo (pie estamos sentenciados, j,ti mo de gloria ao adoptadj pela Con 
nós outros, uns vinte passageiros, que ' venção. 
diariamente vamos á cidade c vicc-.ersa, I o elemento ofticial, de bom ou mau. 
a amassar barro ainda este anuo, caso | grado, apoia o sr. rf. Jorge I, instituidor ' 
a Ijight não resolva o contrario. davrtyna»tia repup.ico.liberal no I'aço | 

E' inexplicável o receio desta Compa-!ds* Piratinlnga. b |»vo manifesta-se 
nina cm trazer logo seu bonde até aqui,, irancamente com lealdade pelo honrado j 
quando as despesas que tem a fazer,' paulista dr. Campos S»lle». 
alíin do custo de trilhos cseu-» assenta- | Aflirm.im alj^utih pro-l*:.ns, na c>pec'a • 
inentos, importará, «ótuen.e eui 15 mi- i tiva de vantagens e proveitos pesHo.ie», 
nutos de Vllla Cerqueira César, actual j que o Infante U*Albuquerque fará opti 
potito terminal, até aqui e volta ; cm , ina administravio .\tini de captar ap>>io 

' I ("leincnte Tartalv 
para as obras de recon^trucçao de Casa j t o Autuiiio 11 
Blanca. 

As tribu.s, para a garant ia da 
< ão de.-»te tricLado, « n regara ^ aos caro , 

• i para 
petts nui»ortantanies reieus. ! 

—O sultão Abd-cl-Aziz checou a Ka- ' 
bat. 

Corre com graude insistência qtie 
Muley-i-íaffid partiu de Marrakecli para 
Casa Blauca no dia 19, levando comsi-
go st:.-» mil homens e alguu» canhões. 

— Corre o boato que Muley-IIaftid tio-
tiieou »eu representante no norte dr 
Marrocos Kl-Mcnebbi, ex-ministro da 
íJuerra. 

A .u l«> |>^ i i« — »\o necrotério do Ara-
çá, o.s tnedicoi» leífiotas) dr^. Archer de 
CastilJio e i íonorio Libero, procederam, 
á» 2 horas da tardo, á autópsia no ca-
daver do menor Valentin Bianchini, inor-
t.o em consequencia de um tiro de es-
pingarda, recebiúo accidentaiinente em 
uma caçada ua.i prox.mid«des da rua do 
Cruzeiro. 

A * í s a H « i n o — Koi linalinente captu-
rado liontem jp-Iu 1. delegado, dr. (rabrie! 
da Veif^a, Benedicto dosSantOi», vulgo C'a-
jiilé, que no dia -i dc setembro do cor-
rente anuo, na Ponte Peqr.ena, a»ha t«i 
nou com um tiro d-- revólver ízidro Pe-
reira :1a Motta. 

< ^ u e c m r a i s p u n u ! --Na noite dc 
ante-li'.ntem, o.-, tf>ndautea da Hra<;a da 
Iíepub íca ene filtraram cabido um lio-
m rm fie cor bran« a. 

Conduzido paru o posto j o itial da 
Consolarão, fi« >u averiguado tratar-se dr 

e á .rua San-
e que s<? a- liava profuti 

itn ferimento na 
transportado tido nietlicado 

a aua resideticia. 
Clemei.te declarou ao seu medico que 

o ferimento lhe foi produzido por pran-
rhadas dadas p >r uma pra<;a dc poli-
cia. 

O medico de Clemente foi até ao pos-
to »la Consolarão, onde relatou as de-
clarações do seu cliente. 

Sobre o facto foi aberto inquérito. 

NECRCLOGIA 

L i v r o s , F o l h e t o s c R e v i : t a s 

do Porto, o vo-
Padrc Antonio 

24 viagena que dá o bonde, augmenta 
rão 3f>0 ou 0 horas ; pagando 500 r<5i» 
por hora a cada um dou dois emprega-
dos occupado* uo bonde, gastará por 
dia, sóinente mai» 6$00() do que actual-
mentc, into mesmo, conservando as 24 
viagens diarias sem augiucutar a v<:.cc 

grande amizade pelos tres cães, não 
desdenhavacorrigil-os quando mereciam. 

í r m bcllo dia. entrando no talão de 
honra de seus vastos aposentos, que vê 
o nosso político ? Os tres cãts deitado-, ( até ao actual ponto, 
cin cima da m e u preciosa. Uma bôa [ Esperamos da bòa vontade 
sova foi o que ganharam o» atrevidos. 

dade. 
Ora, e>na differenya só as vinte pes-

soas que são obrigadas a ir quotidiana-
mente á cidade e vice-versa, quer cho-
va quer não, pagaráo ua secçâo daqui 

da Liiflh, 
ao menos desta vez. 

, — No dia 21 festejou as suas 32 pri-
No dia nnmcdiato, nova entrada mo- j maveras o capitão Mathcus dc Andra-

piuada do homem aniarello. Os cães, j de; tivemos o prazer dc fclicitar a troco 
por^m. estavam deitados uo chão, era ;

 l , m ^^ cerveja, 
torno da m c s a . - A l i ! aprenderam ?! -ex -1 ~ H o n t r f n ° U r d o 

clamou o nosso diplomata amar«lio c»m niais um herdeiro, 
um sorriso que não era da mesma côr. I turosos paes. 
Approxiuiandc -.; porém,»t. ,r.esa e i ou-! N a próxima correspondência tra 

da quasi unanimidade de paulistas, des-
alojados, pois S. A. governará coutra a 
vontade popular. 

Com a ascensão ao throno do secre-
tario da fazenda do ar. Tibiriçá, ficará 
creado o precedente da adopção ofiicial 
e dispensada dora em deatitc a cleiyâo 
para os alios cargos da' republica here-
ditária de S. Paulo. 

O sr. d . Jorge I póde-se ufanar de 
ter levado a efteito um cougrayaiucnto 
ideal . . . para a dissidência. 

Seu programitirt vcrijicou-»e : 
Não perdoou a sentenciados c de-»tr..iu 

a Commissão Central, tambem senten-
ciada . • . 

Kecebemo.-» : 
i P a I.ivraz ia Charrlroii, 
' l ume IV dos - :rm<jcis do 
; Vieira. 

Sendo como são conhecidos os edito-
j res, ass rn como o celebre pregador, jul- ! 

dii 

* A l i l l í l — O genero cinema-
tographico — genero novo etn theatro— 
tende a pegar infaUivclmentc, se já não 
pegou. JJeseurolam-.^e deaute dos csj»e-
ctadores pequenas scenas, alegres ou 
tristes, geralmente alegres, e eiKs riem 
ou se entristecem, j»eguiudo-«'iS .^eiupre 
com i i tnease. Os applausos estalam da 
mesma fôrma na s«la como nos outros 
espectaculos. 

Até dramas., já o cineinatographo os 
representa. 

lúis acjui um ger.cro theatral , não ha 
duvida, fjue vem fazer séria concorrên-
cia a outros já conhecidos. 

Ainda liontem, no Sunt'Atina, a as-
sistência era numerosa e festejava com 
animação a» melhores vistas. 

Hoje não ha espectaculo, para dar 
logar ao grande concerto dc Viauna da 
Motta e Arthur Napoleão. O program-
ma, organizado para ess i fesla artística 
foi a r ran jado a dedo, como sc costuma 

| diz -r. K ' íinissimo e bem patenteia a 
estofa do temperamento musical de am-
bos os pianistas — uyi que e.-»tá em ple-
no zenith de sua gloria c outro, que, 
ape-ar de entrado em anno^., vc rever-
decido* os louros conquistados uo p is -
cado. 

E ' dc esperar que o S a n f A n n a não 
'enlia hoje uni só logar ile.-»occupado. 

Kis o belio i i rogramma do concer toi 
I ' P A R T I ; 

1. Caprice sur les Airs de Ballet da 
Aiceste, » ( i iuck-Saint-Saèus. 

2.' Vinte c quatro Prelúdios, op 28 — 
Chopin. 

2J P A R T K 
í>uarto Concerto em rr meuor Pu . 

binstein, allegro, maestoso, aritlante, 
allegro, Arthur Xap 'leão, acomjmnhad» 
por Vianna da Motta. 

3J P \KTEJ 
4. Duus l.egenda.s, l/iszt 

a j S. I^rancisco d'Aaais pregando aos 
p.t-ssaros. 

b i S. 1* ranrisro de Paula caminhan-
do sobre as onda.-». 

Kstudo em sol maior, op. s", Alkau» 
Polacca cin mi maior Weber. 

5. Fantas ia sobre motivos da opera I). 
João, Mozart I, »/.t, para dois piau js 
—-Arthur Napoleão u Viauna da Motta-— 
1'ianos de caí da Stcinwav, gentilmen-
te cedidos pela casa f r ede r i co Joacliim. 

P o l j y ' t e í i m ü Sempre concorrida 
eisa casa de espectaculos em qHe se 
exliibe a exceiíentc companhia eque-^tr® 
^'rank-Bro vvn, 

Ainda honteni era difíicil encoutrar-se 
um log"ar vazio. Além dc que, a tuneção 
correu animadisainia e ruidosa de apjilau» 
>os. 

Os tres maravilhosos elephantes (iua-
ravilhosos—rezam os annuncios,.e o qua-
iifiestivo não é exaggeradoi tèm dado 
sorte a valer. O seu drataeur lTgo Sch-

! mith já não sabe o que lhes ha de en-
sinar. Tambem Mis Camnort não lhe 

j li ca a t rás uo ensinamento que dá aos 
í seus cachorros. 

Falleceu liontem, nesta « apitai, ás 10 j ; 
horas e meia da manhã , após 3 longos | 

de atrozes soffrimentos, o sr. dr . ! 
Fernando de Albuquerque, uma das i 
rnai* respeitáveis figuras da nossa so-
ciedade. 

O dr. Fernando dc Albuquerque, que . 
na . eu em Santos, ao> 10 de fevereiro ' Outros números, romo os do clown 
de H M , era íi.h . do t e n e n t e c o r o n r l í Crestou e das bailarinas Mprte-ame-
Candido Fernando Uias dc Albtt juerqu | f icanas tem sido cgualmcnte muito 
e de d. Mana J->»* dc Albuquerque. 'apreciados. 

— Hoje, var ada funrção . cora ínteres-Ainda menino foi K>tadj 
santíssimo 

ate. 
gamo-nos dispensados de desnec.es->arios ! f n i d o s , onde se formou em engenhar ia 
elogio». ] no Laffayette t olh-ge. em lH7íit ! *»cos 

— Iiolcl>m 'In Eucttla Frolucia »ta. n. | Dc volta a S. Paulo, em 1877, exer - j 
1, anuo I, interessante revista que sc t.eu o cargo de engenheiro municipal. M o u l i n 
publica no Rio de Janeiro e dc que s ã o ' Mais tarde, em l'~?2, foi engenheiro da 1 theatrinlio do largo d-. I 

trabalhos» eqüestres, acroba-

K o i i K C 

' Ibermudo redactores : Alberto Nuuez 
I,essa e Léon F. Clérot. 

— A Ihfftierada ou ()g tnilagm <Ta 
Appar>'< ida do Sortf* do sr. Furquim 
Seuior. 

— Dr/etft Contra a Titica» orga n o f f i - | ta, em terreno próprio, a Escola Modelo 
ciai da Joga Paulista contra a tuber-1 Maria José, que doou ao governo 

E»se eleganto 
ivsandú OHteve 

Bragautina r em 1Ü94 mordomo da San- »»oda honteni cheio corno sempre, cora 
ta Casa de Misericórdia da capital, £ * repetição da comedia de genero livre 
qual prestou re'evantes serviços. Km]— .Mente âr. dar 
1895, quando secretario do Interior 
dr. Cenário Motia, construiu á sua eus- ' 

0 i O publico deliciou-se com a 
ditos crus em demazia da 

arenas a 
hilai lante 

peça. 
—Para hoje, Xienfe de dar to i 

culose. 

gel esteve em festas pelo nasci meu to de 
Felicitamos os ven-

reqiusiç.to 

TTi m grande syndkato americano, por 
larrada hontem, nas notas do 

tabelliio Claro Liherato de Mac* 
«Mer contrseto com os srs. co-

_ J « W a s d s Sallss GMT* v Pan-
Tciasérs ds Kscotar s ostras, pro 

r.esa e ] ou-
-ando-lhe a mão cm cima, observou que 
o movei ainda estava quente. Os cãt s 
tinham-i.* .sentido appro.dma se c ha-
viam descido da mesa antes da sua apj.a. 
rição. Consequentemente : nova sova. 

Terceiro dia. terceira entrada brusca. 
Os tres bichos do chinez estavam snca-
rapitados em tres cadeiras collocadas cm 
torno da inesa, para a qual voltavam o 
posterior com um serio britanuico. O 
«celeste», á primeira vista, nada compre 
hendeu. Appro.ximou-se docemente, com. 
tudo, e começou a observar. I£is qual 
foi o resultado das suas pacientes inves-
tigações ; 

—A mesa ainda estava quente ; os 
cães tinham-se de novo deitado em cima; 
ao_*crtir, todavia, seu amo approximar-
*c, haviam descido num abrir e fecha1" 
de olhos e, ns extranlia posiyiio que 
uccnparani, «stavam «oprando o movei 
para que este esfriasse rapidamente* 

I>ecididamente o cão é um animal in-
tclli^entisslmo. 

tarei de itm a-sunipto que 
a intervenção da policia. 

. t i 

ECBS IIS MUNICÍPIOS 

Ura operário genovez acaba de cons 
trnir nm curioM leito musical a que to-
doa o* jornae» europeus tem dedicad > 
alfpiraas linha». 

De^de que atinem se deita nessa ca-
ma de novo genero, a preaalo do corpo 
poe em marcha um mecanismo que exe-
cuta uma doce e agradavel brrcaue. 

O leito comporta, além disto, nm des-
pertador, que ae regala como u a de*-
p»rtadoi ordinária para a hora em qne 
« à t m j » aer « t r i r i i l i . Chegada I H . j 

M a i i t o * i 
Em :i : 
'J» dirtclore» da Companliia S. Pau- j 

Io Kailway recominendarain a distribui- j 
çau do divideudo de 2 1(2 "|0 para ai 
acçõea privilegiada», no semestre venci-
do e dc ó "|(J para a . acfõe» ordiua 
ria*. 

Acin^elliaram tambem que fos^m 
destinadas ao fu .do de reserva Ibs 
100.UW e levadas para o exercício se-
líu 11 te lbs. 24.1.705. 

— O .sr. tenente cjronel Cario» Au-
gusto de VaM.-uncel.os Tavarc», verea 
dor da Camara Uunici{>al e ex-inten-
dente municipal, hontem, quando »e di-
rigia, num bonde para a sua re^.dencia, 
aoJoté Menino, foi acomuicttido de uma 
syncope. 

O seti estado, porém, é satisfatório, 
demandando apenas de altura repouso. 

— Ao novo Banco Cotnmerciale Ita-
liano dei Brasile, 

LMRAN^ I I IM IN ICXT 
| h.m 1» : 

Carece que a Camara Municipal de ta 
; cidade votaiá na lei do orçamento do 
I futiuo auno, utua verba paia a uianu-
| 'envão de um.i c^cola no populosa balr-
| ro dc Santa Tliercsa. 

pedindo Kia um actoiuuito di»no, j ols, naquel 
j le populoso bairro exUtem cerca de ciu- j 
j coenta meninos, todo. cm idade escolar, 
i s m nenhuma instrucção. 

— l'ari não prejudicar a matricula do 
nosso i(rupo escolar, a Camara Muuici- ' 
pai não prover! dc professor a escola 
municipal da cidade, pelo nieuos por 
enquanto. 

K i b c i r ú » F r e t o 
Em 22: 
O delegado fi.eal declarou que as duas 

fianças prestadas pelo escrivão da col-
lectoria federal de Kibeirão Preto, sr. 
J. M. Teixeira Cavalcante, não foram 
approvada» pelo 1'ribunal de Contas. 

—A Camara Municipal approvott o 
fechamento das jiortas do eominercio ás 
3 horas da tarde dos dia» sanlos e fe-
riados nacionae», ezceptuando se os bar 
beiro» que fecharão á» 4 hora*da tarde. 

(S. P e d r o d o T u r v o 
Km 
Apesar da completa iiaz e ordem que 

reina nesta villa, embarcou para ca-
pital o sr, Arthur Bonovino, afim de ver 
si consegue a nomeação de um delegado 
militar para esta localidade. 

Não ht motivo algum que justifique 
essa pretençio, • que ( facillimo dc ** 
verificar, por isso toda e qualquer 

Vida social 
Foi tambem um dos 

Hospital Samari tano de 
! mente presidente, as-im 
! fundador da So<:iedade 

fundadores do 
que era actual- | 
cumo era v e i o • 

Prot'*rtora dos j 

ANNIVftRSAKIOS 
Fazem aunos : 
<> sr. João Figueira de Freitas, func-

cionarlo postal. 
—D. Donguita Cttniia, e.^po^a do dr. 

João BaptUtu da Cunha. 
— D. Luiza de A.^umpção, esposa do 

•>r. D«nniii^'íS ' l e i t e i r a de Assumpção. 
—A senhoríta Alice Paitperio, filha 

do finado -r Itento Pauperio. 
I —O dr. Pedro Augusto Carneiro Les-
, sa, illustrado c distineto lente cathcdra-
' tico da F.iculdade de T'ircito. 
i —O marechal Firmino Pires Ferreira , 
i —O sr. Arlindo P in to da Silva, alum-
j no da Escola Normal c redactor do Eu-

timnlo. 
— O sr. Olvntho José Garcia. 
—A exma. sra. d. Angela Bruschini, 

esposa do *r. Graciano Uruschini, ne-
gociante desta i»ra',a. 

—O sr. Abílio I,uz, chefe do serviço ' brance thc Lec Family. 
>anhia Telephonica. ftntre as innumeras 

: Anim.ic-5» i q tal sempre prestou d^ain 
! teri:«sado aj;oio. 

Como industrial rcvelcit, logo depois 
I dc formado, grande competcncia, che-
gando a inventar uma i rachiua de cor-
tar lenha. Foi tainbem um abnegado 

« abolicioni.-.ta e grande democrata. 
O bairro do Bexiga, onde era grande 

proprietário, deve particularmente ao 
' dr . Fernando de Albuquerque todo o seu 

extraordinário desenvolvimento actual. 
O illustre finado contra .iu matrimô-

nio com a exma. sra. d. Eugen ia Braga, 
! viuva do sr. Anionio Jo.»é Leite Braga , 
' tambem já fallecid; . 

Sobre o caixão mortuario foram depo-
; sitadas innumcras coroas, entre as quaes 
j destacam s : 

Saudades du Lee e Vizinha ; Papae , 
j Saudades do J u j u ; Nanâo, Saudades dc 

William e Fernando ; Saudades de C in-
| ditiha e filhos ; Saudadas de Juüe ta e 
! filhos; Ao boiii ** nobre brasileiro, auti 
; dades da dra . Kenotte ; Fond Remem-

uocturno da Compi 

, com b^de em S. Pau 
Io e agencia em Santos, foi concedido,! triga urdida cahirá uela base, fazendo-se 

: a: r -I pelo governo do £»tado, o direito para 
emíttir vales para a Recel>«doria de Ren-1 
das, appliçados á exportação dc café. 

— A chamado de s. exa. revma. sr. ' 
bispo diocesano, segue para a capital o 
revmo. monsenhor Vktor da Soledade, 
digno vigário da parochia. 

— Extrahimos da Tribuna a seguinte 
nota : 

"Encontraram-se hontem na rua Qnirteic; 
frente á FUrá A m M ice de Novembro, 

r ica um t o senador 

pequena 
O act 

villa capi 
cumprido 
imparciali 
jtiriMicativa 
l e g * é a 

l e r » sétf 
i r > 

estigação. 
;ado de policia desta 

Etla dc Sou>a, tem 
deveres cosi abdluta 

oata.lèz e justiça. A 
pois. que poderão al-

rCrea vencer naa pro-
Bunicipae^ e desejarem 
r uma auetoridade par-

HOSPKNES K VIAJANTKS 
cheifon hontem da sua fa/enda cm 

Dourados o sr. dr. Carlos Botelho. 
— I>e Santos clieçon hontem o sr. dr. 

Ualeão Carvalhal, deputado Jederal. 
— Kstão na capital : 
I>e passagem para Ouro I'imv, onde 6 

promotor publico, o dr. Theuiistocles 
Ifalfeld. 

—O rvdo. padre Luiz Aan^frardi, vi-
gário de llraj^atiça. 

—O sr. Samuel Freire, advogado cm 
Santo Antonio da Cachoeira. 

— ü ar. coronel Francisco Sclimidt, 

pc-isoas q-.ie rt -
corre-om ;í e.isa do iilustre extmeto con-
se^uinios notar : 

i)r. Krnr»to Monra e senhora, dr. La-
j ne, dra. Kenetto, dr. I.ima, dr. Luiz 
| Araújo, dr. Oieg-ario l.enie, dr. Alfredo 

Vieira de Almeida, Cassiano de Ara ijo, 
dr. Theopliilu de Sousa l arvalho. 
uesto Nogueira 

Ie» e o deputado federal dr. 
valtial, • coasecaraas a 

estadual Padiy Sal-
Galeao Car-

C a p l v a r y 
Em 21: 
Dapoia de cruciaote» 

w H r i w e t o » , para oa 

M 

prolongadoe 
f o r a a iaa-

• d e a c i a . faiie 

de Carvalho e senhor», c a p i t i , Luiz Ta- , 
vares, di. Lu /. Camara Lopes, Ces,r»o 
Araújo e f .miíia, dr. Raul Arau;ov Car-
los Scliorcht e família, Biaulio Üiljate, 

| Guilherme Kiscl.er Juni. r. Pedro « hrei-
ber, Kri:z Wright e V ietori.io Carmillo 

I e senh,»ra. 
. , . . . . . . O enterro effectua-se hoje, ás 9 hor.is teportaníe agricultor no município de e n i ü á , 1 0 > L O m ü u m t , . 

Kiocirao l reto. pertino notkiou hontem. saliindo o fc-
- O rvdo monsenhor V ictor Soledade, I r e t r o f l o > a ^ c e t e r n i d e S i n t j A n . 

vigário de Santos. j t o o j o 
- O ar. major João, Antônio do Valle, 0 . p e , , „ H . á exma. famiiia 

negociante em Rio Claro, que teve a e„i„tada. 
gentileza de visitarn-aos. 

Cadastro policial 
| Falleceu honfeir., á» " Iioras da tarde, 
f d. Klisa Pereira Jordão, e*po»a do co 
, ronel Benet emito Pacheco Jordão e iroia 
do sr. Cario» Pereira Monde». 

I O enterro da de»di*o*a senhora effe 
e-é boje. ím « horaa da tarde, 
i • feretro 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
H c c r e t a r i a d o l n ( e i i«>r 

Communicoi sc á Fazenda que os 
professoras complemcntaristas d'1. Ade-
4aide dc Bailes Cunha e Alzira No-
queira dc Assis t iram « es ^nada>t 
para regerem cias*cs vagas no-» grupo» 
«.•scolares de Jabotica al e S. Manuel da 
Paraíso, respectiva nte, devendo a^ 

| mesmas perceber - a gratificaráo 
pru-laborc, Iviato t ..» quasi findo o 
pie ente auno lectivo. 

j Por decreto dc 23 do corrente foram 
exonerados a pedido 

I dr. Ti t Sá, do cargo de m é d i o 
i da commissão de prophylaxia e trata-

mento do trachoma, rui Jahtí ; 
d. Cecilia Ferraz, Io cargo de adjun-

| cta do Grupo Fscolar dc S. Manuel do 
| Paraíso ; 
| d. Maria Augusta ' ieixeira, do csrgo 
de profe* ora da escola tia iUta^-io, era 
Avaré ; 

foi dispensado o professor João Por* 
tella do cargo de director do Orupo Ks-
colar de S . J«-ào da I5oa Vista. 

Fo ram nomeados os seguintes profes-
sores : 

Antonio -Augusto Bit encourf, pira 
exercer interinamente o cargo de dire-

Escolar de S. João da 

Jo io Por te i ! i , para o cargo de ad-
! j ti neto do Ortipo Kscolar de A r a r a s ; 

Fernando de Moraes,para egnal u r p , 
no grupo escolar de Ita.'iba, 

d. Maria Pl* genia da Roch, para egnal 
cargo, no grupo escola de Sao Manu-4 
lo Paraiso; 

d. Batjrra 'Ie Moraes Aqnino, norma* 
lista, para reg r a 1" escola de S . i o o i 
do Barreiro; 

d. Mercedes Marques Iy*itr 
lista, para a 2? de Jardiuopolis; 

d. Maria Rodrigmcê Vianna, 
mentari»ta. p"ra a 6o bairro do T«aq«U 
nho, em I^ençrtes; 

é0 Herminia Castilho, ompUmimtM' 
ris ta. para a Ia mia ta de Anhrmfof, I t i 
terina mente. 

I 



grupo t«colar de Asrârê, par» a l*MCo 
U de Campo Largo, em Sorocaba; 

V i t a l Fogaça , da escola d o b a i r r o do 
T u r v o , e m 8 . M i g u e l A r c h a n j o , para a 
1* dessa c idade ; 

Xcuau Clunthre» de Moura, da escola 
d o bairro P o r t o dos Mcdoiros, ctu I.ore-
na, para a 1* da Vll la Vieira do Piquete; 

J o ã o Reiclicrt, da do bairro S . José 
do Morro Agudo , e m Ntiporan^a, para 
a do F a x i n a i de Caplvary, e m Itapeti-
u inga; 

d. Carolina de Almeida , da Estação 
do Pirat-iboia, e m Rio Bonito, paia a 
dc Agudos; 

d. Vitnlina Corria Paclicco, do grupo 
escolar de S . João da l í ò a Vista, para 
0 de Araras; 

d . Krciüa Bittencourt, do grupo esco-
lar dc Araras, para o de S . João da 
Bóa Vista. 

F o i declarado que a escola do bairro 
do Rosário, em Santa Branca, regida 
pe la professora d, Fraucisca Rosa Co-
mes , foi t ansfcrlda para a cidade de 
Santa Branca, com a denomli ação dc 
i' escola. 

Requerimentos despachados: 
l ) c Celso dc Barro» Sousa, p c d f « í o i 

transferencia ilc classe dc um doente do 
HvK.tiivo dc Alienados— «Ao director do 
Hospício dc Alienados .; 

dc d. I.cocadia Mercedes Chaves, ad-
j u t u t a do grupo escolar dc Y t ú , solici-
tando 3 mezea de l icença—«A coutar dc 
18 do corrente, sim»; 

dc d, Benedicta Maria da Conceição, 
adjuucla do grupo escolar de Ytú, soli-
citaudo revalidação de l icença—jRcval i -
dc-se»; 

de Plínio Pacl icco S i l v e i r a — I n s c r e -
va-se», 

P o r a c t o d e 21 do cjrrentc foi nomeada 
d. t lcorgina Avrora de Azevedo,para sub-
ttituir a adjuneta do grupo escolar de 
Ytii , d, Ecocadia Merendes Chaves . 

•Couiinualcoii-sc ao secretario da F a -
xeuda ter sido exonerado, a pedido, do 
cargo de auxiliar da cpin-nissão dc pra-
1 li Nia c tratamento do trachoina em 
Serra Azul, O sr. l ídgard dc Sousa Mar-
ques . 

A ' mesma que o Asyló dc Mendici-
dade dc Santos acha.ie nas condições 
•te receber o auxilio consignado na lei 
dc orçamento. 

A o director do Museu Paul ista que de-
ve enviar a esta Secretaria o orçamen-
to das despesa» a fazer e assim devia 
proceder sempre que tiver de pedir au-
ctorização para despesas extraordinárias. 

I g c c r e l a r i í i «Ia A . | f i - i c u U u r n 
Requerimentos despachados : 
l»e Francisco Botelho. — «Indeferido» ; 
d e José Defendi.—«Idem» ; 
dc Johan Berziú. — «Expeça-se titulo 

- provisorio com declaração do restante a 
pagar» ; 

de Jclikob Freija.—i O mesmo despa-
cho» ; 

de Atilizc Diener,—«O mesmo despa-
cho» ; 

dc Stepliaii Rospendowisefc.— Idein >; 
ite Júris Urivin. — . Idêntico despa-

chcit ; 
d e Fel iz P c l i k s a r . — « Idên t ico despa-

clio»; 
«lc Frederico Milk,—Kgual des pacho»; 
do Pieter Briegandt,—«O mesmo des-

pacho»; 
dc Artliur Assis de Oliveira - Borges, 

engenheiro ajudante da Dircctoria dc 
Viação.— «Deforíüo» ; 

d.e José Antônio Pinto. — «Scltado í 
- '"Seeçí to dc Pontes e Estradas paia in-

formar». 

A o «enlior primeiro secretario da Ca-
inara dos Deputados, declarando não ser 

maior necessidade a realtertura, por 
conta do Estado, da estrada que liga 
rsta capital á Santa Isabel, no trecho 
entre São Miguel e Arajti, 

A o sr. presidente e mais membros da 
Câmara Municipal de S . João do Cur-
ralinho, pedindo ser recolhida á Colle-
ctoria mais próxima dcs>a localidade, a 
importância de Ki$224, correspondente 
ao viilor dos dois tubo* dc ferro fundi-
do dc 4, que foram ccdidos a rs^-a Ca-
ntara. Deu-se conhecimento ao sr. dr, 
secretario da Fazenda. 

Ao mb-procurador do Estado trans 
mittindo, a copia, a informação presta 
«tu pelo dr. chefe da Commissão de Obras 
Novas , relativamente 4 acção posta em 
juizo pelo sr. G o m e s de Freitas o sua 
mulher, reclamando contra a obra da 
capitação do rio Cabuçú. 

P r c l ó l t i i r a M u i i i i - i p » ! 
Pediu-se ao «lr. Juiz do Direito, presi 

denle «Io Tribunal do Jury, a dispensa 
do roíupareciiuento dos sr». Puuliuo da 
Costa f iuimarães c «lr. João José Vaz 
«lc Oliveira, iuspectore* do Thesouro 
ilc Viação Municipal, sorteados para 
servir na próxima sessão. 

Concederam-se dez dias de ferias e«lez 
d ias dc licença ao fiscal dc vchleulos, 
Cláudio Erico Pedroso, para tratamento 
de sua saúde, nos termos da l«;tra 11 «Io 
artigo 'J." e {j 1." do art. 4." da lei 
84X de 30 de setembro de V.OS. 

Determinaram, se 0* segu iute i paga-
mento» ! 

D e 1:087$050 á eiupreei do Oon-eio 
Paulittanôi por publicações feitas por 
conta da Secretaria da Cantara Munici-
pal, durante os mezes de junho, julho e 
agosto do corrente anuo, conforme a re-
quisição da respectiva presidência n. 
582 de 18 deste mex»; 

dc 213Í800 í l.ii/hl and Poittr, pelo 
fornecimento de corrente electrica para 
a illuuiinação das diversas repartições 
muuicipaes em agosto do corrente auno. 

O sr. Joaquim Ferreira assignou con-
tracto para a execução das obras dc me-
lhoramentos uo aterrado do Carmo. 

Requerimentos despachados : 
Dc Bcuedicto dc Mello, pedindo ap-

provação de planta; Firmino de Sousa, 
João Rosa e Miguel t 're, sobre cons-
trucçôes—uA' Dire.toria dc Obras para 
os devidos tins; 

de R. Rudge & Comp., pedindo mar-
ca «lc marchante—«Sim, cm termos»; 

de Manuel Eopcs da Si lva , peditldo 
c levameutodc multa—«Mantenho a mul-

ta que foi legalmente imposta»; 
Dc João l laptista Sandrcschi , sobre 

imposto—«Sim, de accordo com o pare-
cer»; 

de Castagtiari & Barbicri, pedindo 
dispensa de muita— Sim, pagando o im-
posto no prazo «le cinco dias-»; 

de Maria C. Spiua, p o l i n d o approva-
ção dc letreiro—«Deferido»; 

Dc Cláudio Américo Pedroso, pedindo 
ferias e licença; Nilo Miugroni , pedindo 
licença para serraria, e Carlos da Costa, 
pedindo licença para quitanda—«Sim». 

Achaiu-sc approvadas na Dircctoria de. 
Obras Muuicipaes, ao largo da Sé , n. 
9, as plantas apresentadas pelos srs. 
Ferreira & Comp. c Salvador Viola, 

Foi multada e m 20Í000 a Emprega de 
Eimpeza Publica c Particular por ter dei-
xado dc retirar o lixo das casas ns. 86 
dc largo do Arouclic c 14 da rua Se-
bastião Pereira. 

Por despejar agitas servidas na rua, 
foi multado e m 10$0U0 o sr. Francisco 
EscaleUo. 

N o deposito municipal foram recolhi-
dos 15 cãcs appreheiutidos pela Socieda-
de U n i ã o Internacional Protectora dos 
Animaes . 

J u n c t a C o m m c r c i a l 
Srsut7u em 24 de sclembro <lc 1!>37 

Presidente interino, J o ã o Anlouio Ju-
tião. 

Secretario, dr. .T. A. de Andrade. 
Deputados, Pereira I. i ina, Conceição 

Bastos e l l ippolvto da Si lva . 
];xrKDiKKi'lt 

Kfyitin u 'os; 
De Sabino Fre i tas ,fc C . , Maluf Ir-

mãos, desta praça; Araújo & C., da de 
Moraes Rr.lles, para o arcliivaiuento de 
seus contractos seciaes— «Archivem.se». 

De Francisco Xucci , Penteado & C., 
«Ia p r a ç a de C a m p i n a s , p a r a o mesmo 
fim—i.Aiv-?.ive-.-e o con t r ac to da firma 
Francisco Nucci , Penteado «t C. e quanto 
a escriptura dc cessão c t r ans fe renc ia 
que a este a c o m p a n h a , só poderá te r lo-
g a r o seu a re l i ivamento d e p o i s de cum-
p r i d a as fo rma l idades da c lausula M do 
contracto da r e f e r ida firma c as do ar-
t igo 333 do Código Coülilif:. « lai». 

D e Abreu E c i n o s & C., «Ia p r a ç a de 
mitos, p a r a o íne.-.tno l im— Designem 

a quo ta com «pie cada u m dos sócios en-
t ra p a r a a f o r m a ç ã o do capital social 
-ar t . 302, n . 4 , do Cod igo Coniiuer-
cial)». 

Dc An ton io Rcgos , Jo sé I.entos Fer-
re i ra , Maluf I rmãos , des t a praça; T a v a -
res F a r e s , da dc Conceição dc Harra 
M a n s a , pa ra o regis t ro de suas firmas 
conimcrciaes— Regis t rem-se» . 

De Abreu I-.eir.os .V C . , de S i n t o s , 
para o mesmo liiu—«-Cumpram o despa-
cho profer ido n o re«pieriuicnto ctn «pie 
pedem o areliivaineiUc do cout rac to so-
c ia l» . 

Dc Maluf S r m ã o s , F . Ma t t a r azzo «̂  
C. , J o ã o P i n t o Couto, «lesta p raça , pa ra 
o reg i s t ro «Ias marcas q u e adop ta ram 
para « s p rodue tos de seu cotutuercio— 
. Registrein-se». 

I > e l i * K a c i u F i n c a i 
Couituiinicoti-se ao s r . inspcc-or da 

A l f â n d e g a dc S a n t o s , q u e deve s e r MIS-
peusa , a pa r t i r de ' l ? do corrente , a eon-
s ignação dc 25i S >00, es tabelecida p«.l 
coronel Virgí l io Napfileão Ramos a Sa -
muel Carnei ro R a m o s . 

A Al fândega de S a n t o s entregou a o 
Banco Commcrc io e I n d u s t r i a desta ca-
pi ta l , por con ta do Ba: co «Io lir.tsil c 
do saldo do c >rreute exercício, a impor-
tânc ia de 400:000$000. 

sello de nomeação «Io c«jllector fe-
«leral dc P i r a c a i a dev i s e r pago na im-
por tânc ia de 

O dr . Samue l Augus to da* Xevcs fu i 
des ignado p;.ra certif icar a s relaer.es d*» 
mater ia l «pie a Secre ta r ia «Ia Agriettllii-
ra «leste E s t a d o vac i m p o r t a r eom des-
t ino ao Tr .mtv.av C a n t a r e i r a . 

n. I mo" 
Jelei 

O «ir. ju iz «le direi to 
C u n h a foi auetor izado 
niovel pa ra arc'tiv«» dos l i v ros 

U.racs, rcinctUtido a 

la caiuarc; 
adqurrir 

r 
d. 

dc 
um 

j.cis 
gaeia 

• conta da despesa-devidamente sellada 
e autenticada, 

Remettcrani-se ao sr. ministro da Fa-
zenda os recursos Interpostos por l i g o 
Carrarosi o A. Trommel & Comp. dc 
decisões da Al fandega do Santos, sobre 
classificação de mercadorias. 

Ao sr. director das rendas publicas 
do Thesouro Federal remclleu-sc a peti-
ção em que os negociantes Fratetll Pu-
glisi Carbono & Comp. e outros repre-
sentam contra a Interpretação que a Al-
fandega de Santos ,dá a o n . 9 do art. 1." 
da lei 11. 1.144, dc 30 de dezembro dc 
1903, cobrando a porcentagem do 2 
ouro, sobre o valer otVicial c não sobre' 
direitos. 

Pelos Tribimaes 
T r i b u i u i l c i e J u s t i ç a 

Distribuindo > <7«* !e autfi» em SI de Bdcmbr 
um 

(Cartorio do escrivão dr. Marques) 
ARRHU.AÇÕKS-CRlMKS 

N . 4.114. Santa Cruz do Rio Pardo— 
A justiça e Joaquim Vcnanclo Uodoy c 
outro-;. Ao sr. I . dc Castro. 

N . 4.111. Piracaia.—A justiça e I.co-
lioklo Ferreira dc Almeida. Ao sr. C. 
Canto, 

N . 4.113, Itaporangn. A justiça e José 
Elias Cliucri e outros. Ao sr. C. P e -
reira. 

CARTA vr.s'n;Mi'NHAvKr, 
N . 101. Capital.- - E . Mullcr & Comp. 

c Anuindo Barbosa. A o sr. C. Canto. 
ACRKAVOS 

X . 4.9C3. Dois Córregos.—João I.eite 
Moraes Penteado c outros, e João A . 
Campos Neuber. Ao sr. J. E ima. 

X . 4.904. Capital. — Os syndicos da 
fallencia dc Ânge lo Cascrtani. Ao sr. 
C. Canto. 

APPEIJ,\ÇBES cri-Rts 
X . 5.217. Itaporanga. —A Camara Mu-

nicipal e Antonio Ferreira Santo. Ao 
sr. I. Arruda. 

N . 5.220. J imdiahy.—Peregrino José 
Damaccno c d. Miipidiua Maria Iiino-
cencia. Ao sr. F . França. 

N . 5.212. Pirajú —Ânge lo Ghizzi e 
Evaristo Bcllezza. Ao sr, A. Paulino. 

(Cartório do escrivão Gonçalves) 
RIXIKSO CKIMK 

N . 2.323. Jalní — A justiça e Nicode-
utus Iv. Tartaro c outros. Ao sr. C. Pe -
reira. 

Arri.I . i .AçCKS CKIMI:S 
N . 4.315. São Simão—A justiça e At-

tilio Roselini. Ao sr P . I.iina. 
N . 4.112. Mogy-mirim -— A just iç l c 

João Francisco. Ao sr. A. e Si lva. 
.V. 4,110. Capital—A justiça e Fran-

cisco Perfet t i . Ao sr. C. Canto. 
ArPl.t.T.AÇÕKS CIVKIS 

N, 5.215. Capital—Fortunato Antonio 
Ratão c Agost inho Alves Vieira. Ao sr. 
B. Bastos. 

N . 5.218. Itaporanga— Camara muni-
cipal e José Ferreira de Eima. Ao sr. 
A. Delgado. 

N . 5.221. Espirito Santo do Pinhal— 
dr. Roberto Jorge Iladdock Eobo e Ba 
tão dc Motto Paes. Ao sv. B . Bastos. 

X . 5.210. Casa Branca— Camara mu-
nicipal «le Tambalui c Xevcs «.t Comp. 
Ao sr. J. Malhciros. 

F ó r u m 
Fcram tomados os depoimento pes-

soaes dc Mitz Vclesi c A. Ro.eniberg, 
na acção ordinaria «^ue lhes move Anto-
nio Bernasconl . 

—Foram inquiridas trcs testcuiuuhas 
uo processo crime «pie a Justiça move a 
Benedicta Florinda, pelo crime previsto 
lio art. 2')7 do Coil. Penal . 

—Começa hoje, ao meio-dia, o proces-
so crime «pie a Justiça move a Glovan-
ni Mucciilo c Anua Maria «le Jesus, pelo 
crime de ferimentos leves. 

—Xo-, autos dc inventario de Maria 
Malvina Mitzvler o juiz da 2? vara man-
dou dizer os interessados sobre o cal-
culo. 

Foram expedidos cdilacs com o pra-
zo d<* trinta dias para citação dc Anto-
nio Teixeira I.eite Jttnior. 

—Foi interrogado o reu Nil is Hauscn, 
110 processo em rpte a justiça publica 
lhe move pelo crime de ferimentos lc 
vcs. 

—O dr. F r b a n o Marcondes eoudem-
nou á deportação o reu Marchcsíuc < r e -
nuario, «lc accòrdo cu:n art. 400 i único 
do Cod. Penal . 

—Subiu para o Egrégio Tribunal dê 
Justiça, cm gr;'u de appellaçãn, o pro 
rt ss> em «pie l té o José Maz/ei, que foi 
cotidemnado a 10 annos de prisão. 

—O juiz da 4? vara criminal julgou 
improcedente a denuncia olferecida 
tra Egvdio Custodio «lc Oliveira, pelo 
crime previsto no artigo 207 «'o Codigo 
Penal. 

—O mesmo juiz julgou improcedente 
a denuncia apresentada contra Joaquim 
«1c Moraes, pelo crime previsto lio arti-
go 303 «lo Codigo Penal . 

— o juiz da 5.' vara crime con«lemnon 
a Manuel da Silva Segundo, Serafim 
de Abreu e Thomnz de Aquitio a 2 
dí.is c 12 horas de prisão, pelo « riui 
previsto ii<) artigo .599 do Co.ligo Pe-
nal. 

- De\ i d a m e n ' e p r e p a r a d o s subi ram 
coueluuão d o juiz da 4? vara cr ime Os 

autos do processo crime contra Saturni-
no França, para minutar o recurso in-
terposto pelo mesmo juiz. 

—Com os depoimentos de 4 testemu-
n h a s ficou encerrado, á revelia do réo, o 
suuimario de culpa em que é accusado 
Manuel d o s Santos , pelo crime dc 
roubo. 

—O juiz da S! vara crime mandou ar. 
cliivar o inquérito policial instaurado 
contra Ktelviua do Carmo. 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 
A H a o c i i i f O c n 

DISPUNSARIO CL.KMKNTF FKKHKIRA..— 
A Eiha Paulistft ooutra a tuberculose 
solicita dos exnios. srs. quo receberam 
listas para adquirir adlicsões oiu favor 
da i obra dc prtSKcrvação», a f ineza dc 
dcvolvel-as á dircctoria daipiclla Asso 
clação, afim dc cuidar da realização «ta-
«piclic caridoso ]ieiisamcnto. 

A exuia, sra. d, Maria Fratici -ca Vil-
lalva, iuscrevendo-se como sócia, devol-
veu a lista ti. 74, com a quantia de. . . , . 
54Ç0U0, que sc dignou angariar das se-
guintes pes soas : Exmas. sras. «ld. Gui-
lhcrmina Franco Moraes, Mariana M. 
Pratcs , Isaura V . dc Araújo, Alice e 
Olga Falrbanks, Maria Cotrim Canto, 
e Irmãos Baptista, 5S00; Nascimento, 
5$000; Maria Adelaide Azevedo, ITtnbc-
lina F . Ro.-a Bellcgarde, Caiiotc Valen-
te, Nadir Figueiredo, J. Moraes, Luiz, 
.Isabel e Francisco, 2?000; Jeuny Ama-
ral, Ernostina M. Soares, A. J . S . , 
Georglna Bnarque, Sinhá Chaves, Fer-
nando Augusto, major José \ ' icentc So-
brinho, Macedo Soares c um anouymo 
1Í0I10. 

—Os médicos formados na Academia 
da Bahia, offereccraiu por occasião do 
Congresso Medico, um banquete ao di-
rector e a respectiva faculdade, exino. 
sr. dr. Alfredo dc Brito, c tendo-se vc-
rificado um saldo dc 53$000, a p í s o pa-
gamento das despesas feitas, resolveram 
doal-o ao Dispensario Clemente Ferrei-
ra, sendo a entrega realizada por inter-
médio do sr. dr. Antonio Ramos. 

—A benemérita Federação operaria, 
desta capital, f ez ao mesmo Dispensario 
o donativo d e SOfOOO. 

—Por intervenção do sr. dr. Victor 
Godiulto, d igno secretario geral do Con-
gresso Medico, os conceituados estabele-
cimentos pharmaceuticos do» srs. AVer-
ileeíf, De Mattia c Freire de Aguiar 
doaram ao mesmo Dispensario grande 
quantidade de preparados, que estive-
ram em exposição cm uma das sa las do 
Congresso. 

Nestas l inhas a directoria da E i g a 
externa sua gratidão para com os gene-
rosos anetores dc todos es tes donativos. 

Loterias 
Resumo geral «los prêmios da I.oteria 

da C A P I T A L F E D E R A L , extrahida 
liou tem i 

PRÊMIOS MAI0RF.3 
47415 20:j00$010 

3700 2:míOJOOO 
2525 1:0005003 

25444 LílOOíOOO 
PRKMIGS 1)1! 500$ 

10791 19U03 21034 
PRRMIOS Iití 200$ 

2477 5745 601,8 8428 9802 
22.318 22027 23765 29717 

47675 
I-KKMiOS DK 100$ 

1340 2210 2543 4728 5235 
28039 28787 30032 31704 
37025 30079 40i>18 45853 
47380 47431 48702 4N875 

APPKO:ÍIMAÇÔI;S 
47414 e 47416 . . . . 20ní00ij 

3699 e 3701 lüOÍOOU 
2524 e 2-16 SOÍOOtf 

25443 c 25445 50100(1 

18515 
34 048 

10274 
37400 
40543 
49345 

BEZr:KAS 
47411 a 47420 -:0$003 

3091 a 3700 20i00i> 
2521 a 2530 2UÍOOO 

25441 a 25450 20J00i» 
CF.KTL.NAS 

47-101 a 47500 8Í0.10 
37/11 a 3800 
2501 a 2«.00 . . . . . 4*000 

25401 a 25500 4JOOO 
V P1KAIÍS 

Todos os nAnieros terminados e m 15 
tém 4«. 

Tudos cs ulimcros terminados c m 5 
tétn 2 í . 

Tclegramma recebido pela agencia ge-
ral dos srs. Júlio Antunes de Abreu dl 
Comp., á rua |Dire i ta , 39. 

Partê  Gommerciai 
O C A H B I O 

A «n»'<*Ui» liont^nj nfí1*n<|*» í» inantid^ «lunmte 
O pt]«»« » S1;iIm |p>-fittonlos l'MIlf8l itrtl, ÍOl Hltl 

Hl'':>illllS doa «lins- Mlltcrioies i»ti0 «:, « «Io 15 
1(8 o. vol.i® I OlHres. 

«) novo iii6!" » !o d" 
liio-!irnii«;"6ri nn |:oitt; 
• Is liHlirne, lria CCr.tl. 
r»l82, i.*!o, porrni, coiij 
Kntsilift'1 IJhiik, «, ;e soiucnle ao 
)ift bis : «lc H ll«. 

Nesta \ o?\<;i\n so ír.Hfitovn o nicr- ft-lo 
horn dt> foohnmci»to «juc ev»i iunoilvo. 

i'IIU»LJII\es conLiiuia SCÍI» 
•c , |>o!M, niii«!ft liOJitfii.1, 
oflcrlnvam n inxu •!«• l r» 
i.'V'Cpç»0 "Io LOÍKI«>!1 il 11'T 

IlavH iteeocios 

0 m©r!mtüto âê nttocioi fellot n« corr«r 4o 
t̂ Iri foi pi»r,ueuo. 

Os üvli«ruo» fortni de !ft ll« * II ftlSI. 

01 &ol)crmu foram uonttm Prt® 
/.oh4t> i an'( /livtr rintr i M t , Dênoo CommtrâiaU 
ítmlo fíratiUano. HumlíQnlèehê Bankfiir DtutfCu-
lantl e polua J« omUlo to prew «lt l l f iM 

A' Iim <lrt 1B1;B quê foi aofflclftl ilo Iiontwm, 
pura loiras n 00 diâ« n vlita. h llbrn o^teriln» 
valo o fráhco $031; o morco, $779. 

A' vistrt, 16 a lii»r«i valo lAjlOOO; o franco 
|C3t»; o marco, 9785; u lim, $03S; com róis for-
(os $354 o o «lollftr 3$297. 

V a l e » o u r o (Eiu Santos) 
Brtnoo Commcrcio o Industria, 15 ttlO. 
Taxas «lo coljrítnçn, 15 H8. 

CAMARA SYNDICAL 
A ramara Fyndfral doi Corrttorai afflroa hon 

lem fs tcfiulntcs l̂ licUas» . t , . 
M d. v. it vi«ta 

l.nndrct . Ib 1|8 15 «I. 
i;rn» . . «jo 
Ilnmburgo • . . . . • '«J 

JlBlIn *: 
1'UltllKHl . , , , « ' . ' • 
Nova-Votlt , 5;-:1; 
Bobersnos. . , , , < . lflíioo 

Extrcmost 
Contra tainnuclro», 15 ttt n 15 
t:oum s rnlxa raatrlx, 15 lis 15 5i32. 
l iu cí uai «lata do nniKi CftSWtJ -. 

90 «1. r. 
• • * . . 15 818 I.omtrM. , 

I R.IÍZ. , . 
ITnmbtirgo. 
ltliltH. . . 
Tortiignl . 
Nora Yurlc 
HobcrAiios. 
Kxtrcmoi 

« , • * . . . . o u 
754 

« Tinta 
15 112 

B16 
700 
lilfl 
.113 

lífcoo 

— «•afeoo 
— 

«7$ 
0'lS ctss 

«s» 

01» 
«í» 

MS 
.BT$ 

85T$ 

Contra listuiuolroí 15 «116 a 15 ll[tf,. 
1'oiiUa a cuixs inatilz, 15 112 u 15 11119. 

V a l o r e s d a B o l a a 
ror.im li ontem negociados na Coisa oi «S i li i 

ICfc títulos : 
60 i u ' v « I a Compoiiliia Mclliorntncüto ,̂ 

114. 
1!) clltn«, Idem, Mcm, 114. 
27 r«-v«*>os da Comp MotfTflna, R 285.500 
2 ilthi", l«1rm, lrtclll, a 355 800 
100 aofi o* do llanoo da S. rmilo, s 147 500 
HO letras .1,1 fumam «lc S. Carlos, n .«.li.õuo 

U L T I M A S O i m t i l 
Fxmdoi publieot Venã. Comp. 

Apólices «lo K»t««lo «1» t'20$ — 
litcm, «la < • («lo 5U0S) -» — 
Atollces genes «lis 5 n[0 1 000$ 
Ími-Mstlmo do E»t«4o4» •• — ™ 

tetra* da Camara it 8. Pvtir-
8. • ímprestlmo ex-Juros 
«.• (BpiMtlmo 
7.' «nprestlmo 
Tdein (w «11 »s) _ 
Letras dâ C. <1* (tanlM t«. 

emissão) ex-Juros 
Mern 10am (a.« eral««ÍU 
Idtm da C. fVSinjJ» c\-Juros 
liem Idem (J • emlssio) 
Idem Idem d* Caia Dmtiaa 
Idem ldem At V. d* 8. Cal-

los eccs 10 1. 
Lctru da U 3* OamrlnM 
Idem d* Campinas «te 200» 
l etras da V. d* a Cxa» 

dM Palmeiras _ * — 
Idem da Camara de Ri* 

nato «• * 
Idem do Arrrns 108$ 101$ 
Idem d* Camara d* Ja» 

djf.hy S0| 801 
M( m da Cs mar» Mauloif* 

de Moc6i'a — f>8» 
Idem d* Camara d* RIM» 

rto neto - » í l 
Idnrt. a N dias — • 
Idcut da Camara de Rllit"* 

rfostnho. — — 
Idem. I tem. da Câmara da 

llatllia Oti» 
idem «Ia Camara de Cai.lrary ?H h71600 
:«k-m da Ciunara d» tjanta Rita — 
l''ein, '« Ci«mara de Amparo — 
I.lrni, «In Cantara «Io Titinlty MC$ 
Meto, «I» [.. Sftltlo «lo 1'illttbal — 
Hciu, de S. ivdro — 

AOidí» M BAKOOS 
emmerrlo e Indttsttls 36i | 
Ciedlto Keal, caitelra lirpj-

lltcinrla 
F. l'aulo i t-divl.lctvlo l<f | H,$ 
Idrm, a 80 «um — — 
Cnlío d«S. raia® 921600 90$ 
Meto, n 80 dias — 
Comia. Italo-nruítllani — — 
Itollítio dei Draslla c|10 1 
iLduttrlal Aioparansa — — 

ACtOlB DE COklf ANBIA9 
HoRvana «x-dlvkl. ».'«» 28l$í00 
ldc-iu, Idem, 8). diat ' — — 
raullsla. 282$ 
Idem, Idem, n 110 «lias — — 
Melhoramentos H, fa.ill UOf 112$ 
Idem, n 80 dias — — 
Aitlatcllca lM)t 
K. de K, do Araraiiisra 
Indnstrlnl «ieü. Paulo 
Vidraria Snnta liari a 
Xcleiiboníra diiid. 
1'nião Hportu» 
Kar. llardy 
1'anllFta «le Electilcldalt 
Mecânica 
K. it« Ferro d« Donra.1» 
E. de ferro lutlbensa 
rsulIMa «IcHeguros, a i0'(. — — 
Idi-m. a 00 «lln.s — — 
Arm. (:«raca dc S. Paalti 0 f, — _ 
lu>gi«la<t«,ra «la lautos — — 
Ci;iii)>anlilii Central «Io Arma-

ttns cornes, e[40'[. — M tsl ri«a «lc Cimento Ítalo fira* 
(llL-Ira, Int. — — 

ilollilio ftinlisla Int. — M20$ 
Tc-oelar.em «le sc-ta — 283$ 
fc Connncrclal ItuIo-BrMillt-

nn, «-HO 
tmem. 'lc Armazéns Gemes 
Idein, Idem, «150 I. 
ricllnndom rimllíta 
« <ptiip. Pnuli.ta de explosivos 
Kii|.r-j<s Krliforlllea, íttt. — — 
Idem, (|«0'(. — — 

BBIJINTUBU 
TiKplionl a laia INI 
SM;te T».,!.»!» — — 
«;. lali. 1'Hiiüstana 1N$ — 
K:új.l'r-,1 Anua. e I);4 de IIL-

Itãti 1'IC:M — 
Itidnt,lria «le s. Paulo — 175$ 
'Ibcnnal «la c«t Ins • — 

LBTRAS RYrOTHIOARIA* 
rsr.ro de Cretino Kestl «a 

liquida, áo 19$ 12$ 
Ideru a8ó dias :8fOOO ia$:.00 
üsnto U, de 8.1'anl* ex-Juros 7tí 7ti 
Jütm. Idem, 80 «lias — — 

PRAÇA BO COHMIBOIO 
l'»tit rrni ) I;i«j.c. lot do nici «la Seteinbta o 

sr. ti. u si*'-ey, 
1 0 . I T . H o r o o i i l t a s i a 

MovmrsTO DE CEREAE» 
p,«l.pcliados «le .111 rnulo, na L'ita;io soro-

esl.st a, l nrr o imeiior; 
HIUIM, saccaa . . . . o 
liijao . . . . . II 
Atroz . . . . . ti 

l/e,i't«'-liu'lMs do Interior pura 8 Ta tlet 

-
150» 
Ut 
•Ml 

111» 

18$ 
3f$ 

Ko» 

1 1 2 » 
tj.lj 

105$ 
50$ 
K1Ç 

RENDIUKKTOS K1SCAW 
A Reaeb«tliirl» rendeu lto|», tr, 705? 128, sen-

do ent exportado, 45.W71í; cm Imposto., . . . 
$191*810; em «Ilaiupllhas, to í600. 

CafA daspanhailoi 19.807 aaofM • cmliirc.-i.1o, 
11.828 tacra», 

Cm Imposto 4* 8 (rs. rendeu 88.-07J Iranros. 
Km oiMl daH da l»0Jt ronde i 5.17->STS3j 

detittcl.nrliin-se — snccas • emhRrntiram-st,,.. 
47 220 fS'-oas 

Á Allíitideja rendeu liojo 183 t8t$;-04, sendo 
tm papel. «?'442>8J7; «m miro, 88 418Í847; cm 
ronsumo, 114 920Í540. cm cstainpllhas, 2;850$t'00. 
ImjwstM «1 «t ulcsraplio, 90$71O; sullo do verba, 
«$•480; licenças, r«$i filias. - , 

Rm acuai data Uo attn-> passado, roíilou.. . 
15$;17ÍI8-1». 

S A N T O S . — O sr. Irspoctor d.i Al-
fandega rto.^acliou l:oje oa souulntca 
requerin-.entOH : 

10.412, Cttrraresl & Comp., a Coni-
misa ío ele Tarifa; 10.415, o» mesmok, 
entregue mediante recibo; 10.415, Come-
naie Vol ta «fc Comp., slra, inedinnte as 
formalidade» legues, 10.120, Carraresl & 
Comp., á primeira secção; 9.727, Antu-
nes doa Santos & Comp., junte-se o pro-
cesso; 10.406, Américo Martin» & Comp. , 
á Companhia Doca»; 10.407, o» incsmut, 

Secretaria; 10.400 c 10.409, os mes-
mos, Íí segunda seC(,'fio; 1C.410, Araújo 
Tavares & Comp. . á primeira sucção ; 
10.437-38-3'J, A . Francisco, íí segunda 
•ecção; 10.452, a Alvares Penteado, á 
primeira secyão; 7.195, Barbcri», Mone-
si & Compi, a Companhia Docas; 8.207, 
o i mesmos. Ue accòrdo coiu^o parecer 
do sr. olicfc da primeira secção, intime-
se peticiouarios para recolher ao» cofres 
desta Al fândega, no p r - z o i l c 8 dias , os 
respectivos direitos; 7.7."4, Carraresi & 
Comp., á -Compaiiliia Docas ; 10.432, 
10.443, d. 1'iorita .v Cnuip., i primeira 
•secção; 10.4:0, 1. A. de Calda» Fi lho, á 
primeira secção; 10.206, J . B . Piinentel 
.^illio; lavre termo perdido; 10.4 27 a 30, 

jo»é l l ento dc SoutH, & segunda secção; 
10.431, J . U. Piiucutel Fi lho, á »CJJUII«1.« 
secção; 10.454, J . (5. Cramer, á primei-
ra secção; 10.436, K. Wanncr , dd a cer-
tidão; 7.584, • S ã o Paulo Tramway i . igltt 
and Power & Coitipany I.lniited, iu for-
me o sr. Américo Ferreira; 10.450, a 
mesma, á primeira «ecção. 

M a n i l l - ü l o i l c i m p o r t a v ^ o 
Carga do vapor ingle/, Avon», entra-

do ei» 24. 
De Sontliampton e escalas : 
HNOM 1 c. tecidos, a Amador da Cu-

nha Bucno; PCC 1 c. pertence», ú or-
dem; A l . t i C 1 c. livros, 1 c , papel, 1 
c . miudeza», a C. Hcldcbratid e c.; 911 
—OS 1 c . obras madeira, 1 c. artigo» 
cltapíos, I1N—<iN 1 c . gravata», 1 c. 
lioir.es, 1 c. caleudarios, 1 «-. obra» ma-
deira, J N T — G N 1 dita, B N ü F 1 c. 
obras algodão, a Baracatc e Massara; 
S I 1 - H C 2 ch. obras «le ferro, a Hugo 
Heise e c.; 6 c-«. bijouterias, a Mati-
rice Grtimbscli-, VBC lò cs. tecúlos, a 
Vasconcellos S..raiva e c.; I P 3 r». inoi-
nlio» o luacliadinbos, 2 volumes rotlas c 
eixos, a Ignacio Peuteado e c.; AI , lo-
sango 3 cestas chá, a Lewys; T S lo-an-
go 2 volumes obra1; estanlio, a Jos^ Ben-
to de Sousa; A F losango 19 volume» 
chá, a Amazonas e Freire; AA1' - P C 
13 «;». lio» jula, a A. Alvares P e n t e a d o ; 
11F 1 c . obras borracha, a Alexandre 
King; N C 3.) c«. farinha laotea, a N o v 
hack e c.; AAC 1 c. lã e algodão, a 
Abreu A n t u n e s e «-.: L e t r e i r o triângulo 
25 cs. chá, a Sousa San tos e «-.; B N C 
triângulo 7 cs. presuntos, a Victor. Brel-
thaupt e c.; H N t ' 2 cs. a lgodão , a <i. 
M. Mel lo c c . j J F t ' 3 cs. a r t igos sellei-
ros, 1 c. iniudezas, 1 c. a r t i gos jogos, u 
J^rgc Fuclis; S I 1 14 cs. l inha, a Machi-
ne Cotton 1.(1.; N B triângulo 5 cs. algo-
dão, á o rdem; N J — C D 8 ditas, a Xauii 
Jafct c Irmão; K S losango 5 cs. l inha, 
a F , C . P a u l v ; A N 1 c, c a m i s a s , a Al-
bino Monteiro; B 1 c. algodão, a Barros 
e c.; A triângulo, 2 es. tecidos, í or-
dem; I .N 2 ditas, a h . Maier.t e r.; F í . 
C triângulo 200 c.; batatas, á o rdem; 
J . i r c 250 d i tas , a João J o r g e Figuei re-
do e c . ; I1X-CM 3 c». tecidos, 2 cs. 
obras ferro, 5 cs . espingarda--, 2 cs . obras 
vidro, 1 c. oltrns metal, %.üaraca e Mas-
sara; SCC i, cs . queijos, á ordem; I .et . 
H ditas idem, a Sousa S a n t o s e comp; 
BMOM 1 c. perfumaria-*, a Prado Cita, 
vcs e comp.; IIN-tiM 1 c . couro», .4 c». 
celulóide, 2 cs. obras algodão, 1 c . din-
Cos phonographos, 1 c. lápis, a ltaracat 
c M a s s a r a ; Ivl"C 1 c. escovas, 3 cs . te. 
cidos, 2 cs, celulóide, 1 c . m e r c a r i a » , 

M. V . I.evy Frères e comp ; A A X S 
4 ca. tecidos, a As»ad Abd «llah c X a g i b 
Salitn ; X B C triaugulo 3 cs. tecidos, ,'L 

r.lcin ; J X R A 1 c. accessorios, 5 m«ibi-
lias, a Sal les To ledo e comp.; J t ) 1 c. 
i-apas b o r r a c h a , a llriccola e coinp.; 41 
XC 3x volumes chá, i ordem ; 800 lo-
sango X P t -S 13 cs. tecidos, a Mello 
Paclluiitz e comp. ; S S I . B 1 c . amos t ra» , 
1 r. mercearias, 1 c. lenço», a ordem ; 
P U C 5 c». tecidos, a Passclt N.-.lf e 
comp.; 1,1'C 24 cs. tecido», a N. V . Ue-
vv Frères e comp. ; L e b r e 1 c . perfuma 
rias, 1 c. sabão, a Mello Sobrinho e 
comp.; Baruel 1 c, perfumaria», 1 c . dr »-
g a s , a Baruel e comp,; H X losango 2 
cs. artigos chajHju», l iT1 . 1 c . tecido», 
S p n 3 ditas, T S H 4 cs. lios algortão, 
S|tn 6 vohtiiics 1cc'dos, a TliCKlor Wil-
1*. e comp. ; HR 18 volume» tecidos, a 
Hourani e Ravi e comp.; BN -4 IX o rti-
los, a Baracat e Massara ; XiHJ losango 
1>;X « ilitos, a Mello Paellinitz e comp. ; 
B F C - B 15 titos, 1 c . mercear ias , a BIo-
ch F r è r e s e c o m p . ; A A X S 4 volumes 

(«cirio», E A - A C 1 botCes, 2 es. tecido», 
á ordem ; 8 S C 1 c. obras ferro, 2 c í 
tecido», 2 c». miudeza», a J. Costa a 
comp.; B P 1 c. tecidos e 1 obras dr. f e r , 
ro, a Braga e Pluto ; S S C 1 c. tecido», 
a Leandro Pl t ta e Nct to ; IR l c . fco. 
tfies, ao» Irmão» Keffinetti ; S A T 1 „ 
mobílias, a M. Churoan ; III, 1 c . bijoiü 
terias e l e , relogios, a Bento I<oeb | 
Fachada 1 c. miudeza», A 1,C trlangula 
1 dita, a Mala Real. * 

ISncoinmciidas 
I l f , 1 c. amostras, Haermmann r.evyt 

B X O X 1 c. tecido», a Paulo Dias Azcved» 

Manifesto do vapor nacional l'ny, cn, 
t r.ulo cin 24 do corrente. 

Dc Rio de Janeiro: 
U I C C , 1 fardo fazendas, a L A Cor. 

rôa da Ctmlia ; FM 1 c . armarinho t 
Fak Metreu; K S f lecha , 8 cs. louca ( 
Ferreira «le Sousa e comp.; VC flecha, 
6 c». louça, 2 cs. ferragens, 1 dita bat»* 
dc folha, a Viriato Corria c comp.; T 
K S 12 vols. ferragens, e louça a ,I0s.< 
Ribeiro dos Santos; Cruzeiro, 4 cs. me. 
dicamentos a Comenal Votta e comp,; 
A T c C 10 cs. chocolate, ú crtlcni; 
10 ditas idem a Sousa Santos e comp.; 
S i l cC 1 c. per fumadas a Jos<2 Adcliuj 
Corrêa. 

lív OTIU Manifesto do vapor tncional 
entrado e m 24 do corrente : 

Dc P a r a n a g u á : 
F C 1.200 taboas p inho, 1500 pran« 

cliões ideni a Carraresl e comp.; Jr,j, 
300 ditos idem, l o s í , 600 taboas idera, 
Mort SOO ditas idem, Koiz 600 ditai 
idein, 900 prancliões idem, Jor,;o 9 ri. 
g a s imbuía a Bittcnco.irt c comp.: lin. 
colu spn 58 rlga.i p inho a Comctiale 
Votta e comp.; V13C 440 taboas i«l m 5 
Victor Brelthaupt e comp.; : ;B 4ÍJJ 
Iras idem a Fl l l . Ptiglisi Catb->ne c C.; 
P t ; 1.200 prancliões idem a Barberii 
Motiesi e coiup. 

XOTA—Deixaram de embarcar, 200 
taboas da marca Mort, e 430 da marca 
Róis, c 40 da marca V B C , c 11 riga/ 
dc pinlio spn. 

Carga do vapor italiano Minas entri. 
«lo «lc Buenos Aires cm 24 do çofl 
rente. 

Imperial 500 sc». farinha, a I<. dcGre-
(forio; Imperial 500 scs . idem, a Marti, 
nlia Chaves; f.ibetiladc SOO s.;s. idem, a 
J . Menu Marque; Imperial 250 scs . idem, 
a Domingos Frugoli c comp.; Favill» 
1.000 scs. idein, a Favill . i Lombardi e 
comp.; Flori "00 cs. idem, a Flori Bcr. 
toi e comp.; D 11 far lo couro, AFAC 

<1 sc». aveia, 10 -cs . cevada, a Krncsto 
Guimarães; I . P 4 fardo» couros, a Pttpo 
de Moraes; I.etrciro 1 c . plitmas de aves-
truz, (>0 volumes palha, a Flli . Miozzo; 

00 ."cs. cato, á ordem. 
Nota : 
Carga vinda e que pertence a. viagem 

passada: G F C 96 1 c . vidro», a Flli, 
Martinelli c comp.; C A 1 c. alhos, * 
Carraresi e comp. 

Carga tio vapor iuglcz Arai/itai/a fu> 
trado de Buenos Aires em 24 do cor-
rente. 

l e t r e i r o 1 volume a m o s t r a s , a .-ia 
I . loyd. 

I l«! 
I.tlll. 

l ' . x | i o r ( n ( l o r « s 
exi-ortndorcs «titrt j.iiynrani dlr.' \ 

Tlicoil.tr Wtlle -ti;. l-.«llt >t, 00 
Os iiiüsinos, frs. •JJ ÍQ'l J. v-. Alv o., .v I.'. 4;0 i7$t'P0 
t)s iil(.- îtl.is, frs. .'1 '.•Si 

Nonuisníl 'irn;i <t (1. e otr»ef 
i 't incsTito-t. (rs. 1 b >0 

lunliWM A «'. St 72' $3 (1 
tis i frs. 4 f 0 

):al.l.vln ,V f . tt 3S'J|wr« 
«J. uitisiuu. írs. 4.0 tt 

11. l.tlis Jt <•. 3l l*i: í'i HO 
Os mesmos frs. í.l.M 

Iltii.l ltui.'t .V >'. íitonsva^ " 
. í- nusino", írs. • t'JO. 

Mu tisel-i-n « rltr it Jt r . 2:4«i»IOi 1 

Os mesmos, frs. n.Oüj,' 
S0--110L f . «-IfOd 

Os iiiostit i«. trs. 11 Ml 1 
Kri • !. .'. «•• «itíllf. • 

«t- :»• -1111-, íis. 1 <n.« 
D. 1 o ,i.i <:. 44111 

os meMit > . frs II 
7.«'i1 -NN.-r TML MV Sí ('. !)«»>< 

O. itie-iiios, Ir. 11 
1 et.eirs -in.iloi- k l a r tira »|t>Sí 

1 is tm «iu ,-., tr-s. II 
t. ttl ...ilu • . H»-ül 

Os itiosiit ir, frs. lo 51 
1 tirr.iic-t < . 4|uen 

i,i- tncotios, frs. s 
flerlj- N '-IBH-O S*l!4 

* 1. riiestnos, frs. s 
1 l'i. Miiniiitilli A C. 

snttt«is Itio.l 
f r Vlnitiiis I » I 0 ' 
\ii-ior Iticlttis-ipt ,V C. 1*0.1 
ILIVVTSOK u»; , í 

ü f o v l i i i c - i i t o d o T o r i a t i o 
S H U l O f l 

Fi;trn«1ftn ? 
Din '.'I : 
Dc» lli:t'p.'i| A . Com 4 «IÍPV .'r vfíigeni.l 

nf.jí 1 nli.ino Min s, ilo 1706 iot»«I» l3«; '-.-.i^ 
m io* Kn.crov; Oí.tî i-nnMo ti I» l i < Hrt «V ' 
l>> rnraiintrup rnv Si honi- üc vi.v">. o "̂!••-• 
a iwiis, tit 7IV t i. •iii'l-.*, « : u u i i k - l í m ; >> 

^lyii.ulo a l'«.:rcsrn ' .uior .V SiiraiM». 
Dl' fJifno- Air»'s, c»,II 4 • laii *h' v H o vi 

por ingl»'/. Ai1ii*>*t, • ic n»»:ii ;«)i»rl® I o; • tu t;: » 
'.Uo, «-t>l)̂ 'gi:a*l<> i W. E •' •:•»-. 

Do lii«> ft«- Jmu. i* «o.u 17 hoM'4 ie » 
» v.ipor par*: »iim 1 1'nr t, • U* iHlf» i«»ii(>lii<!ac; 

«n, ; i\ri!»s H"i\r .f)~-, < on 1'í'ia'lo a F D. «1 
Dflnin». 

I•€ \:aiilhiin.pt->n o írscfllas, foui 18 «lin- «it 
viii/cm, o vnp-ii' iuulo' • vou, «Io ft»82 ion 1 
«•ir«<n, vm.« k :fU«.io-; C'j:i-i|iiia«l) .i Gcmiíj-
1','r» ii< r. 

S«lii«la- : 
V«I",R IIAÜAIIM Mi .»OM 'NF.-, PNRN ÍÍÍIIÍVÍ 
Vnpor mn ioiiívl IYIJI, cuin •« niios K'ncros, I'»-1. 

IJ.:.!..>• Air.-
Vn| «i ingi-'/ ârn-Kü-y.i, o ra Cif»-, pura 8o'-> 

tiinmpioii 
\'«>t o; ; r»ie/. Avon, "o.ü f.ifp, \ âr.t P. 

Ai/t.". 
Vi»P«r iiiglc/. Ci». i r, com Cair, para lv. • ü.» 

IJJIII. 

I n d i c a d o r 
C o d i o o a 

23r. H T M dê L i u i 
rniTfifldade »le 1'orix, rir. <1h B^r.ftf. 

i'«> vpucin e tia fearita Esp. mt»P .4t. 
ICíir.:aiita, fcnl oisi», vias minaria* e parto». 
~ KOV rua «IÜ Fom Jtctiro N. 42.— COUE. 
ma Uo Bento ü. £C-A (tias 32 ás a H2) 
'J cl< i-lumo n. 301. 

I •. » 
h: r v • i 

D r . S a u l tl« A t í U s 
. Ti T«*l 1111*'. VJlllilil .1.1 |t. 

o n- l «Ia !iii:iiit ii> i uii-ulif»!' 
J Tl f t»IIS4». !, 1 ; '!,], MS, 

i:. -i«lt i;< i.1. n:a Tai.,,*iinia-.:< , 
Dr. F r a r c i s c o Lara,, a 

Mfiip-i 
««•N Mdl I - HA-

í«.II-mII.M 
»jM .1 I'. «I. 1 : > 
.Éê Yhiruui.il, I ' 

ia Mhri'1-li. 
•ia- IP -i 

D r . A l f r»do r.:»d«iro« 
Prim «üiiisi.i mut iu '<• liat tia* «ii.M 'i.«, 

•yphilis e pcll«', u.tflo 1 s - -11 l.'l t> 
í:i MKfUrj) |i;irit H rua 15 «!•• .N.ivf»nbro, 
«. í ou-tiltos «i!t 1 ; s 3 «i;i tm-.f,. fl« «:«i< n-
••a. r«a ' ou-< Dicin» Far»a<lo u. 4.-. i • lt. 
ph n«- Í«K. 

Br . SLotorto Gomas Caldas 
FfpçriMliítu de molcf-tiui 'le crianças. — 

Cônsul folio, mu da Quitanda 11 1, solara* 
•I >. Consultai dr 2 ts 4 boiur. tin ti.r«i<». i;a 
»!d«2ncia. rua Maior '/uefliulio jj. õ tCon-
OOIHVMO; 1 cli.iiiitjue luj. 

Dr. L a í s do lUfro 
Jífdico ©pendor, cirurgião do Ho«»pUal 

•la Ml lerkcTdin. Consultus: rua rio ' <»m 
inercio 11. ti, <ia ] l i «a as J;e«idei;< ia. 
lua dm Palmcir.n 11. J. aeltpJioue iOlü. 

Dr. A. Vieira do Carvalho 
Cimigia a ntolntiai ria fcrt.honu. ( on 

siiitorlt* i m a* í». Jicuto 11. 13.âKeaideocia 
lua do Vpi «rga u. f. 

D r a. P e d r o de To ledo e J c s é 
T c r r e s de Ol ive ira 

Mudiirifti ,, n í'.i-ripl"ii«) «fc nihof! 

JJx. fcaet.lo 
A»h»-edu Itua 16 «i 

e U i ' a i ]2 I o; rs ri» 
Madeira 

f S')\ ei »hr;i 
Uni» 

Dr. RnbiAo Me ira 
* lilli.-A Oicdi ft| C*i»'f ' rio S i vi' •> 'Jr , Ü-

aifrt «In S-nita t a*n Tífslrit n-ria, r' rias 
ralmiIr»s u. f». í:.m«uIt«»r:o, rua ri" <»n 
® r , , ;o n. 4.">, «le 1 na 2 luir^a. '[>lpphone 

D r . X a v i e r da b i l v o i r a 
* li»'I«-« me«li«a. ''on-sulfoi io, rua fí MO 

56 A, «Ip- 2 - 3 1:« R:ic «Ia fttr-lc. Pr^íticu-
t-ii», rua \madur I n- uo p. 6 I.ar.yo rio 
r*r881 n«lú). 'i t :ephoue n. .Ml. 

Dr . Art l iar Mendonça 
Jíediro CorjínJtorfo, rua 3. Bento n. 

M tf aido-día ia S aor?i «ie farda — 
Heaf«tattt:ta rue Sentrsl Jardim n. 66. Te 
lepitoua D. ZM. 

Dr. B a » e i t M i m a d a 
Sfoífftiaí cies c üfm. nariz « «*rr-

0ê*tv. rrialir (a ric írria e Vifnna, 
mtxnt ro da .Vu»#f:r.'* êt. Mc»fícine, di^n-
pmU> Ho Qourel oculiita lloura Brasil. 
Caa»auit"rio, rua Dir̂ ir.*, s. da* 12 it S. Ite-
fidcjifij, rr?a Fagundes 14, r.iberc!.»Ie. 

D r . Tmmpré ~ 
CttnstAiOrío, rrta Jfarer-haf Peorioro n. 1, 

A» l á i f d i ! No. AesiJencia, iua Aune 

Dr. Eduardo GaimarAee 
ri?ri |«]o de Charcot o Dubois, rx-pro 

fe^sur da ír.rtdrlaco do Hlo, com pratu:* 
de Pnriz. Rspeiiniid: tiufamenfo rios 
moléstias «ÜrtUie-ica», rtrvo a» t do appa» 
relho di^eatifo—fsyoiioiltera 1 ia.—i<ue Ba-
rão de Jtapetiuiuga 11. 77. ConsuiU», das S 
a«, 10 ria mnnl.'(i o «Io 1 as 4 da tur ie. — 
T« Ni l.oi.e i:. iiõl. 

O rfr. Ja i»be iro Coata "" 
r> {C irtli" (;! UJl* mo!' «!ti,lS fio- « Iho», .)U-

vi«fos, f nrí!»i'ta t* uariz, r:>m i-uî a pratica 
u«»s bo«pi tu/ • dc Berlim, \'i« uua, Psirix e 
Doririres, «ti consultus «lf ! a- 4 'la t̂ r»!»1, 
110 n. t. «la ru i « o fouiiiier' !•« If">í«?eu-
cin, -W, «b-raeda Barao d-- i iiacic.-b» Tr-
Icphoiie, 11116. 

Dr. Alexandre t o e i a o 
A'lvoj»ado eui Mwy.mirim e nai cornar 

«'.'i- cir ruim»i niiiiis 1- ii" l i tbr.n.ri ri«* .íus 
. i-.ii. Hesponde a i oriHii!tas e deíí.Mirio pe 
r*:ite t) jury em <tuaWjner ponto do Estudo, 

DrT ~ÃT Verretra do Cast i lho 
Advogado. K.-oriptorio, travessa d» 

a. «í, r<. idtiu i», iivetiida 'lira-lcute u. 

Dr. Ctóea • x y ã o 
i oftcradnr Ijirt «» ri.-t M ' 

R a p o s o c!e Almeida 
Esf rfp,«>í'io: rua «!o Quartel u. 32, 

II As 3 ht»ra« ria tar.fe. F«sid<nc;a. rua 
«»a yanto Ant nio r ?S. 
D r s . I aa-.to £ t i r a a o C h r i e t i a n o 

CMtft 
Eas flprorft» ma d<- .«an.t Thfr»-«, r, — 

Das II m. - 4 t. Atteuri- m a ca; -h- no 
I ri f prior. 

n t i n t E x a 

I L V i F O C A B T E U O 
CIKCKGIÂO J E X i l ü i A 

&,na do S. B e n t o n. 18— Sobra-lo 
fcfão Peuio -Tclephone n. 1324 

L u i t Gomos 
nrnr?iío-dentista. Accelta trab-ilbos etn 

pres th.,Lts pruvianiMite roatratados e ga-
rantido». I*a pcciaMriade tii t irur,;ia e pro 
thii-ie deu* «ia. « abinetc e ie>ldçr.cia, rua 
po 5?. Iítíni.» n. 7J 

J o s é Coelho do £*arla 
rirnr»"ío c;entlj»tn, ct/i#múnica aos «erts 

elleutfB e atui*.os, que mudou o íeugr\'jí 
nete para n íca t> í .ü tmo n. SI unde 
resida tv.a sua f i niiâ . 

Üditardo S i l v a 
Cii-ir«'itío «u iiti^ta, '''>111 jrr.-iiH!»í firrK-in-o 

ri' pharmttHa, fa/. r«i«lov n- *.t• illn»« -pn» 
' i"icc«in I :• -tez.1 - • '«'U-Ult«»ri0 La t?o da 
5ff • i<or«lia, 1, 7 ri t mrnha á* 5 «Ia 
tarric. 

SECÇÃO NEUTRA 
S » . A s t o a i o B i b a i r o dos S a n t o * . 

C s t s n a I s Almeida . Oabría l 
• i t s i n í t s Sar.tea a J o i o Fass 
la C o m i » sto O l í s v i n . 

A'(?.>*»<!«>•», l̂ m >ri> . r i , 
«M -4. /ptor.lo 11 67 ^ol,r«'t'j • 
i f c g t t o - ^ t ra . 

tmr*toii«. 1SS de I. to n. m, ee 

A o s |Mt l l l Í« t** 
Dc tortos os pontos tio ter-

ritório <\o Kst.ido chepani no-
tic:.a» ria violenta j»rc^são rjtie 
o poverno catá exercendo sot»re 
a coneciciicia dos VCIIK** Chtfe% 
republicanos. 

De toda m / i r t c rem a mea-
1 

rios loca.es e s t ã o rcc.^bcndo -ar* 
dem rte ind ica r o nome do sc-
crctario d.i Fazenda , |mru p re -
sidente do Ks tado , sol) p e n a de 
serei 11 apeadoa üa dire rção p<> 
litica. 

Não lia f)o-«sil)iiidade dc ac j^jr 
cm duvida o vulo da consci< 11-
cia paul i s ta . P o r toda a p;*He 
i r rompe, c«»in violência e^ua ! íl 
d a cleetricir lade, nm c lamor 
ttn<niime a : c ' a n i tndo o nome d o 
s r . Cauipos Sal tes . 

O pres idente d o Ivstado, !ij pno-
tizado na sita i»oa iú p o r a r t i i -
r a , bem c o m b i n a d a e hábil 
ges tâo , adptot i a c a n d i d a t u r a 
d o seu scc re ta r io . 

Oi'u'ttliioso, i r r i tav t l e de tem-
# p e r a m e n t o despotico ; acostu-

mado a v e r obedecidos todos <J* 
seus accnos , ob«ecad>> p lo odio 
dc se ver desobedecido, <juer 
por força v io len tar a consciên-
cia pat d is ta . 

E ' de cr«'r q u e o bri«» t r^d i . 
cíonai des te povo «e l evan t e 
c o n t r a a a l t i t u d e odiesa e de-
pr imente d o governo . 

E ' de c rc r qrte n ã o h a v e r á 
n m co ração pawlista q u e n ã o 
se c r ç a ii-.dignado p a r a ob-
s t a r a insól i ta violência. 

<2uai se rá o paul is ta auetor i -
^ado qne se a n u n e a p r ca l a r 
m ã o for te a t ão desarr.t / .oada a t -
t;tude d<t preasden tr ? fh i n**. 
Kodrigues A l v e s e Cerqueira 
Ccear, d izem. 

gayõcs, de toda a o rdem, q u e 
p r e n d e m o s r . coronel Virgí-
lio Kodrigitc» Alves a aeu res-
pe i tado i r m ã o , n ã o p«';t!e acre-
d i t a r isso. 

O coronel Alves , p a r a ac-
ccitar a ind icação do sett no-
me á vice-presidenc>a do Ksta-
do, ouviu fo rçosamente o con-
se lhei ro R o d r i g u e s A l v e s ; e. 
n ã o have rá consideração dc or-
dem a lguma que o fa«;a 10111-
per os laços que os p r e n d e m . 

A í f i rmam por uhi insidio-
samente que o s r . Cerqucira 
César procwra impedir a elei-
ção do sr. C a m p o s S a i b a , :,cr-
vindo o velho odio dc famil ia . 

Abusam do nome daqueilc 
venerando panliata. Alma chris-
tã , dc uma candttra de cri;m-
ça, o velho paulist.a não tem o 
coração formado para o odio. 

Não ; o que o está prenden-
do, nessa situação ódios.*» t é o 
fermento das paixões accesas 
doa que o rodeiam. 

Natti tal mente bondoso, deli-
affeetivo. o venerando ci-

5o conteinpia com matt ia , 
esta lucta Jratrickla. Mas, as 
prisões intnnas que o li^am 
áqwellc-, a qtf-m o ardor da 
lncta iii:ian»tna c cé^a neste 
momento,+> cooatrancfem a to-
mar a coatra-goslo unia posi-
ção repw^nanie a o sen coração 
de patriota e paul ista . 

O» que capitaneam calcnía-
BtOtM 

de ou t ros l i s tados que ambi -
c ionam a t imüla r os paul is tas , 
p a r a l icarcm senhores unlt^>s c 
absolutos desta zona r iqu í s s ima 
do paiü. S ã o lillios de outros 
Es tados que, abusando da con-
f iança nelles deposi tada , tr.ícin 
o povo paul is ta , p r o c u r a n d o 
des t ru i r a sua hegemonia n a 
política da União . 

S ã o filhos dc out ros F i t a d o s 
que p re tendem impòr domínio 
e x t r a n h o a estii nobre t e r ra !!! 
K ' de c re r <|iic o n ã o con^i-
ç a t n . 

AO ul t imo m o m e n t o a a l m a 
paul is ta sc Icvnn.ará n u m frê-
mi to dc ind ignação pa t r ió t ica 
c, imi tando o Div ino Mes t re , 
expu l sa rá do templo, onde ^e 
que ima incenso n a s a r a s do pa -
t r io t i smo, esaes pha r i s cus d e 
n o v a espécie. 

F. 

P H a p o l i t i m 

Conlc»e t t io s UJTU/% que o sr. Si. 
qii<ur» Cam|ioí, i um homens jç» 
niaT. O sr. Nrsliiüo Jnnior 
por i c r o p o l i t i o mais J i„ 0 de São 
Paulo; e , «lo íacto, finar» polí-
tica se traduz p- l o . . . faro da» p o 

-cjrtirai e prc»ti^i-^as, o -w. 
Ktibi.'.o 6 irKontcaUrelmente snt 
liwt.tcm ailmiravel:—uão ha sittus-
f«ea «liSicci» «jiie o «Icrriibem ou 
lhe Iciseiss mal ! Xave*» sempre 
mar em f«ira, de vela» essfanada», 

vae , miti ioqcietinlio e sssaitogei-
to-.o, tateado mm t f s c i g , « 

tio t |uc tudo, ucctjitimudando os 
s e u s . . • 

Entretanto, e RC e-.talx-leccr tttu 
cotejo entre a h .bili la^r. «Io m' Kt 
liiào e o tino rio. sr. Siqueira C;m 
]to^, o pobre do sr. Knbião vae 
inteiriulio paia dentro de um elii 
ncllo, com pernas c tudo, 

Scn.lo vejam lá. «» «r. Siqueira 
faniiiOM, que n ã o paulista, c «pie 
não £ republicano liistoriro, tem se 
«abido aceitar em posições t i o tna-
« ias e tão avelludadas, qttc desde 
a prorlamação da republica, a sua 
carreira política v a e . s e de si batido 
maia mansa e mais suave cio <pte 
utn manso rebato por entre praias 
perftiniosas, ein leito rte p.rria bran-
ca e t ina. . , Com uma faci l idale 
invejável empolgou as melhores p «• 
siç"«s, po/. .'« margem o* chefe» «le 
maior prr~ti«íio, com«t Prudtnte «le 
Moraes, «ilvcerio, Cer«|-.ieira Cc-ar 
o en bom papae político) ; e ayo-

ra, « tn ultimo lance, quer liquidar 
«le vc* o n«,sso grande e ^I«>rio o 
Campos Salles, do p..r com [ .ac u-
da Franco, Virgil io Kodripic.» Al-
ves e . . .mais algum ,urdnlbio d.-> re-
pabli.-a que lhe i>o,sa de futnro 
fazer .-ombra... 

K' aóntiravcl <1e «implicirtatte 
pratica a sua the<.*ia : — «<) pre-
sidente <!o Kstado n ã o «Ure ,-er 
eliefe dc partido, e muito tucit-et 
homem d« grttpo' . A»*im escolheu 
rlle o ar. Tsbiriçá, qsse rte soldado 
raso <V> partido aaltoa í presidên-
cia do Ratado, e quer agara arvo-

\ tico d o . destinou ilc S . 1'aulo. 
assim cscnlltcu também o sr. -•!• 
biiqucrquc I . i r s , c .mo homem 
partido c setn ^rn; o, [tara cont:-
niridor «Ias gloriai do {J"- ,vcr" 
sr. Tibiriçá. 

Coiu Ci«i Itella thcorla, tão sic» 
pios > tão pratica, c prot v;iilo [HII 
ta l i smã do seti sorriso seduetor,< 
bom «lo honicm tornon-.se o ilostí 
dc S. Paulo , transformando «> ti" • 
»o grandioso l is tado eiu tniseruvd 
burgo \fjArc «nde cll«- manda 
desmanda «om .1 me-m.i sem-cerc* 
monia com (JUC o antigo s jiilt -r tl4 
escravo. mandava e desmandava 
e u i MI.-IS s e n z a l a » . 

Sc, p ir d e s g r a ç a de nós pattü* 
t a s , o sr. Albttqucr«|tte I . in s saln» 
I:ojo triuniphante «la u r n a tia Con-
ven^ão , h-.je me. tno, cm seu ccf® 
' ro p^odigio.to, o sr. St«4tseira C..PS 
po* fará a escolha do fn t t s ro «t,e 

c« sor do »r. Al',ttqtu r pie 
na presidencia do Kstado , po"' 
rto já de olho um Zé Fernan-
do» q u e não t enha partido, 
n ã o tcnl ia g r u p o , m a s que gara»'4 

ao sr. Siqueira Campos 
ma pos ição dc dono 
g r a n d e E s t a d o de 3 . P a n l ^ 

A g o r a , r*-ponrtam-no-« 
oa n ã o es tá o f ino sr. Fftibiá'. J " ' 
n i a r me t t i do torlo inteiro íent r l 
le um chinello ? . . . E a capa er 
farrafsida tia v»k,r«z»ç»o a cubri» 
torlas essas finttra» e a kóa i t 
«obre povo paulista 111 

E" ass im, o « ü dc 

dulci»" 
ate-oltito U 

e-! 

írm* 
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LAEMMERT 
Filiais 32 , RUA 15 P E NOVEMBRO, 3 2 • S . Pau lo 

A E Q U I T A T I V A d b c i a m a ç ô e » M E L 

Esiam vendendo o seu sortêmento com gvande reducção 
i preços marcados, para dar lugar ao novo stock m 

chegar. _ —, 
Avisamos que já recebemos o ALMANACK LAEMMERT-1907 -1908 

M t f t - i c t l a r i c «!*-• S t j f u r o w f l u t u o * » s o b i v si V i d a , l > r 
i v a t r c H e MÍII-IIIIIION 

( ' A P I T A I . K K I M l K A l i — 1 .'•'», A v e n i d a « e n t r a i , 1 2 5 

• flla fbrleíado procederá publicamente ao norteio semestral <le 
«UM nj<"?ice« norioívoi» em dinheiro, no dia 1.1 du outubro, A 1 hora 
da ímde, na aíde eocial. 

O» scfMrndos sorteados receberão integralmente, em dinheiro, as 
importância* das respectivas a; olices. 

O sorteado, atem <te recebar o valor integra! <la apólice em di-
itlisit», continuar:! com o «eauro em vigor, | at ivei por morle ou no 
litu do |>u\xo do contracto. c com direito a c incorrer a t a 'os •orloio» 
quantos foi cm o» semestres tlaquellc prazo. 

IVospectoj no encriptorlo da Hiicuur.̂ nl em S. Paulo, á rua ds'I he-
«ou»® 8. onde aerão íta los loa os esclarecimentos peJidos. 

O «cio <: publico f to ii logsr nu <• «Ia Hocicjade :í Avenida 
Uualral n. 125, Capital Federal, e a Ülrcetoria rocetn-rí com e-pecia! 
«grado, além dos sr». mutuários', todo aqnello que HO dignai de hoaral-a 
•'<uit « nua presença. 

A D i r c c t i i r i i i . 

F u t u r o g o v e r n o 
1 ' l i t q n « o palpito do collabo. 

r . ' i w p.-.ütico de todos os jornac» 
di- íi. Paulo errou bontem, no /lia-
ri» «ít ;jii livre. 

O intuiu governa do dr. AHui-
qMcnyie l.in» serí e-te : 

Secretario da Agricultura, dr. 
Ascmtdino dos Kci». 

• a .tustifa, dr. Siqueira Cam-
po», 

ISi) Inteiior, dr. Melio Peixoto. 
I h fa/.euda, Veiga Filho. 
tVefei lo da Capital, fgyniiaecio 

Huceltlioa. 
Av oe não fòr assim o dr. Tvhv-

r j ç t não terá nascido em S . Pau-
i s , couo «eu-* qnasi unanimes 
• oiuoar^t-.. 

( M.,r. 

J l f l l l i l H 
O intimo partido lilieral de São 

Pa«'io nau c.stá com o dr. f,ins, 
p 'tf|i• c o dr. I.ius nada era no p ir. 
lido lil»-ial. Anena- í;cnrodo liarão 
de fttiusu fjiieiros. Mas, todo inun-
da ..alie ipie o partido liberal do 
visconde de Ouro Preto não couta-
va com o voto ds quatro Iib< rue-, 
iliairil H V» nesse tempo entre ca 
qnai> Augusto dc Queiroz, de sait-
•k.=a nicnioria, c Cândido hvdti-
«uCs. 

O ,,artido liberal antigo, com par-
tidariv-i intransigentes de GS(C JIo-
nilacio. o 11,'riMO, e dc MOav.iaKI-
*Í'AS Cs lá com o dr, Campos Sullcs. 

Aiilii/Ht$9Ímo lilterml-

P i a n o s K t e i n n a . v 
C'ama-as a nttenção ilo publico 

jwnt o s . pianos tstcin«ay», nos 
•luacs locam hoje, no concerto, <s 
-•-andes virtuosos sr:'. Vianua da 

N Im i' \rtiiur Napolcün, 
l U K b U H U ) .IOACJ1IM, repre-

sesíHiilo do S t c i n t v i i . í 
S t n i h . rua J.iiiero lindai", IOO. 

Oarante-sc a 
cura t o m a» 
C i o l t :IM IOM-
l i m i i l s i l i t c s 
'Io dr. 1'ett n-
usado na i j t u-court. Mi Jicami.iit 

s s oliuiia desti* ilbistre espccialis 
Ia dc 1'ariz. Duposito; Drogaria 
Aniaraatf, rua Pireitl, 11. \ idro, 
JUf. 

L O r À O DA M O D A 

l V t i o I e n A i t i f r i c a i i ® 
ÍHiih 'C '-7c r iltpuraâa—l.u '>o 

ayi i lave! Una» e anlisji'ti'tt 

Cl r* r a U c a l m s a t s a caspa, svl-
ta a qusãa dai c v l s ls>, tornsa-
<?#-i>» ataoioi, fie ai vala a brl-
lhaates . ecus rrauda-lhs a cor 
pitailt iva 

A abundante cabellcira de qtie 
sào dotados todos os indivíduos 
<t«e trabalham nas minas dc pe-
truÉco, e mesmo os que habitam as 
proximidades da-, grandes jazidas 
•lesse nún ral, despertou a atten-
<;ào <Ie lllustrados dermatoloROs 
>l«r, ap'i» acurados c tudos c ta-
tiias experiências, demonstraram 
que A acçáo de^se oleo sobre o 
«••jmv cabe-lludo, devia-se attribuir 
a ánaltcravel c*»r e invejável brilho 
caracterislico dos liatiitantes dos 
• culto- do T'rlioleo nos lü, t'nido, 
c ata K&uniania. 

r L»c fatio, o petroleo |H»SSIIC pro-
f»ríedades chimtcas «pie libertam o 
couro caticlludo iie um iutermina 
vel numero de r,,\mn» cujas inimc-
iliatock eflrtft w são a cal vicie preço 

: dcairite as fielliculas, supjirimc 
as caniii-hôcs, fortifica e regenera 
• s ealeüos dando-lhes um lustro, 
um t»r,llio admiravel, quando exem 
pto dc uma parte rc-ino a, que tem 
o grande inconveniente dc irritar o 

f o-Miro cabelludo, 
MS» iKupamlo .sacrifica s» conae 

g a i t a s em no so laboratório, não 
^ nénaate espnruar o petroleo dessa 

parte nociva como ainda addicio-
•ar-lfce substancias que mais au 
giseutam a-tia acfão tônica. 

, O cheiro pouco agradarei do pe 
trotou natural, desapparece por 
«omplato no nosso P e l i o l e o 
A m e i i e a n o , escrupulosamente 
deauifectado e perfumado. 

Grande numero de attestados de 
Vsssoas que tém leito experienciao 
do ao«a - - -

An I N i b l i c o 
Houtsm, ás 8 l /a boras da tarde, 

procurei o scobor rodactor-pro^rie-
tario ds A l'la'<•«, resolvido a | a f 
tii-llie a cara por t«r aqnelle jornal 
publicado um aitiguete qns mo 
HUSCCptibili/OII. 

o dito reilactor fu^iii da respon-
sabilidade, e cu ajjuariio qitc ella 
seja apuia'!a p u a proieler de ac-
edido com os IIM-IIH brios. 

S. Paulo, «4— «•—! 07. 
RM I, I,I Vi. :c.i i ik . 

1 
l ) r . \ V . « i o n l o i » 

M p c c i s , ir.ciiico-opcrador 
e pavtiiiro. Con auitorio, rua 
•l« s. r.cntu n. '11 (sobrado), 
da " 4 da tarde. Toiepbo-
ne, 102.1. Ttesidcucia, Ala-
lucila doi Bambus n. 1, nlé 
í<s li horas do inanlis « do-
pois das 1 da tarde, 'icle 
plione n. 161. 

*mn« 
l í u l i i e r d o i n t » 

li por qne qtier 
usu as pilula 

a" qnizer s rar, 
e 'layuyá M. Nfo-

rat", C|iic .cudtni na 
Casa S A R U E L fc COM*. 

- a 

P M V . ! S I K 1 > . 
I ) r . D e s i d c r i o S l a p l e r 

Fx-subatitnto d» Polycliui. 
ca gcutl eo> S ienna 

Kx-chctu de clinica J09 boi-
pilais. O p e r a d o r — i n n » 
lc-Mti: i« i l e M - n l i o i a n 

Consultorlo . 
KUA i:. Dl: ITAI'i; i lM.S*t.A,lS 

I iil o huri* Í'ii lardc 
'ri 1.' i-uo.m . 1407 

A .s mi d u r a tlnn r i i a n r n s 
Ceium t u iieuccs d:aa cjm o uso 

do 
TALCOKÓKO DE A s o i s 

Ivn. Kht <lo <>r. M'/. YIO MA IA, 
ditlinch ilüi r !or da Maternidade 

de S. {'nulo 
Ccjnir 1' !iimenti-' iii.ilV.uisivo 

D R , S K X I O R 
DENTISTA - AMKBíOANO 

R u a S . B e n t o , 5 1 

Fer idas 
• Cura-se a ferida por mais vehllia 

n rebelde quo seja, tomando o rei 
dos tlu purativos, u Flixir M. ^Io-
rato quo se \ end« em Paulo, 
na casa ÜAUCIil. A Comji. 

I 1 I M T A K N 

A d i i i i i i i s l r i i ^ r i n d o s 4 ' 
l e - i o s i l e M . J*i iu l i> 

C«».VCI'K' I! I'AK V nt»i 
I. C(Hf: IK'TS |,l; 

e t.M i.s m: : 
•t." ci.rssi. 

A v i s o 

Estrada 4i fim Sintibim 
Faço saber ás pessoas que tém 

contas a receber por fornecimen-
tos ou serviços prestados duraute 
a Administração do Kstado, encer-
rada a .-o dc junho ultimo, que 
devem apresentar-se a receber seus 
créditos, 110 escriptorio da Sorooa-
liana, í rua da Oiiitauda 1W, H, 
Paulo, ai'' 2o do corrente. 

S . Paulo, l'J de setembro dc 
l^nr. 

A I.I ki n o MATA. 

Cedro • Oabreuva 
S e r r a d o s 

a t o i i t i i d f d o i'Oiti]iritilor 

V e n d e m s e a p r e ç o som c o m -
p c l e u c i a n a 

M1RISARIA OlilEMC 
fíiiti M' ncfi'licr Awliwlr, 'to ll 

D r . D o m i n g o s J a g u a r i b e 
l ie 1." da Agosto a :>0 ilc abril 

de Tratamento <lc moléstias 
nervosas, ('ura dg cnibria»uez e 
hábitos viciosS». 

O Instituto tem um serviço com-

plct j de clectrollicrapia • hyJro-
tlierapia e gt mURStica. 

A clinica DT S pol.ics É ÁI RPIIULAS* 
feiras ao meio-diii. 

Todos os dias de 9 ás 10 e de I 
ás 2 horas, exceplo aos sabbados e 
domingos. 

c m gM" 
dc S a n t a 

\ 'et i<ltí-so es| ie!-ial 
t a f a B o u c m l u t a i 
C a t l i a i i n u 

A d a g a P o p u l a r 
< K n » J o s é l i o n i f a e i o — < 

X a r o p e « o n t r a e o < | i i e ! n e h e 
Formulado pslo dr- CAItl.Og 

150TJ.I.IIO e | r -parado pelo pliar-
maeouiico AKTUCi: f i . HA J:0-
Cfl A A / l A I DO. Os resultados 
au ip icbeudentes obtido» com.1 uso 
•le-to xarope contra a roí/iiflucht 
dispoiisam quidqner recomuiend»' 
ção, | e'd a sua popularidade sem-
pre crosi eiite i o m e l h n altestado 
de ana «•fKcacin. A' vcn-la na 1'l.ar-
macia NOüMAl , a r a l.s nu xo-
\ >•:MURO S. ri) P «ni Iodas a s dro-
KiirÍH» do F.-tsdo. l-lsts xarope é 
appravado pela Directoria do Ser-
viço Saniturlo e leva a marca rc 
Rislr .d i. • 

MORTE AS SAUVÁS 
i J c todo» ca Mslc-ma L <k m n c l i i n a s e f o r m í c i d a p a r a m a t a r f o r -

m i g a ? , n c n l i t i m | i " t l c o f í o r e c c r a s f í a r a n l i a s d o 

A P P A H C L H O F 0 R 9 U C I D A 

B A T . ^ . H j X j A - R X } 

!ii e m d i v o r - n - ti*].r-Bii..>s n c o m m e d n l l i a d e o u r o c m f . ' 

T e m o s • t m | n , o 
nara o n d a d e v o m d i i i ; 

( iosr i d e t o d a s a s v a n l a ^ e n s 
I ira t ico c s o m comji l icR^ilo. 

(•In e x p o s i ç ã o e m nou .so esc r ip lo r i c 
ir o s p e d i d o s . 

o r ser o s y s t e m a m a i s s imf.Ice , m a i a 

O A I . I I Í I A i n : ( K V S T A I . . V. 

E m p r e s a B a t a i l l a r d - h i x a i i c i m i t , 5 2 1 

C o m i e h o o s 
ijn^ appare-em espc-ciulmente ao 
deitar-se, ssina, qualquer molesHa 
parasitaria, cura-se raliealmenle » 
cm poucos dins com a appiicBf.ío 
do conlie-ci lo preparado anti pa a 
ai Ia io 

P e r u v i n a 
De-poaiio em S, l'aulo : 

B A R U E L & C O M P . 
A Ü O I . P I I O L . W I O S 

I'/inn<i(ti i'i ) jiii aiif/rt 
Doposito em haalos. 

Pl i i ir i i i i i c in J t H c r n a c i o n a l 
Rua Ifi ds Novsmbro, 3 3 

I III v a r i a d o s o r l i m n i l o d " f i i m i i l o s ( v e r d a d e i r o s l m -
i i a l l t o s d e a r l e 1 . p e d r a s p a r a s e p u l t u r a s , p e d e s l a p s , > a / o s . 
i r i t / r s . « r a i l e d e f e r r o , e n e o n l r a m - s c p o r p r e t o s r o í n i -
d a l i vos n a 

M A R M O R A R I A T A V O L A R O 

6 9 , R u a S a n t a E p í i i g e n i a , 6 9 

O S R A I O S " N 
> i 

S E N S A C I O N A L 

C A S A M E N D E S 
F u n d a d a e m 1 9 0 3 

G r a i i í l t - s o r t i n i f i i t o d c v i d r o s , p a v f t v i t l r n ç i i s , n i o l -

d u r a s , q u a d r o s , c - p c l l t o s c p a p e i s p i n t a d o -

R u a S . J o ã o n . 1 2 4 — S . P a u l o 

F I L I A L : — B U A S . B E S T O N . 7 5 - A - - S . P á ü L 0 

M a l r i z : — 2 4 , R u a S e l e i!c S c l e i u l i r o R i o d e J a n e i r o 

C a s a d o c o m p r a s : 1 1 , R o u l e v a r d d u T c n i p k — P A 3 I S 

('i-aurli forlimrnlo (Ir ouni ''«-•• liitvrt*, aomlriulitit r brrpi-
los. Jiiconteflíiiel..,ei>lr fi o cisa que vende Uo-iilo t qui-
tou o melhor sortitncutu. 

V E N D A S P O R A T A C A D O E â V A R E J O 

A, Re vel, Thiers & C. 

C A S A I 
2 6 — K / X J - A . S . B E N T O — 2 6 

O dr, Fonrnier, Xancv, a^uba dt? j>rov»r, com experiotir u* con-
c.'lud»Mítcs, que tanto m.illicr como r, honi?m cmUtteni ra»J!a</»es lu-
:ti r.osaa main ou menos iti'.on-»as. llüst.i fj»ie qualquer [»o»5r»a .'tj.proxini' 
do t-ipo uma niíilcria piioaiiliorccente, pira que a pliospliorencia ati^-
mentr. <f mais interessante t que qre cuiiKwu grund.. 
quaiitidaci-' d* raios X a-i^hn »;• çliatuam >s\ rai- s Itunino^O'»', possuem 
uma fonte inex^ottav-l de dJIIK, rada fjf.ai o inai^ uiaravillioso. Se 
não fora a cciebri-l.ele do seu de><-obr;i1'ír. não acreditariam •:•>: mas a 
.'etiUde c a experieucia mandam fjue f-r» .nnos francos : os raios l\ tem 
0 poder de curar qiiasi 'oda» a» enfermidades; não -»ó, mas as pe soa* 
fj ;«• os possuírem adquirem um tr!-:mpi:o a'»^olu',o s d»rr - as outra-, 
«J.ianto» homens, embora de ori^.-rn li:::n:'de, n 7- > conse^ivm cl;e:;:ir 
aos mai i altos pincaro^. do poder ? K o unieo rlemen* • de íritimpho 
são os r. i ' > -f N ! (» prvfe *>,ov F^urni - r expr: iimmtou o invento t.a«* 
grandes Cflebridsd-s fr.ince;. i , + todas a b u s a v a m uma grande quan-
tidade <le raios ! Ate nas senhoras as manifestações são extraordina 
r ia - ! • -ronlicia-se porque < -rta.s damas exerciam tão grande império 
sobre os !;omcih : os raios X vieram dernon.strar serem os eau-adores 
disso ! 

1.' mauife-to qae, bo;e em dia, o no.sso maior desejo serí j)o»stiir 
01 vai'-- X, mas r »nj«» ? !vs • C|ü • um iminoria'. phiianthr«q.o 
de.se- br ; i e oflcivre a Iodos d" aproveitarem vjiu nenhuma despe- t. de 
lar» urande descoberta. í'om<j dc la-to, basta «pae ia^ars o pedido '*e 
um livr > gr.i' ís. para saberdes o que a'.' a^ora i^noraes. '» do 
dr. Mar-. J)ori> \us enviará pelo correio ou vos dará pe .soalmentr, & 
rua de São K n ' > n. Sao Paulo, um livro iilustrado c qu" não 
custa nada, nem me>mo o porte du correio. A experku-. a C a nu.luor 
prova do que aftinuanios. 

C e n t r o L o t e r i c o 
Caca a qns o faMica ilsvs dar pi-sfei-eacla para a compra il» b i -

l l ietss . 
Cliamamos a att«:i;So paia as giaiules s estraardinarias lo ts -

rlas a eztrahir-sc 
H o j e 

1 5 : 0 0 0 $ G 0 0 
For 2 $ 0 0 0 

L o t e r i a F e d e r a l 

Q u e d a d o c a b e l l o , 
Canloie 

e o u t r a s m o l é s t i a s p a r a s i t a -
r i a * d o s.vftteniM p i t o s » 

f-üo rura !as com o 11,0 da f ' ° -
V««» A f a i . - i t i l l n . s a , formula 
<l" dr. Alves l ima e prej.arada 
pela pharrnaceutico UocUa Aeevedo. 

A' venda na P h i i r i N i i c i i i 
N o r m s i l , á lua 15 do Novem-
bro, 50. 

MARCA R E G I S T A D A 

0$ bichinhos 
d-Mi a csntt* Honteu), pelo Ilio, 

na 415. 

PAU A HOJE 

P a l p i t e s i l a I C i i g r a c I í 

1 9 

TO 3a . 
P a l p i t e * «Io A t a l a c l i i a * 

0 2 0 3 

A z a r ? 

^ S E Ê m 

o s 

1 5 
A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

3 8 — R U A D Z R B I T A - 3 9 

J C L I O A N T D N E S D E A B R E D & C O M P . 

S a b b a a o , 2 3 a e B e t e m t o r o 
(•rtuflt- <: c.' lf(to)-iltiH'i ui loteria I fOial 

d i v i d i d o s e m 3 p r e m i o i 

1 5 0 CQDÍOS 
DE 

H o j e 

1 2 : 0 0 0 3 0 0 0 
F o r 1 >300 

L o t e r i a tíe S . P a u l o 

B a m b a d o p r o x l m o 

SS co&ios t á un 
1 * , 5 0 c o n t o s 2 % 5 0 c o n t o s 

3 * , 5 0 c o n t o s 
Billists inteiro, 1 0 S 0 3 0 Dseimss, 1 SOOO 

A preferencia para n compra de bilhetes desta grande loteria t | -vs 
ser da la poi todos os motivos, a esta anli^a c- «creditada AHIiNCIA 
l i l l i A U 

i | pedidos serão satisfeitos com a maxima pon-
" • • • ^ ^ t c . a l i d a d e «sta • »*a offerece oossrs. camiii^ta» o ven-

itulortM commissO.s não i-ir didas por i,ntras licencias. 
A g e n t e s ^ e r a e s da C o m p d e L o t e r i a s N a e i o i i a e s d o l í r a s i l 

Júlio Antunes de Abreu & C. 
R U A D I H E I T A - 3 B - 5 , P a u l o 

CAIXA DO CORREIO 77 

í e s aatisepticas e regencra-
dcaienstradas em atdosas, 

veis a abundantes cabcilci 

^ «osso petróleo Americano são ac-
w k i em aflirmar as snas pro-

Ít' 
Kfiemtra-le á tenda na 

O r s t a r i a Â M e r i c a a a 
v . Q V K i n o z â c . 

!•-»-•, PaiU 

1'aço publico qne, deata data a .'K) 
dias rstsrt slicils a inscripção para 
o provimento di s futuras va^as do 
praticantes e carteiro*. 

Os pretendentes aos lo^-arcs de 
praticantes fsrão o eiauic de q ae 
trata o nrt. XH <i do rcgulamtn 
to vij-nnte, cuias matérias sso : | l u u , ) : ' / 

CortuxucT, frnnccz, aritbmetica 
até A theoria das proporções in-
clusive, «eo^mpíiia geral com t!e-
vi nvolvimcnto quanto ao llrasil.sctr 
do motivo de preferencia o con! e-
ciiiipiilo dc alguma ou algumas i!..s 
sc-jniut-s matérias: desnho lineor, 
escripturacão mercaatil, inait^ 
alle-uião. 

Os pretendentes a . s lojare^ dc 
carteiios sajeitar-se-ão ao exame de 
leitara, e-cripla e deverão conhecer 
as quatro opi rações fundamtliiaes 
da ai itiimetica. 

A insciipç-ão para oa pretenden 
tes deverá «cr docoaicntada com 
os sej{uinles papeis: certidão de 
odade com a qual prove ter mais 
•Io ln annos t meuo< de 30, attes-
tado de cond ela passado por au-
cturidaile policial e finalmente, at< 
tesiado ds saádc com o qnal o 
interessado prove lambem j i ter 
sido vaccinailo. 

Os pretendentes apresentarão os 
docnmcnt <s devidamente sellaüos 
com estampiliias dc 300 rs. da 
fnião , e as respectivas firniM de-
vem eatar reconhecidas por isbel-
liâo. 

Os aaaines cffertnar-se-So simni-
tantaasnte, dominjo, 1 de outn-
bro proximo faturo, é s 10 horas 
da manhã, em uma das salas desta 
rspartiçio. 

Administração rios Çarreios ds S. 
f M I s 8 ils 8cteabro 4» I» 7 . 

Ssrriaéo d s adasiasstradar, o con-
—Saluntint it Olitcira. , 

AVISO 
C o m p r a r q u a l q u e r ^ r u m m o p l i o n u o u ili-ico (c l i apns e m 

( p t a l q u e r o u t r a p a r t e p o r q u a l q u e r p r e ç o p a g a r m a i - i | t je 
•'tó 0|t» s o b r e os p r e ç o s i!e uos su e u f a , o e t i i í i l m c n t c e ra v i - i r-

P r e ç o s d c t o d u s as n i a t l i i i i a s r e d u z i d o s tio a l c a n c e ile 

P R E Ç O S D O S M E L H O R E S D I S C O S 
0 X 3 E 0 3 S T 

I m p r e s s o s n n s i l t ia» f a c e s Cora m a g n i -
t ico r e p e r t o r i o c m [ m t u g t i e z , i t a i in t :o liaa-
«ias, sole-s, e tc . 

B r a n d e s d e 2 7 c m . - U m , 5 $ , d ú z i a , 6 0 $ 

Pequenos de 19 cm. 
l i » . 2 S 5 0 0 - D i z i a , 3 0 t 

T í e p e r t o r i o N A C I O N A L c o m m o d i n h a a l i r a s i M r a s p<!o 
M a r i o , l iarro3, E d m u n d o A n d r é e o u t r o s ; d o b r a d o * , m a x i x e * 
v a l s a s , p o l k a s , ( t f J A D K I L I I A S M A R C A D A S pc lu s b a n d a a d 
C A S A K D l t O N o d o c o r p o do b o m l i e i r o s (Rio) . 

I m p r e s s a s n a s d u a s f a c e s , 7 $ 0 0 f l — B u z i a , 8 4 S 0 0 0 
M e n . c s 3 S 5 0 0 D u s s i a , 4 2 1 

D i s t r i b u í d o s e m 3 p r ê m i o s 
Viu:, ü Do lULIIETE INTEIRO, 10$ e IHX1MO 

Em io do oututoro 

4 0 : 0 0 0 8 9 0 
l l i l l i e ti* i n l e i r n , f i M i i i m 

E s t a CASA E' 01'B M A I O R E S V A N T A O E 5 OTTT.T.TCZ A O S 
S R » . ACIENTES DO I N T E R I O R cujos psdiâos ds.em aev acom-
panhados da importanci i para. o ports do correio 

Todos 03 pe-iiilos devem ser dirigidos ao 

CENTRO LOTERICO 
A y e n c i a i l e t o d a s a s l o t e r i a s 

R U A D O R 0 S A K 1 0 S " . 0 
JI-AI. VCl.Ti: BUICt Ol.A 

Borges, Irmão & Comp. 
C a i x a . : J 0 V » — K n d . t e l e o r . Ü O P i t i K S 

MALEITAS ? 
eurati". <• infallivel das pll 

C Â F S E Â N A 

Desappa .acem rom as primeiras ihísei da» 
u tr.ioi dinarias pílulas dc 

C A F R R & W A 
ds AimiiU SOr,lUN'lIO- 1.' ia. o eüeita 

Ias pílulas de 
nai fc-^res pi'a»tr3v, 
inter .Montes ou se-
Z q i t l «s p> i j :ll" 

t.rmar terem cilas n medic: nilüto cc inaior consumo e preferida pelo» 
que sotirem Jeste terrive'. llageli* 

NESTE ESTADO : 

l i i i H c ! & C s — P . Viiz tio A l m e i d a — L . O u e i r o z & C , 
E cm todas as demais D R O G A R I A S e F U A R M A C I A S 

Elegancia, belleza e mocidade! 
Ohtei i i -M' priiici | i[tl i! i(>iite nito d e s e i n B i i d o i l i o < V K T L L O S 

O T o t i i e o I r n c o n i a cfiimuia ciesciment-j, evita a queda 
ou calvleis t ilií-lhes eslraordmario biilbo. 

Tira, íupithin.cnte, as raspas, que são as c a s s u da <<ua qnáda • 
embranqn cimento prursturo. 

A l u v » o « i i l l p i i n i c i i l M devolve «os cabelioe '.ramos, HF.M 
O- TINGIU pciqoe não t lintkra;] sua cor primitiva, para cujo resul-
tado UAKANTIUO, <i I estante i.m nó Irseco coLservando-ae com sen 
uso pei irianent», s s n a penou c r.ociva iictcssidadc dc os pintar. 

J , M l KI.K.\ & ( . , f a b r i c a n t e s , 
caias Fygms l ion . Facuada etc — l i a Saatoa, Rodolpko Oatmariss , 

I>iscos i m p r e s s o s de t i m Indo nó a 1S4**», 0í> «."..«fiOO. 
A g u l h a s super iores KE'X) i ;J> a o íni^ieiro. 
T o d o s os preços excefic-ionaes por p o u c o t e m p o . 

S Ó 

FlflMiB ttUAOS 
k r i « - Q u a t a v o X _ 

26-KDA S, BESTO—2« 

C C R A S T H M A 
Ciua as b r o n j h i 

a s t h m a t i c a s c a as'. 
p n r ma 

a n t i g a que seja 

Essência odontalgica 
lli^tantancei conrra as do-

r e s d c den tes 

P A R T D R I N A 
Medicamento dcstiu.ido a 

acceicr .tr sem inconve-
nientes e, port.iüto, 

sem per igo c trabalho 
d o parti» 

C h e o o p o i i õ 
a n t e l m i n t i c o 

Para C\fiellir os 
rt-riiíts das crianças s e m 

causar i rr i tado iii-
tcsiina! 

l > H » n a l t i i r l i i s 
r \ t s. p.vtro 

?,:,JJi Drogaria c Pliarmada Honurojtalhica 

B a r u e l * C . i »•• " 

• 
• 
• 
• 
$ 
• 
• 

t 

J. COELHO BARBOSA & C. 
O I . H O I > K F K r . V D O l > K J í A C A L I I A i ; 

f M O R B H V I N A ) 
sai fcamoropathia, sem gosto, «sm clisiro • ssm dista alguma. 

Fssae-vos antes s 3 0 Aias dspois. 

H a s p i e i o . S O O n r i r r s M , 
1UO JANt/llO 

• • 

t 

F O U I R E S I N A 
Kcnicdio heróico p.tr.i as 

flores brancas, 
cura certa e radical 

V A R I O L W O 
Preservativo contrj as 

hcxife-a-

P A L U S T R I N A 
C o n t r a o i m p a l u d i s m o , 

p r i s J o d c ven t re , 
mo lé s t i a s d o es to rnado 

c insrmini.ts 

LICA OSSO 
Poderoso remédio q u e 

liíza imtnediatametite 
os côrtes c estanca 

av Iiciiiorrliagia, 

I 

P i - I H i s I t i i r i o s 
I .1 S. rAVtf l 

B a r a e l 4 C . 



i i f e ; 

m 

« É 
t 

li&j 
SHffi. 

i 

D O R E S D A G O T T A 
A got ta f u sotf ter multo, pr ln-

I f c l W W t e quando ella ataca M 
ar t iculações . N o en tão latejoa 
a t ro i c i . Os c m c u l o s contrahein-
ae , os nervo* en t ram em rsovl-
Mento, é Impossível t o doente 
i o d e r dormir . (Teste cano, aconse-
lhamos de tomar Xarope Foliet. 

0 emprego do Xarope Folie t , na 
dose de u m t a 3 eolheres. das de 
•opa, é quanto basta, na verdade 

Rra adormeeer em poucos rcfnu-

1 as mais violentas e Intollera-
Vels dòres e dá algumas horas de 
rapooso, dc sonino e dc bem 
es tar . As pessoas adultas podem 
lom^r a té 3 eolheres, das de sopa, 
po r 2'i horas sem o menor Incon-
veniente . Para as crianças, bastam 
9 eolheres, das de chá. Bebe-se 
Um golo d'agua por cima do cad: 
Colher dn xaropn para t i rar 
gosto um pouco acre. A venda <>n 
todas as pharniacias. Deposito c 1 

ira' : roa Janol». o" tf». 1'aeix 

âo Movelhiro 
K' n casa que compra <• moveis 

por msis dinheiro. 

R u a d a C a i x a d ' A g i a , 5 
A N T O N I O 4 ' A H V A L I I O D O S 

S A N T O S i 

A L E A L D A D E 
C a s a f u n d a d a c m 1 8 8 4 

Fuzeiodaa, modas • armarinho 
RUA DE S. B E N T O N.2 

( F i i u t l o a d o l l o t c l >le F r a n ç a ) 

Costa, Machado & C. 

L a S a i s o n ™ 
B r a n d e o f f l c i n a d e c o s t n r a s • c o n f e c ç õ e s 

PREÇOSRAZOAVEIS 
V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 

Aovcita-ne nicoimwida para qualqmr Viria r m'erior ^ 

APURADO GOSTO e ELEGANCIA f 

HENRIQUE BAMBERG- ̂  & 68 
H . P A U L O L U L O A 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D K 

Oliveira Filho & C 
a s r z j J i J L X j ) 

27-t, Rua IBÍIZI k Nsnnkri, 27-1 
Telephcne, 384 Caixa do Cotreio n.626 

C a s a m a t r i i — l t n a d o O u v i d o r n . 6 0 — B l o 

I 6 : 0 0 0 $ 0 0 0 
r o a . stooo > o » sfooo 

S a l d a d o 2 8 , 1 5 0 C Ò N T O S p o r 1 0 S 0 0 0 

A T T B 1 T Ç Â O ! ! 
L E I A M : L E I A M ! 

Ebta casa dlBtribue por sua conta mais 10 °/0 de prêmios 
nas I o t c i - i u M l e d e r a e s . 

Piijja os l . i l l . i s í i'H b r a n c o s comprados 14, que tive* 
reni a terminação do 2" prêmio ! I 

E o d o l i r o quando a terminação do I o e 2° prêmio» 
íor eguul ! I 

Dão-se 10 "/„ de desconto e a» vantagem acima descriptaa 
acs> «eus agentes. 

2 7 - A , R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

C 8 S i c a dl B i c y e j e t a s e M o i ü C y d e t a s 
I m p o r t a ç ã o d i r e -

c t a d a E t u ' o p a e 
A m e r i c a d o A o r •. 
' ^ o m p l e t o Ror t imon-
t o e a c c e s s o r i o s p a r a 
b i e y c l e t a s o mor -
' i í ! y c l c t a s = C o b e r -
t õ e B DUNLiOP-MiCHE 

L I N e CONTINISNTAts • 

F a z e m - s e c o n c c r 
t o a g a r a n t i d o s . jS ieke la t iuu t : e sm; . i i . « a ogi>. 

K« |ir« s e n t a i i t e s B e r n e s «io B A B E o P A S C A U T , d o P á r i . 

P O L E T T I C A L O I & C u — t s l , a p e 

i Verdadei ra 
AGÜA 

Mineral de 

HOFITAL 
GRANDEGR1LLE 
CELESTINSt 

Fontes 
do Estadc 
Francez 

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES 
PItODtHITOS !)K SAE8 NATURAIS | 

E»trahiüo« das Águas 

P A S T I L H A S Y I C H Y - E T A T 
Vera fat ililai a. ih/tsrSra ttr(»u ilas refei(irt. 

C O M P R I M I D A S ^ÍCHY-ETAT 
Para preparai a açiia digestiva yamia. < 

Doenças do Estomago. i 

Doenças ! 
do 

Fígado. 

>ta, Doenças, da , 
pedra r» «ia bexiga, 
aíVotções. 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a i 
E X T R A C Ç Õ E S X D 1 . A . X & X . A . S 

Os mais importantes prêmios Os mais vantajosos planos ÚNICAS MU" UW ,1*pos,to n0 TH,:S0,1{0 FEDERAL de 50!»: <»[)()# 
• • • * p a r a a g a r a n t i u d e s e u s p r ê m i o s 

H o j e S a b b a d o U8 d o c o r r e n t e Amanhã 

1 5 : 0 0 0 $ 1 5 0 : 0 0 0 $ 2 0 : 0 0 0 $ 
Per atooo (< m ! r i t e i a s ) Por a $ 0 0 9 

É m 2 8 d e S e t e m b r o — G r a n d e c e x t r a o r d i n a r i a L o t e r i a 

1 5 0 : 0 0 0 S 0 0 0 - ( E m 3 p r ê m i o s ) 
I l i l l i c t e M a i n ü * d i v i d i d o » e m d e e i i n i i N «li- i H 

C h a m a - s e a attcn<,ão d o p u b l i c o p a r a es te i m p o r t a n t e p l m i o q u e , a l é m doa 3 p r ê m i o s 
d c 5 0 : 0 0 0 $ , I <Je 10 :000$ , I d e 5 . 0 0 0 $ , 2 d e 2 : 0 0 0 $ , :"> d e 1:001»$, l t i d<? ÕOOÇ e 3 8 rle 2 0 0 $ , 
t e m p r e u i i a d n s a s a p p r o x i i n a ç õ e s , d e z e n a s o c e n t e u a a d o s 4 p r ê m i o s m a i o r e s e us t e r m i n a ç õ e s 
d u p l a s e m i l h a r e s dos 3 p r i m e i r o s p r ê m i o s . 

P a i a o s I r e s p r ê m i o s d e s t a l o t e r i a l ia t r o s t i i u ç n i A r o s b r i n d e s d e a r t í s t i c o s 
o h j e c t o s d o u f a n i a d o M C T A I . H O V A L . q u e s ã o i m p o r t a d o r e s o s s r s . V. o u n s I r m ã o s , d a 
C a s a B i c h e i . ^ 

G - ^ ^ ^ T I D E I S E X T R A C Ç O E S 

Em 5 de outubro, 5«sOOOS, por 4$-íni II de outubro, 200:000$, k 
14 50:000$, per 4$-" 2( 50:000$, per 4$ 
O* bilhete* inteiros dentai rotoxeae» loterias adquiridos no balcão da ugenc',a da rimlü de Novembro, 'I-B, 

•3o acompachadoa de uin talão cpie. sendo eorteaio com a centena do 1.° prêmio, terá direito a um valioso 
r e l o i g i o d c p i i i l a de que nio concessionários Worm» Irmãos, CASA MICHKL, á rua 15 de Novsm-
tre, e que se aciia tamborn exp^st j aa vetrine desta ieliz «ücncia. 

A i c e n t e » n e r u e » >10 E s l a i l o d e S . P a u l o 

R u b e n G u i m a r ã e s A C . 
Ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s <!a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a c s d o Bras i l 

K / T J A . 1 £ S I D E N O V E M B R O , e - B — ( a i \ a p o s t a l , 6 1 7 
MT U ^ ^ Es ln a g e n c i a o f t e r e c c a s m a i s v a n t a j o s a s c o m m i s s õ e s aos srs . a g e n t e s e 

B e - ™ c a m b i s t a s <lo i n t e r i o r d o E s t a d o . 

P O L Y T H E A M A 
Empresa J. CATKVSSON 

Cirande Comp:i!iliía Equeslre 
Dirigida por 

F K A N K H K O H N 

H O j O H O j e 
(jnarla-IVira. 4 • setembro 

Jn'e>wrn/c f- /""' ( trii/o 
ler c o i O b S i L i R õ t - a A M H i 

Tomarão (•; rte os prineipaes ar-
t b t a s desta coirip:::ihi.>. 

SI C( i.;-SO i ENOMh.NAL 
S - c ! « j ) l i a n í t M i i i i r ; n i i l i i i S o s - o 
• «nec plus u!tia> da liabilidaile e 

do talento,superior > tudo ipianto 
se tem visto n • e genero. 

apresentados | elo >tu iheei»enr 
I . G O H C I I M I T X 

S t a . R o s i t a d e ia P i a t a 
Celebre e ?e:i' rirai <eu ère. 

I W Í S S < A S J i M O K E 

T Í I I : \ T R O M ( ) I I I \ - [ k m ' ( ; e 

Spre«- nt»r< 

s r -

4 j fc.i ii» % 

'i ue eacl.orro ames-
o«. 

l i . X K S . h» i a r i -
a t r e a s s i 

. r ? p e s s o a j , » • 
j da» . 
< d o r d s l n i n » 1 

Airsnhü, Qointa-
,bro — OBANPK 
.1* ao mrindo in-

de chocolate 

Empresa PASCSOAX. SEGUETO 

Erande Companhia Cômica 
I T A L I A N A 

r»iiigi'la pelo eav. A. MARCHl .T i l 

HOJE--HOJE 
ü l - . o . â s cUfit lt »a re jr j t en - i çao 

d - pothade em ü ac .es ue Hsn-
aa^ain • Wm s . 

F R O U T Í O S O I - V I S T A 

y ~'f> tem nada a declarar ? 
O n e p ia* « I t r a " H i l a r i d i d e ! 

• i l i . N E H O L I V H K 
+ X + X + X + 

A H A N H i — Se i ré* . • n>«da eas 
k e i s w i ( « a a » . C Ü E N E T 

BKKV KM ENTE B K E V I . I E M K 

PILHUJJEJEfi£UI.ES 
P r e ç o s e h e r a s d o c o n t o r n e 

Os Ullietee •rl ,rm-*e é vend* o s 
Confs i t sn* C*eteil<~«e da* 10 ée 
6 horas da tarde, deceíe mi ^übe-
ter is 4» thesfc* 

HOJE 
Qü«rlii-feira, 25 do Setembro 

A S 2 I I O K A S KM P O N T O 

Variada FUNCÇÂO 
DE DIA E DE NOITE 

SFOST Oi PÉLA 
Q u a d r o d e j ielotaris v ; n d o ex-

p r e s s a m e n t e da E u r o p a 
— — 

Os melliore» 
artistas do Brasil 
( X K X X X ) 

PGÜ.LES SIMPLES 
Poules duplas 

=+x+x++= 
EITRADA FKAEA 

i » F r t i t H l b f r t i t i i i 

i L i v r a r i a M a g a l h a e s 
Acaba d e receber o D i c r i o n a r i o 

d a L Í I I K U U P o r t i i f i i e x a , o o u t e n d o 
in> i tos t ermos recou e m e n t o introdu-
z i d o s na l íngua . His tor ia dos p o v o s 
a n t i g o s o m o d e r n o s , b iographia d e 

^ poisonugei iB n o t á v e i s n a s inilustrios, 
7po l i t i<a o s i i e n c i a s , p o r S i m õ e s da 

Eonseca . 1 vol . do 1 2 0 0 p a g i n a s e 
1T:Ü0 g i n v u r a s , m u i t a s co lor idas c e m 
d e c a n t e encuHcrnaçfio do perca l iue 
dourada, 8íj?00ft. 

A' v e n d a na 
L i v r a r l s n M a g - a i n a e s 

RIJA 0 0 C O M M E R C I O , 27 

G A Z O L I S V A 
Graxas c lubrificantes para 

A U T O M Ó V E I S • • • 
D e p o s i t o n a 

C A S A N A T H A N 
Rua S. Bento, 43 

S . J P - A - T J I J O 

L o ç ã o C h i m i e a 
Formula do dr. A. FAJARDO 

Maravillioso preparado pnra quaeBquer affecçõea do cou-
ro oabelludo. Estingue completameute a caspa, fa t creaeer 
o cabello em pouco tempo. 

Pílulas Reguladoras 
F o r m u l a d o d r . A K T H L R F A J A R D O 

Estas pílulas sito empregadas com extraordinários rcsul» 
tadoa nas affecçõea do ligado, dyspepsias, euxaquoeas e com 
especialidade nas menstruações difticeis. 

P í l u l a s » P e r a v l a n a » 
V E C A M P O S L E I T E 

Único medicamento que cura radicalmente aa febres pn> 
lustres, intermittentes, maleitas ou serões e suas consoqueu-
cias: engorgitamento do figado, bsço, uevrslgias, bydro-
pcius o cachexin ou amarell&o. 

Baruel & €•—P. Vaz de Almeida 
F I G U E I R E D O , L I M A á C . 

LOTERIAS 
Federal e S. Paulo 

(Casa Cato Prelo) 
L o t e r i a F e d e r a l 

HOJE 
1 5 : 0 0 0 * 0 0 0 

r o K as .ooo 

L o t e r i a d e S . P a u l o 
1I0JK 

12:000^000 
r o a OJ 

E m 2 8 d e 
S ü i e m b r o 

S a i 3 i i-emlos 
1 5 0 : 0 0 0 $ 

- P o r lOSOOO 

AVISO— 

t>. I'AUL<>- 0 'lc 
% 

Outubro 

Q U I N T A - F E I R A . « 6 

Panqne Antarctíca 
FESTA IU CRIAJtÇAS 

i T y p o g r a p h i a A m e r i c a n a 

B B 

I n s í i â z a n b i j i 1 C. 

Distribuirá a cada eriane* 

i i i r m m 

no valor de .'UX) róis. 

r o a G.;.OOO 
Oa Lillutcii dn loteria do S, 
dos ne^ta varejo pelo proç i 

Paulo s"i > vuiuli-
ila iti;en<-ia eer i l . 

- B 

Bsts a^sucia é • qne mslberea »anta^«ijB offe'»o«a»i seuHe-
xes (isentes do intsr.oi-, tanto das loteriai a i C a n cal Cais. 
ral ( f ino da de E. Panlo. A.t«eado-se a pedidos do interior, 
qae ser io remettidos com toda a i.re»idiHo. 

Lla<au. ordens de extracçSes e v*ospectos e l e raniettl-
dos jri stBitaineBte e oem toda rerrnlaridade. 

Todos os pedidos do interior deveu ar aeompauUaioi 
tem 7 0 0 réis mais para o porte do eorreio e eer dirigidos 
ao agente 

•Antonio Tavares 
l . i irt ' ,<» «1» T l H - K i i i r o , o — H. I^ÍIIIIO 

r.ndeieco teieirraphico : GATOTltETÓ — Caixa do Correio : 4 i ! 

A o s s r s . l e n o f i c i a d o r e s 

B A R S O T T I &C C 3 - X O K / G K I 
São 03 UIIÍCOH concoisionarios da» machinaH privile^iailan SOUKR. 

HA pura beneficiar airox, inventada pelo famoso moeliauuo Alír. do \ a-
lentini, de rir.ieieaiia. ].' a inaie aporfeieoaJa de todas as eon^uneres 
produiin'lo d u r a m e n t e nem o inunor esforeo do õO a iO saecas dc ar-
roz, liem limpo, HCIII deixar mariuheiros nem «rios quo! tadoe. 

roíleinod inostiar aoa srs. I eaefi ' iadoros inilitoa atte- ta IOH do im-
portantes indastriaes, <jUJ já t'n» comprado as no-sai maeliinas. 

A inael ina que oconpa um pequeno e fpa o, aclia-s# m>nta<1a no 
nosso armarem & dispoaifão dos srs- beneti- i ;dores que quizcr.'m exu-
ii]in I n, 

Paro ina'8 informnçf^e .lirijaiu re nos concessionário* em S. Paulo, 
A v e n i d a H Í I U K C I I J e s l a i i a , I ou nas oflleinas inecha-
nicas dc Alfredo Valentini, cm lMrnclciiba. 

H . B A R R E I R O S & G O M P . 
A g e n c t a d o l o t e r i a s 

L O T E B I A F E D E B A L 
- s í m SAKBADO - 28 4110 

Extracção infaliível 
i i r a n d e c v u n t n j « » s < » | ) l a n o 

C O N T O S 
50 contos i:!r) p r ê m i o s do 

I J I I l i e i e i n t e i r o , i o W o e o 

IiOterla d e 

C O N T O S 

A o s f a l i i i e a n t e s d c c e r v e j a , l i c o r e s e d r o g u i s t a s i 
1'artieipainos que somos os únicos agentes J:is mntliinas de enro- í 

1 lxAr com tampis automutinaa e ontras , 
l 'n i tos imi o r a d o r e s dn acrei itada cevada tóxcellenle, torre-! 

facla exclnsivamcntt! pa ra0 cliuia do ltra^il. I.upulo das melhores pro-! 
redenciaa, eoha <le peixe u rolha». Coinpiet > s >rtin ento de essnneise, 
liervini mcdleinacs, droca-, ácido* e quaesquor lUt.os artigos ] a ra in-
di etrias c pliarniaeeuticee. 

BARSOTTI <fc GIORQI 
Avenida R. Pestana, 158 

T E L K R I I O N E , ! 0 I i 4 — C A I X A 0 0 ( O l t t t K I O , «ttft 

D e c i m o H , 1 H 0 0 0 

P a u l o 

C O N T O S 
E x t r a c ç ã o e m 1 0 d e O u t u b r o p r o x i m o 

BILHKTK 1NTKIRO, fi$ HIMiKTK INTKIROtt* 
E s t a l o t e i - l a j o g a a p e n n s c m n 2 0 . 0 0 0 l i l l l i e l c a . 

A ' v e n d a , b i l h c t t - s d e t o d a s a s L o t e r i a s « In 

CAPIT tli FEOEItAL e d o ESTADO. 
A t t e n d c - s e c o m n r g c n c i a a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A 

QUANTAS CASAS 
no eomeço felixes e tranquil ln, 
tornarnni-s« depois um inferno, 
porque a prisio de ventre te?, a 
111 d lier tiear tan<o nisls itnnaciente 
e colérica quanto ella era mel^a e 
lioal Aconselhamos contra apn.«io 
de ventre ol'(i l log",por ser o pi.r-
panto mais cllicaz, mais aer»'lavei 
que possa haver, c. por conseiruinte 
o qu< c maisespi eialineiuo precioso 
para as inulliercs e as crianças Na 
verdade, hasta o u<o dVste pó p t r l 
fazer cessar imin«dlal.imeiite amni» 
pert ina/ pr i i io de ventr- , e 'tisnl-
par as iileias tristes, as euxaqiieeas 
c congestões que sfto as coti o. 
queiicias d'ella Km uma pi 'avra, 
purga seisuramente, « a r a d a » « I-
m e i i i r e rapidamente. 

Por isso, a Academia ile Vpiiieina 
de Pariz teve a peito approvar ' '-to 
luedicameuto para rceoinineiidal-o 
aos doentes, 0 que é liiililhsinio 
raro. I)eita-se o conteúdo do viilio 
em t /2 garrafa d'o|»ua. Para as 
crianças, hasta a meiade do vidro. 
O pó sc dliiíolve por si *<"> em inei» 
liora; bebe-se emím. Se offerece-
lein-llies qualquer outra Iminria 1» 
purgativa em loga r . do l'ó Hfn-6, 
S e s i u n S r m . é i t o r l n : e . 
r e s a o e, para evitar qualquer 
confusão, exijam que o envolucio 
vermelho do proil.ieto tcnlia o en-
dereço do laborai orlo : Mat ou I.. 
Krere, 19, rue. Jacob, Parle. A'veni!a 
em Iodas as lina< ph.-irieacins. 4 

i ( | i r i s Mifitiíris 1 l i s t r e s 
C O M P A N H I A 

"ALÜIHÇft Dt EEiT/r 
FvndiAa em 1S70 

Cnpltnl 2.00(1:00 fflOD 
Capital realirado l/JKj.riOOi dO 
Fundo de reserva 40,)OCO«' fO 
l/.eron euapensoB 8oO:'.9tio<jO 
D.Miiísito nu Tlieeotiro 

Nacional ,A>0:OOOí';IJO 

Seumos realizados 
cm lliOij 207.09H4:i;«o00 

Receita de 1'tOfi 1:001 tt»5>5K3 
Sinistroe pagos em 

lilUB fil8:li!7$S20 
Agencia para o Kstado lo -. 0 

1'nuio—Itua H, Uentn n. 2 (eol :a-
do) sala 11. •„', Endereço telegraplii-
co : LIMA.—Caixa pist.il n. 'J10. 

AGKNThi 

J o ã o I g n a c i o P e r e i r a L i m a 

Ql 1X1 

A o 
vcnçSo, 
p a r t i d o 
de caiu 
cc-picsi 

*os srs. f i z i od i i - i t i c r e i d r » 1 K ; 
O CCVÍMIÍIIO t o miico PRE| a-

lado, cuja eflicácla está exuboian* 
tinieiite provada, lin longos anno», 
para engordar e restituir se fori; is 
aos aniinaes magros, doentes <• ia> 
eliltleo% daudo-lhee pello inaii'.- e 
luetroso. 

O B a l «li- K .1111ÍII i in ^n-
teetHVclineiite o inellior ospe( i;l.:o 
atií t;oj'í conhecido na vi*torinaria 
contra as diversas cspccic» de in!'»* 
ei,Aes que cuatiimauí ataeii- os ui,i> 
niaee como tejiiin : garrolillioe, mor» 
1110, <atarrhoe, pleurizes, resina-
iiieiiloa, aguamenlos, manqueirau, 
pribão de ventre, • te. A s a a<ç!9 
purgativa i a mais prompta u effi-
car. poesivel. 

lincuiitra-ie cm lodaa as droga-
rias. 

Fabrica e deposito geral--!' \ f 
macia da i é—Una Victoria, I5S, S, 
Panlo. 

i s o o o y 

ACCENDEDOIf 

DE CIGARROS 

HA 

tOHP. PAULISTA OE E K C T f t l M 
Sua 8. Binte, 55 

D e s c o n t o a o s r e v e n / e 
d o r e s 

LA N C E P A ! t F U M 8 M R O D O N 

IMITAÇÕES 

AUjnmas das penas prêTistai pela 
lei Drazileira do dia 24 de Setembro 
1904 contra os falsificadores de mar 
cas coinmerciaes c os seus complice 

AimiiO XIII 
SorA piiiiiflii tom ns [' nas do prisão 

uris nif/.r-.i a iiiii anuo e multa a favor do 
RK! a lio. d*> Mm s A f, ai|U«'ll«» que : 

«»'. imitar marca industria ».u «Ir com-
indicio, de modo quo po.ssa iliudir o consu-
midor ; 

7, ttsar dr marca assim imitada; 
8", vender ou expu/.rr á venda obje« to« 

rrvestidoH de marca imitada ; 
$ !• Para que sc dô a iuiitcç.io a que se 

iví«'reiu os ná. ti" a !•• deste ariijr'), uão t 
:••••< -sario que a semelhança da marcá seja 
• Mipleta, bastando, se iam qua»s forem as 
i;IT Tenças, a possibilidade ue ei ro ou ron-
ÍUBMO, na fôrma do art. n. r», parte final. 

ARTIGO XXII 
A apprehenfião ferA f<'ila a requerimento 

ria parte ou ex-fiftlcio pelas Aifandrgas no 

Hawbuia-SfidawirifcaelscliB 

Dsmpfseh?yfahrts -BisaWschaffj 

TIJUCA • 
liAHIA 
cxdiiior.A 
CAI ' V I . R D K 

TAVOKXS A S A B I A 

CAI' ItOCA 'nuvo) 
, n n o ) toca em ]louli>gnc s m 
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O paquete allemão 

BahirA de Santos em J de outubro pura 
R i o , V i c t o r i a , B a h i a , L i s b o a , L e i x õ e 3 e HAMBURGO 

. . „„;«.„-, ... „ . . 'iodos os paquetes desta coiti|Kinhiu são provido» com* os uiai :no-
| t'.H de conmilno.' " • '"l""- dernos melhoramentos e ofiere CPIII, portanto, o uiüior cotifoi"to a«i- rs« 

AHTIfiO XXVII passageiro*, tanto de primeira como dc terceira classe. A tiordo t\r to-
i t S ^ S X S f t f v , ^ 1 , a m e 0 i C ü 0 cTao> ," h , i m T ° , ' o s i " l ; e i r o 

, .íesialei, e> a , í Portugal, as passagens dc todas as ciasse» incluem vuili de 
ARTIüo \XXI1 mesa. 

Mãi> solidai iaiiiium n spniisaveis pelas in- Hara Irafar com os ai-ent'-
tra<v>eK dos art. III. 1'» e r , : — 

I- O dono .Ia offi" ma o^de sr- i>reyara-
r»m marcas taliillcadai nu imitadas. M . . . » • . . 

A pesw s-iue as tiver soh sua uuarda, J < > g e U n i l l t u c l i ' ia. a«», 
O vendedor das lliesma.4, 

N I N G U É M C O N T E S T A 
q u e a s l o t e r i a s d e S . P a u l o s ã o a s m a i s 

a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s 

l n i c a s quo pairam t o d o s o s a e n * p r ê m i o s « e m o m e n o r 

o . 
S*r>l>r«<<l<* 

O dono ou niorivior da « asa > u local 
rstixerein depositados OK produ trs, 
que não po. sam mein ionar qurin seu 

4* 
..ndr 
desd«: 
dono, 

"»• Aquelle que bouver comprado a 
s.»fl desconhei ida ou não justificar a pro». 
deu ia do arti^" ou prodin to. 
N B Conaelhos aos cempradons iar.es ti» 

sc ian ti ficar-se tio texto completo tia dieta let. 
I Soetâte imbuo* Oiiofotn RI4i?. 6. r Wall?, fortt 

C H A 
E i W . . . D I O O U 1 U B M O - y Ü I K T A . F K I H A 

Krtmcfão da grande e pojnilar loteria—Prêmio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
B i l h e t e i n t e i n « i f o o o B i l h e t e i n t e i r o 

H O J E 
1 2 C O N T O S 

F i r 1 | M « 

r r i n t m t | M t n t n m 

k C O M P . - I 

r e t U N O 

d FONTOURAk S. PAULO 

De superior qualidade, eneontra-
ee na 

Loja da China 
4 1 , ROA DE 8 . BENTO, 4 1 

Pensão Central 
Co-inha variada: rim m"nieiya 

e foucinlio 
Acceitarn-ee pensioaistae internos 

e extemoa a preços loodicoe. 
D . C a r o l i i a S t o l z e fiiiiarües 

Almoço d se 9 ao meio-J ia 
das 4 ás 7 horas da Urde. 

Mswla-se comida a domi 
ROA H I E I T H . 2 7 

Nordcleutseher 
Lloyd Brcnseo 

Saladas para a Kuropa 11A I.I.K, ein 10 .le ontubro 

O | . i l i | u c t e l l l l e i n i l o 

W Ü H Z B U R G 
Illunnnado a h>z (In trica ' ommawlahte-. II 1IAT: r>TlF1f 

sahirá de Snntoe no lia 2 de out il.ro, {.ar.i 
BlO d e J a n e i r o , B a h i a , P e r n i i i n l . t i r o , B a d e i r . i , 

L e i x õ e s , B o t O - r d a m , A u t u e i 
K«te pauuete tein l<one e as mais modernas « c e m o 1 

passageiros de todas as classes. 
Todo* o-, paquetes desta Coonpaahia tèm me iic . .< t-

tambem co/.iah> iro e criado* porluR ie/»s. As pa--sg 
claeee in. hiem vinho de mesa. 

P r e ç o d o s p a s s a i c e n s : 
Em camarote para Üotterdan:, Aaioerpia e i: enie . <• : 
Km camarote, para o Bio de .lanei ro. re. em 
Km terceira claeee, para Madeira, com nnpoeto, r* 
Kui terceira claeee, para LaiiOee, cora i mposto. f . I 
Em terceira classe, para Rotterdam, A n t a t r p i i s ü i r eu, • * * 

e &«000 de ian poeto do governe. 
Par» tratar e maia ioformaçôe», eom o s s e n t e s : 

i r B t u o w Sm C , 
» 99 l U - d u t i i a i 

« 0 . K M f e l m « * B s M * " * , I
J 
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